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Vereação de |4 de Janeiro de 1826 


Aos quatorze dias do mes de Janeiro de mil oitocen- 
tos e vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente 
o Doutor Juis de Fora Presidente o Vereador o Capitão 


- Antonio Peixoto de Lacerda e o actual procurador José 


Ribeiro Pereira Guimaraens para effeito de se tratar de 
bem publico. 

- E nesta Vereação foi aberio o Alvará de Sua Mages- 
tade Imperial pello Desembargo do Paço desta Provincia 


pello ql. se mandou cumprir e registar mandando-se avi-. 


sar aos nomeadhs para. comparecerem no dia vinte afim. 
de tomarem Posse e exercerem o dito cargo. 

E despachados os requerimentos ouverão a Vereação 
por acabada e para constar mandarão faser este termo 
que asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida 


"Cardoso. Peixoto. Ribr'.. 


*, 
4, 
Es go ra 


VEREAÇÃO DE 2 E ai , Pt std Lages Tre e 


TOMARÃO 2 VEREADORES É ABAIXO DECLARADOS. 


Aos vinte e hum dias do mes de Janeiro de mil oito- 
centos e vinte e cinco annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara da 


ERR, 


residencia do Doutor Juis de Fora Presidente Tito Ale- 
xandre Cardoso de Mello Profeço na Ordem de Christo 
em Acto de Vereação presente o Vereador o Capitão An- 
tonio Peixoto de Lacerda e procurador José Ribeiro Pe- 
reira Guimaraens para effeito de se dar Posse aos novos 
Vereadores e Procurador que por Alvará de Sua Mages- 
tade Imperial dirigido pelo Desembargo do Paço desta 


Provincia desta Camara forão nomeados e avisados por 
Cartas de mim escrivão para comparecerem e tomarem. 


Posse. 


Forão presentes o Alferes Francisco dos Santos Sil- 
va profeço da Ordem de Christo, Antonio Joaquim de 
Oliveira Mendes Vereadores é o Procurador Simão Fer- 


reira da Costa Lobo aos quaes deferio o dito Ministro - 


o juramento dos Santos Evangelhos sob cargo do qual 
lhe encarregou que bem e verdadeiramente os dois pri- 
meiros o servissem o Cargo de Vereadores e o Terceiro 
o de Procurador deste Senado no presente anno para que 
forão nomeados por Alvará de Sua Magestade Imperial 
guardando em tudo o Serviço de Deos e de Sua Mages- 
tade Imperial o segredo da Justiça o direito as partes e 
o seo regimento e recebido por elles o dito juramento 
assim o prometerão faser. 


E logo o dito Ministro lhe entregou a Vara Compe- 
tente para della usarem durante o dito tempo em signal 
de que lhes dava a dita Posse, & de tudo para constar man- 
darão faser este termo em que todos, asignarão. E eu 
Sylvestre Bartholomeo de Almeida escrivão do Senado 
da Camara o escrevy. É 


Cardoso Peixoto. Ribeiro. 
Francisco dos Santos Siva. 
Antonio Joaquim de Ohvr*. 
Simão da Costa Lobo. 


IBLUMIVUMNHANSO HELL A E ee 


PRERE. ES 


E nesta Vereação foi presente pello Doutof Juis de 
Fora Presidente hum officio do Excelentiscimo Senhor 
Presidente dirigido ao Doutor Juis de Fora Presidente 
em que lhe participou o Nascimento do Principe Imperial 
cujo oficio fica registado e se acentou festejasse tão felis 
hoticia no dia quatro de Fevereiro havendo durante tres 
dias de Luminarias e sendo deferidos os mais requeri- 
“mentos das partes ouverão a Vereação por acabada e para 
constar mandarão faser este termo que assignarão. E eu 
Sylvestre Bartholomeo de Almeida o escrevy. 


Cardoso. Santos. 4 Joaquim. S. Lobo. 


VEREAÇÃO DE 28 DE JANRº. DE 1826 


Aos vinte e oito dias do mes de Janeiro de mil oito- 
centos e vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente os actuaes Ve- 
“teadores o Alferes Francisco 'dos Santos Profeço na Or- 
dem de Christo, Antonio Joaquim de Oliveira Mendes, 
e o actual procurador Simão da Costa Lobo para effeito 
de se tratar de bem publico. E por esta forma ouverão a 
Vereação. por acabada e para: constar mandarão faser este 
termo que asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de 
Almeida o escrevy. > 


Cardoso. Santos. 4 Joaquim. S. Lobo. 


E 


VEREAÇÃO DE 1.º DE FEvR.º DE 1826 


Ao primeiro dia do mes de Fevereiro de mil e oito- 
centos e vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora 


da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente o actual Vereador - 
IAntonio Joaquim de Oliveira Mendes e o. actual procura- 
dor Simão da Costa Lobo para effeito de se tratar de bem 
publico e sendo deferidos os requerimentos das partes 
ouverão a Vereação por acabada e para constar mandarão 


faser este termo que assignarão. E eu Sylvestre Bartho- 
lomeo de Almeida o escrevy. | 


Cardoso. 4 Joaquim. S. Lobo. 


-VEREAÇÃO DE 11 DE FEVERº. DE 1826 


Aos onze dias do mes de Fevereiro de mil oitocentos 
e vinte é seis annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente O 
Doutor Juis de Fora Presidente o Vereador o Alferes 
Francisco dos Santos Silva Profeço na Ordem de Christo 
e Antonio Joaquim de Oliveira Mendes e o actual pro- 
curador Simão da Costa Lobo e sendo deferidos os re- 
querimentos das partes ouverão a Vereação por acabada 
e para constar mandarão faser este termo em que asigna- . 
tão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida o escrevy. 


“Cardoso. Santos. 4 Joagim. S. Lobo. 


> 
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VErEAÇÃo DE 15 DE FEvER'. DE 1826 


Aos quinze dias do mes de Fevereiro de mil oitocen- 
tos e vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente 
o Doutor Juis de Fora Presidente Tito Alexandre Car- 
doso de Mello Profeço na Ordem de Christo os actuaes 


açao o 


Vereadores o Alferes Francisco dos Santos Silva profeço 
na Ordem de Christo Antonio Joaquim: de Oliveira Men- 
des e o actual procurador Simão da Costa Lobo para ef- 
feito de se tratar de bem publico. 

- Nesta Vereação acentarão que sendo publico à no- 
is que Sua Magestade Imperial vem à Capital desta 
Provincia e que por isso he naturalmente esta Villa huma 
das mais saudaveis incumbirão ao procurador deste Se- 
nado o aceio da Casa da Camara e o mais necessario para 
o recebimento de Sua Magestade Imperial dando o ditto . 
procurador faser todas as despesas e pedw dinheiros por 
emprestimo para se pagarem pelas rendas do Concelho fa- 
sendo demais os Concertos necessarios nas ruas publicas 
“e no Caes da !Ponte do Olario e tudo por elle feito será 
aprovado € pago. — .ser tras Ri gaia 

E por esta forma ouverão a Vereação por espada 
e para constar mandarão faser este termo que asignarão. 
E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida escrevy. 


Cardoso. Santos. À Joaquim. S. Lobo. 


- 


JURAMENTO PRESTADO A CONSTITUIÇÃO POLITICA DA 
NAçÃo BRASILEIRA 


Aos vinte e cinco dias. do mes de Reverso de mil 
oitocentos e vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Se- 
hhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da residen- 
cia do Doutor Juis de Fora do Civel Crime e Orfaons 
Presidente do Senado da Camara Tito Alexandre Cardoso 
de Mello Profeço na Ordem de Christo onde eu escrivão 
ao diante nomeado fui vindo, e sendo presente João Ne- 
pomuceno Telles de Carvalhal ao qual em virtude do re- 
querimento' que este fes'ao dito Ministro lhe deferio o 
juramento dos Santos Evangelhos e pondo ellé a suá mãa 


E é 


direita disse — Juro aos Santos Evangelhos obedecer e 
ser fiel a Constituição Politica da Nação Brasileira e a 
todas as Suas Leys e ao Imperador Constitucional e de- 
fençor Perpetuo do Brasil Pedro Primeiro. E de como 
assim jurou mandou o dito Ministro faser este termo que . 
com o dito assignou. E éu Sylvestre Bartholomeo de Al- 

meida escrivão da Camara o escrevy. 


"João Nepomcº. Telles de Carval. 


JURAMENTO PRESTADO A CONSTITUIÇÃO POLITICA DA 
NAçÃo BRASILEIRA 


Aos nove dias do mez de Março de mil oitocentos e 
vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
ficação e Santo Amaro e Casas da residencia do Vereador 
Juis pella Ley Antonio Joaquim de Oliveira Mendes onde 
eu escrivão fui vindo a requerimento do Capitão José 
Justino de Freitas e por despacho do dito Juis e sendo 
ahi lhe defirio o juramento dos Santos Evangelhos sob 
cargo do qual lhe encarregou digo dos Santos Evangelhos 
e pondo o dito a sua mão direita disse— Juro aos Santos 
Evangelhos obedecer e ser fiel a Constituião Politica da 
Nação Brasileira e a todas as Suas Leys, € ao Imperador 
Constitucional e Defençor Perpetuo do Brasil Pedro Pri- 
meiro. E de como assim jurou mandou o dito Juis faser 
este termo que asignou com o dito. E eu Sylvestre Bar- 
tholomeo de Almeida escrivão da Camara fis escrever. 


4. Joaquim. José Justino de Frentas. 
comem ante 


VEREAÇÃO DE 15 DE ABRIL DE 1826 


Aos quinze dias do mes de Abril de mil oitocentos € 
vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 


E qe 


-ficação e Santo Amaro e Casas da Camara da residencia 
“do Doutor Juis de Fora Presidenté em Acto de Camara 
presente o Dout digo o Alferes Fransisco dos Santos An- 
tonio Joaquim de Oliveira Mendes é o actual procurador 
Simão da Costa Lobo para effeito de se tratar de bem 
publico. 

Nesta Vereação se mandou declârar que tendo che- 
gado a esta Provincia Sua Magestade Imperial no dia 
vumnte e sete de Fevereiro e tendo se divuigado vir prestar 
e honrar com a sua Augusta Peçoa nesta Villa se apron- 
taria a Casa de tudo o necesçario ficando em seo segredo 
em comissão ao procurador de arranjar e mandando 
igualmente faserem a Efigia do mesmo Augusto Senhor 
para se ver colocando na Casa da Camara o qual for logo 
“feito pello melhor artista da Cidade da Bahya por Cento 
e Cessenta mil reis que serão pagos pello Doutor Jus de 
Fora Presidente Vereadores .Procurador e por mim es- 
crivão e igualmente cada hum se offereceo a emprestar à 
Camara a quantia de dozentos mil reis para as mais des- 
tesas necesçarias a esse fim e achando-se pronto twemos 
este praser não ter esse praser. | 

Nesta Vereação Nomearão para Sellador do Sello de 
papel e heranças a Manoel José Barreto e João Nepo- 
muceno Telles de Carvalhal prestando fiança aquelle. que 
Aceitar pella ordem em que vão declaradas. 

E por esta forma ouverão a Vereação por acabada e 
para constar mandarão faser este termo que asignarão.. E 
eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida o escrevy. | 


Cardoso. Santos. A. Joaquim S. Lobo, 


VEREAÇÃO DE 22 DE ABRIL DE 1826 


Aos vinte e dous dias do mes de Abril de mil oitô 
centos e vinte e seis annos, nesta Villa de Nossa Senhora 


m 


BEN. ge 


da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente Tito Alexandre 
Cardoso de Mello Cavalleiro da Ordem de Christo e o 
actual Vereador e Alferes Francisco dos Santos Sylva para 
effeito de se tratar do bem Publico, e por estar completa a 
Camara por faltarem os mais Vereadores e Procurador 
d'ella ficarão a despacharem os Requerimentos das Par- 
tes para outra conferencia, e para constar mandarão fazer 
este termo em que asignarão e eu Estanislao José de Al- 
meida Tabelliam que no impedimento do actual Escrivam 
o escrevy. 
Cardoso. Santos. 


VEREAÇÃO DE 6 DE MAvYo DE 1826 


Aos Seys dias do mes de Mayo de mil oito centos e 
vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Passos do Concelho presentes: 
o Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores o Al- 
feres Francisco dos Santos Sylva Cavalleiro da Ordem 
de Christo Antonio Joaquim de Oliveira Mendes e o 
actual procurador Simão da Costa Lobo para eifeito de 
se tratar de bem publico e sendo deferidos os requeri-- 
mentos das partes ouverão a Vereação por acabada e para 
«constar mandarão fazer este termo em que assignarão. 
.E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que o escrevy. 


Cardoso. Santos. 4 Joaquim S. Lobo. 


VEREAÇÃO DE 1/ DE Mavo DE 1826 


Aos desasete dias do mes de Mayo de mil oito centos 
e vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara da residencia 


— 9 — 


do Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores o Al- 
feres Francisco dos Santos Sylva Cavalleiro da Ordem 
de Christo Antonio Joaquim de Oliveira Mendes e o actual 
procurador Simão da Costa Lobo para effeito de se tra- 
tar de bem publico e sendo deferidos os requerimentos das, 
Partes ouverão por acabada e para constar mandarão fa- 
zer este termo em que asignarão. E eu Sylvestre Bartho- 
lomeo de Almeida que o escrevy. | 


Cio: Santos. 4. Jonguim S. Lobo. 


“ VEREAÇÃO DE 27 DE MAYo DE 1826 


Aos vinte e sete dias df mes de Mayo de mil oito 
centos e vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores o 
. Alferes Francisco dos Santos Sylva Cavalleiro da Ordem 
de Christo e Antonio Joaquim de Oliveira Mendes e o 
actual procurador Simão da Costa Lobo para effeito de 
se tratar de bem publico. 


- Nesta Vereação se abrio hum officio do Doutor Ou- 
vidor da Comarca para effeito de se remeter hum Mapa 
da População e fogos da Vala e huma Portaria da Fa- 
senda Publica para se mandar arecadar o imposto de Cin- 
co reis em Carne Verde e nomearão para arecadar o mes- - 
mo imposto a Manoel da Rocha Neves prestando fiança 
para effeito de Cobrar nesta Villa e seo termo. ...... 

E por esta forma ouverão a Vereação por acabada 
*e para constar mandarão faser este termo que asignarão. 
E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que o escrevy. 


/ 


“Cardoso. Santos. 4. Joaquim S. Lobo. 


as 9 


VEREAÇÃO DE 31 DE MAvYo DE 1826 


Aos trinta e hum dias do mes de Mayo de mil oito 
centos e vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora. 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores. 
actuaes o Alferes Francisco dos Santos Sylva, Antonio 
Joaquim de Oliveira Mendes e o actual procurador Simão» 
da Costa Lobo para effeito de se tratar de bem publico. 

“Nesta Vereação compareceo Manoel José Correa ao: 
qual deferio o dito Ministro o juramento dos Evangelhos 
sob cargo do qual lhe encarregou que bem e verdadeira- 
mente tem o recebedor do Sello e heranças guardando- 
neste emprego o Serviço de Deos e de Sua Magestade 
Imperial e o direito as Partes e recebida por elle o dito 
juramento assim o prometeo fazer sendo que os Verea- 
dores e Procurador do Senado......... ao dit: em todas. 
as faltas que tivesse na dita arecadação se lhe passasse o. 
competente provimento para entrar em exercicio cer o: 
dito emprego e de tudo para constar mandarão fazer este. 
termo em que asignarão. 

E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que o es- 
crevy. 


Cardoso. Santos. 4. Joaquim S. Lobo. 
Manoel José Correa. 


VERRAÇÃo: DE 1.º DE JULHO DE 1826 


- Ao- primeiro: dia dis mes de Julho de 1826 digo -de- 
Julho de 1826 digo de Julho de mil oito centos e vinte 
e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação- 
e Santo Amaro e Casas da Camara presente o Doutor 
Juis de Fora Presidente os Vereadores Francisco dos. 
Santos Sylva, Antonio Joaquim de Oliveira Mendes e o. 
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actual procurador Simão da Costa Lobo para effeito de. 
se tratar de bem publico. | 

Nesta Vereação para recebedor do imposto das Car-- 
nes verdes a Manoel da Rocha Neves asignando o com- 
petente termo e prestado fiança responsavel a cobrar nes— 


ta Villa e-seo termo. 


Nesta Vereação nomearão para servirem de Almo-. 
taces a João dos Santos, e o Capitão Francisco José Gon-- 
salves, a João Fernandes Vinhas e Antonio Quintiliano:: 
do Rego José de Aragão e Souza e Manoel Teixeira dos 
Santos. E por esta forma ouverão a Vereação por aca- 
bada e para constar mandarão faser este termo que asig- 
narão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que o: 
escrevy. » | 

Cardoso. Santos. 4. Joaquim S. Lobo. 


"| JURAMENTO E POSSE AO ÁALMOTACEL PARA SERVIR 
NESTE MES 


E logo no mesmo dia mes e anno acima declarado - 


presente o Doutor Juis de Fora Presidente Tito Alexan- - 


dre Cardoso de Mello Cavaleiro da. Ordem de Christo e 
sendo presente João dos Santos que foi nomeado para 
Almotacel no presente mes a este defirir o dito Ministro : 
o juramento dos Santos Evangelhos sob Cargo do qual lhe: 
encarregou que bem e verdadeiro amante servisse o dito . 
cargo guardando em tudo o Serviço de Deos e de Sua 
Magestade Imperial o segredo da Justiça o direito as par- 
tes e o seo regimento e recebido por elle o dito juramento - 
assim o prometeo faser e logo o dito Ministro assim lhe. 
entregou huma Vara vermelha para della usar durante o". 
dito tempo e de tudo para constar mandarão faser este. 
termo que asignou o dito Ministro com o dito. E eu 
Sylvestre Bartholomeo de Almeida que o escrevy. 


Cardoso. João dos Stost, Ribeiro. 


E | 


Ls RISING SNI 


Termo de obrigação e fiança que asigna 
José Ribeiro dos Santos Sylva como fiador e 
principal pagador de Manoel da: Rocha Neves 


para ser cobrador do imposto de Cinco reis em. 


lhbra de Carne verde 


E logo na mesma Vereação compareceo presente Ma- 


"noel da Rocha Neves que foi nomeado pelo Senado da 
“Camara para cobrador do imposto da Carne verde e por 
elle me foi dito que por sugeição a Leys se obrigava a 
-cobrar todo o imposto das Carnes verdes desde o tempo 
que esta matação obrigando se por isso a faser a dita co-. 


brança nesta Villa e em todo o terma della sem que a fa- 
senda Publica sentisse prejuiso algum na referida co- 


brança e sendo igualmente presente José Ribeiro dos San- 
“tos Sylva fiador por elle oferecido em acto de Camara e. 


pella mesma approvada por elle foi dito que por sua peçoa 
e Leys havidas e por haver se obrigava como fiador e 


principal pagador e todas as: faltas que o- dito cobrador 


ouver "de ter nas referidas cobranças obrigando-se por 
tudo e sugeitando para isso sua peçoa, e Leys.e o mais 
bem parado delles, e a todas as Leys e que tractão de se- 


-melhantes fianças e a não reclamar nem a contradiser ago- 


ra ou em tempo algum por ser feita desse modo profrir 


'e sem constrangimento de peçoa alguma se nomeando 


para o cumprimento desta obrigação qualquer Previlegio 
que alegar, como possa e de como o outro assim se obri- 
gava mandou o Doutor Juis de Fora Presidente Verea- 


“dores e Procurador faser este termo que asignarão com 


os ditos. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida o es- 


«CTevy. 


Cardoso. Santos. A. Joaquim S. Lobo 
José Ribr.º Santos Soº. 
Manoel da Ro.” Neves. 


- 
dO — iai 


o 


VEREAÇÃO DE 8 DE JULHO DE 1826 


Aos oito dias do mes de Julho de mil oito centos e- 


vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri-- 


ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Doutor Juis de Fora Presidente o Vereador actual o Al- 
feres Francisco dos Santos Sylva Cavaleiro da Ordem. 
de Christo e o actual procurador Simão da Costa Lobo - 
para effeto de bem publico. 

' Nesta Vereação compareceo o Capitão F rancisco Tosé 
Gonçalves que foi nomeado para servir de Juis Almotacel 
no presente mes de Agosto e Julho com o outro que já 
tomou Posse e ao qual defirio o dito Ministro o jura- 
mento dos Santos Evangelhos sob cargo do qual lhe en-. 
carregou que bem e verdadeiramente servisse o dito Cargo 
guardando em tudo o Serviço de Deos e de Sua Mages- 
tade Imperial o segredo da Justiça o direito as partes e 
o seo regimento e recebido por elle o dito juramento as- 
sim o prometerão faser. E logo o dito Ministro lhe en- 
tregou a Vara para della usar durante o dito tempo. 

E para constar mandarão faser este termo que asig- 


narão. E eu Sylverio Bartholomgo de Almeida que o es-- 
crevy. O 


“Cardoso. Santos. s Lobo 
Francisco José Glz. dos Santos. 


E logo na mesma Vereação comparecendo o Verea-. 
dor Antonio Joaquim 'de Oliveira Mendes se abrio o offi- 
cio do Exmo. Sr. Visconde de Guahi Presidente desta | 
Provincia em que determina se proceda a Eleição de hum 
Senador cujo officio se mandou comferir e registrar, e em. 
sua observancia: nomearão para a freguesia de Nossa Se- 
nhora de Oliveira para Presidir ao Capitão Antonio Pet 
xoto de Lacerda e para a freguesia do Rio fundo o Ve- 
reador actual o Alferes Francisco dos Santos Sylva e: 


J 


E a 


“para a de São Domingos da Saubara Joaquim de Oliveira 
- Mendes e determinarão se fizessem os competentes avisos 
-aos Vigarios e Presidentes nomeados para o dia vinte des- 
“te alias vinte e tres. | 

Nesta mesma Vereação aceita a peçoa do recebedor 
dos Sellos e heranças Manoel José Correa e em seo lugar 
-nomearão a João Telles de Carvalhal e aceitarão o fiador 
"por elle oferecido seo Pay Francisco Telles de Carvalhal 
e mandarão que eu escrivão tomasse os competentes ter- 


mos e passasse o seu Provimento e de tudo para constar 


“mandarão faser este termo que asignarão. E eu Sylves- 
“tre Bartholomeo de Almeida o escrevy. 


Cardoso. Santos. 4. Joaquim S. Lobo 


“TERMO DE OBRIGAÇÃO QUE ASIGNA O RECEBEDOR DO SELLO 


"DE PAPEL E HERANÇAS QUE ASIGNA JoÃo NEPOMUCENO DE . 


CARVALHAL E FIANÇA PRESTADÃ POR ELLE 


Aos oito dias do anno de Julho de mil oito centos e 


“vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 


ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presentes 


“João Nepomuceno Telles de Carvalhal pelo qual foi dito 


que em virtude da nomeação que lhe fora feito pelo Se- 


“nado da Camara no termo retro se vinha obrigar por sua 


peçoa e Leys havidas e por haver a servir o dito Cargo 


guardando em tudo o Serviço de Deos e de Sua Mages- 


“tade Imperial o segredo da Justiça e o direito as partes e 
-sendo presente seo Pay Francisco Telles de Carvalhal por 
elle foi dito que por sua peçoa e Leys havidas e por ha- 


"ver vinha ficar como logo ficou por fiador e principal pa- 


gador do dito seo filho todo e qualquer alcance que elle 


-possa ter obrigando-se a não reclamar a presente obriga- 
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ção agora ou em tempo algum e de como hum e outro . 
assim se obrigarão asignarão. E eu Sylvestre Bastholo- 
meo de Almeida escrivão da Camara o escrevy. 


João Nepomc.º Telles de Carvalhal . 


VEREAÇÃO DE 15 DE JULHO DE 1826 

Aos quinse dias do mes de Julho de mil oito centos e 
vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores o Alferes 
Francisco dos Santos Sylva Antonio Joaquim de Oliveira 
- Mendes e o actual procurador Simão da Costa Lobo para 
effeito de se tratar de bem publico. Nesta Vereação, fo- . 
rão defiridos os requerimentos das Partes do que para 
constar mandarão faser este termo que asignarão. E eu. 
Sylvestre Bartholomeo de Almeida o escrevy. 


Cardoso. Santos. À. Joaquim S. Lobo 


Da Sd 


VEREAÇÃO DE 5 DE AGOSTO DE VRBF 


Aos Cinco dias do mes de Agosto de mil oito centos 
e vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente O 
Doutor Juis de Fora Presidente o Vereador Francisco 
dos Santos Sylva e o actual procurador Simão da Costa 
Lobo para effeito de se tratar de bem publico sendo defi- 
ridos os requerimentos das partes ouverão a Vereação 
por acabada e para constar mandarão faser este termo que 
asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que 
O escrevy. 


Cardoso. Santos. A. Joaquim S. Lobo 


O [q 


VEREAÇÃO DE 12 DE Acosto DE 1826 


Aos dose dias do mes de Agosto de mil oito centos 
e vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara da residencia 
do Doutor Juis de Fora Presidente presente o Vereador 
o Tenente Francisco dos Santos Sylva e o actual procura- 
dor Simão da Costa Lobo para effeito de se tratar de 
bem publico sendo deferidos os requerimentos das partes 
ouverão a Vereação por acabada e para constar mandarão 
faser este termo que asignarão. 


E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que o es- 
crevy. 


Cardoso. Santos. S. Lobo. 


TERMO. DE JURAMENTO E*POSSE QUE ASIGNÃO OS AL- 
MOTACEIS DO MES DE /BR * E 8BR º 


Aos Seis dias do mes de Setembro de mil oito centos 


e vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara da residen- 
cia do Doutor Juis de Fora onde eu escrivão do Senado 
da Camara foi vindo e sendo ahi presente João Fernan- 


des Virihas e Antonio Quintiliano Almeida do Rego que 


forão nomeados para servirem de Almotaceis no presente 
mes de Setembro e Outubro a estes defirio o dito Minis- 
tro o juramento dos Santos Evangelhos sob cargo do 
qual lhes encarregou que servissem o dito cargo nos refi- 
ridos meses guardando em tudo o Serviço de Deus e de 
Sua Magestade Imperial que Deos guarde o Segredo da 
Justiça o direito as partes e o seo Regimento e recebido 
por elle o dito juramento assim o prometeram faser e 
logo o dito Ministjo lhes entregou huma Vara Vermelha 


pia, 
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para della usarem durante o tempo da sua Serventia e de 
tudo para constar mandou o dito Ministro faser este ter- 


mo que saignou. E eu Sylvestre Bartholomeo de Al- 
meida o escrevy. | 


Cardoso. 
João Fernandes Vinhas. 
ántonio Quintiliano do Rego Faria 


VEREAÇÃO DE 23 DE 7BRº. DE 1826 


“Aos vinte e tres dias do mes de Setembro de mil oito 
centos e vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores 
Francisco dos Santos Sylva Antonio, Joaquim de Oli- 
veira Mendes e o actual procurador Simão da Costa Lobo 
para effeito de se tratar de bem publico sendo deferidos 
ps requerimentos das partes ouverão a Vereação por aca- 
bada e para constar mandarão faser este termo que asig- 
narão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida o es- 
crevy. 


Cardoso. Santos. 4. Joaqum S. Lobo 


VEREAÇÃO DE 30 DE 7BR.º DE 1826 


Aos trinta dias do mes de Setembro de mil oito cen- 
tos e vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente 
o Doutor Juis de Fora Presidente o Vereador Francisco 
dos Santos Sylva e o actual Procurador Simão da Costa 
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“Lobo para effeito de se tratar de bem publico sendo deri- 
mridos os requerimentos das partes ouverão a Vereação por | 
acabada e para constar mandarão faser este termo que 


-asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que 
sD escrevy. | 


Erdoso: Santos. S. Lobo. 


JURAMENTO AO ALMOTACKI, 


Aos quatro dias do mes de Novembro de mil oito 
centos e vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora 
«da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara da tre- 
-sidencia do Doutor Juis de Fora Presidente e sendo eu 


«escrivão ao diante nomeado fui vindo e sendo ahi presente 


* Manoel Teixeira dos Santos a este defirio o dito Ministro 


O juramento dos Santos Evangelhos sob cargo do qual 


“lhe encarregou que bem e verdadeiramente servisse o Car- 
-go de Almotacel para que fora nomeado pella Camara 


- guardando em tudo o Serviço de Deos e de Sua Mages- 


tade Imperial o segredo da Justiça e o direito as pares 
“€ O seo regimento e recebido por elle o dito juramneto as- 
sim o prometeo faser. E logo o dito Ministro lhe entre- 
-gou huma Vara vermelha para della usar durante o tem- 
zpo da sua Serventia e de tudo para constar mandou o dito 
Ministro faser este termo que saignou. E eu Sylvestre 
“Bartholomeo de Almeida que o escrevy. 


Cardoso. Manoel Teixewa dos Santos. 


VEREAÇÃO DE 25 DE 9BR.º DE 1826 


Aos vinte e cinco dias do mes de Novembro de mil 
oito centos e vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Se- 
ahora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camera 
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presente o Doutor Juis de Fora Presidente e os actuaes 
Vereadores Francisco dos Santos Sylva, Antonio Joaquim 
de Oliveira Mendes e o actual procurador Simão da Cos- 
ta Lobo para effeito de se tratar de bem publico. | 

Nesta Vereação nomearão a João dos Santos Ribeiro 
para servir de Almotacel no mes de Desembro visto te: se 
escusado o nomeado e nesta forma ouverão a Vereação 
por acabada para constar mandarão faser este termo que 
asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que 
o escrevy. 


, Cardoso. Santos. 4. Joaquim S. Lobo 


in Se am aca 


JURAMENTO - 


Aos vinte e Cinco dias do mes de Novembro de mi 
oito centos e vinte e seis annos nesta Villa de Nossi Se- 
nhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara 
da residencia do Doutor Juis de Fora Presidente Tito 
Alexandre Cardoso de Mello Cavaleiro da Ordem de 
Christo e sendo ahi presente João dos Santos Ribeiro que 
foi nomeado para servir de Almotacel no mes de Desem- 
bro lhe deferio o dito Ministro o juramento dos Santos 
Evangelhos sob cargo guardando em tudo o Serviço de 
Deos e de Sua Magestade Imperial o segredo da Justiça 
e direito as partes e o seo Regimento e recebido por elle 
o dito juramento assim o prometeo faser do que para cons- 
tar mandou o dito Ministro faser este termo que asignou. 
E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que o escrevy. 


Cardoso. 
João dos Santos Ribr.º 


Janr.* 


E q 
VEREAÇÃO DE 8 DE JANEIRO DE 1827 


Aos gito dias do mes de Janeiro de mil oito centos 'e 
vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
ficação e Santo, Amaro e Casas da Camara presente o 
- Vereador Juis pella Ley o Alferes Francisco dos Santos 
Lysbôa Cavaleiro da Ordem de Christo o Vereador Ah- 
tonio Joaquim de Oliveira Mendes e-o procurador Simão 
“da Costa Lobo. | 


Nesta Vereação se abrio o Alvará de Sua Magestade 
Imperial dirigido pelo Desembargo do Paço desta Pro- 
vincia em que forão nomeados Vereadores e Procurador 
para servirem no presente anno cujo Alvará foi cumprido: 
e mandando o registar e avisar aos nomeados por Cartas 


para tomarem Posse no dia des e de tudo para constar . 


mandarão faser este termo que asignarão. E eu Sylvestre 
Bartholomeo de Almeida escrivão que o escrevy. 


Santos. 4. Joaquim S. Lobo. 
Janr.º 


 VEREAÇÃO DE 10 pE JANEIRO DE 1827 E Posse QUE 
ToMOU O PROCURADOR DO SENADO PARA SERVIR 
o ERESENTE ANNO 


Aos des dias do mes de indios de mil oito centos e 
vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 


ficação e Santo Amaro presentes o Vereador Juis pella. 


Ley o Alferes Francisco dos Santos Sylva Cavaleiro da 
Ordem de Christo o Vereador Antonio Joaquim de Oli- 
veira Mendes e o procurador Simão da Costa Lobo. 


Nesta Vereação compareceo José Ribeiro dos Santos 


Sylva que por Alvará de Sua Magestade Imferial diri- 


gido pello Desembargo do Paço da Provincia da Bahya 


mm 
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fora nomeado procurador da Camara para servir o pre- 
sente anno e por não comparecerem os mais Vereadores 
ao dito procurador defirio o dito Juis o Juramento dos 
pantos Evangelhos sob cargo do qual lhe encarregou que 
bem e verdadeiramente servisse o dito Cargo guardando 
em tudo o Serviço de Deos e de Sua Magestade Imperial 
o segredo da Justiça e o direito das partes e' recebido por 
elle o dito juramento assim o prometeo faser como lhe 
era encarregado. E de tudo para constar mandarão faser 
este termo que asignarão. À 

E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida escrivão que 
O escrevy. | | 


Santos. 4. Joaquim S. Lobo. 
José Ribr.º dos Santos S.'. 


VEREAÇÃO DE 17 DE JANEIRO DE 1827 PARA O BANDO DE 
LuTo PELA INFAUSTA NOTA DA MORTE DE 
|" SUA MAGESTADE A IMPERATRIZ 


Aos desasete dias do mes de Janeiro de mil oito cen- 
tos e vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente 
-o Vereador Juis pella Ley Antonio Joaquim de Oliveira 
Mendes o Vereador dos annos passados João dos Santos 
Ribeiro e o procurador que acabou Simão da Costa Lobo 
e o actual procurador José Ribeiro dos Santos e todos re- 
enidos em Acto de Camara comigo escrivão vestidos de ' 
Luto para effeito de sahirem a Cavalo e Botar bardo para 
se deitar Luto pella snfausta noticia da Morte de Sua Ma- 
gestade a Imperatriz, Coberto o Estandarte e faxas de 
luto sahirão a Cavalo os quaes tão bem cobertos de preto 
levando adiante o Alcaide seo Escrivão e o Porteiro e 
Tropa com Caixa coberta de Luto indo em acompanha- 
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mento Funebre pellas Ruas Publicas desta Villa mandarão 


Botar o Bando determinado no officio do Excellentissimo 
Presidente desta Provincia discripto no mesmo Bando que 


fora lido em todos os lugares mais publicos e do estilo. 


afim de que todos os cidadoens ouvessem de botar luto 


por Seis meses tres rigoroso, e tres aliviado na forma de-' 


terminava no dito Officio debaicho das penas da Ley e 
depois de assim se praticar estando a bem disso ornadas 
as janellas da Camara de preto. Se recolhendo a mesma 
Camara onde mandarão faser este termo em que asigna- 
rão. Eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida escrivão que 
o escrevy. 


Santos. S. Lobo . 
João dos Santos Ribewo 


VEREAÇÃO DE 7 DE FEVEREIRO DE 1827 E PossE Do VE- 
READOR O SARGENTO ÂNTONIO DE ARAUJO GOMES 


Aos sete dias do mes de Fevereiro de mil oitocentos 
e noventa e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da 


Puirficação e Santo Amaro e Casas da Camara presente. 
o Vereador Juis pella Ley o Alferes Francisco dos San-: 
tos Sylva Cavaleiro da Ordem de Christo e o procurador | 


do anno passado Simão da Costa Lobo para efeito de des- . 


pacharem os requirimentos das partes e nesta Vereação 


abrira uma carta do Dr. Juis de Fora da Cidade ds Ba-' 


“hia Manoel Alves Branco em que participava ter sido 


despachado por "Sua. Magestade Imperial para Juis desta 


Villa e da de São Francisco. E sendo presente o Sargento: 
mor Antonio de Araujo Gomes Profeço na Ordem que 


havia sido nomeado por Alvará de Sua Magestade Impe- 


rial dirigido pello Desembargo do Paço da Provincia da ; 
Bahia para servir de Vereador no presente anno. E logo 
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o dito Juis lhe deferio o juramento: dôs -Sintos “Lvange-- 
lhos sob cargo da qual .lhe entarregou que bem e verda- 
deiramente servisse o dito Cargo guardando em itudo o- 
Serviçd de Deps e de Sua Magestade:Imperial o segredo 
da Justiça o direito as partes e o: seo Regimento. e rece- 
bido por elle o dito: juramento assim: o prometeo: faser. E. 
logo o dito Juis lhe entregou huma Vara para della isa: 
durante os tempos da sua serventiá e-de tudo: para constar: 
mandarão faser este termo que asignarão.: E eu Sylvestre-: 
Bartholomeo de Almeida escrivão que 'o--escrevi. 


Santos S. Lobo. 
Antonio:ide: Araujo Gomes : 
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VEREAÇÃO DE 17 DE FEVEREIRO: DE: 1827. 

Aos desasete dias do mes de Fevereiro de mil oito: 
centos e vinte e sete annos nesta”. Villa::de Nossa Senhora. 
da Purificação e Santo Amaro e: Casas da: Camara da rest. 
dencia do Doutor Juis de Fora Presidente.o actual Verea-. 
dor o Sargento mor Antonio de Araujo Gomes. Profeço 
na Ordem de Christo e o actual procurador José Ribeiro 
dos Santos Sylva para effeito dé se:tratar dé bem publico. 

Nesta Vereação requereo o Procurador que a bem 
do Publico se devia proceder no Concerto das Estradas e 
particularmente das Pontes sobre o Ryo Sergimirim Su-: 
bae e do Ferreiro que se achão arruimadas, e podendo-se: 
obter novo Concerto agora com pouca: despesa talves que 
para o futuro se não possa faser e-que-na--mesma rasão se: 
achava a Ponte do Cacolé de cujo transitó tanto concorre: 
para a prosperidade desta Villa e he de absoluta nescessida-- 
de no tempo invernoso pondo-se em Praça afim de-só ar-.: 
rematarem as obras na forma da Ley — E" outrosim re-- 
queria que se prohibisse por Edital o:livre transito dos: 
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Carros pellas ruas publicas desta Villa e sim que se faça 
della Estrada vulgarmente dos Carros providenciando-se 
aquelles lugares que no tempo Invernoso fasem emprati- 
cavel a mesma estrada, e Asto debaicho das penas pecunia- 
ras e de prisão contra os transgressores — Requeria que 
se prohibisse por Edital o abuso que fasem os moradores 
desta Vila das ruas da mesma e na margen do Kyo es- 
tendendo Carnes Salgadas ao Sol em prejuiso da saúde 
do Povo debaicho das penas pecunarias e de prisão. | 
Outrosim que se mande Estacar o Simuterio por modo que 
nelle não tornem Caens e Porcos a desinterar os Corpos 
que ahi se sepultão como varias veses tem acontecido 
“mesmo se tem visto fragmentos dós ditos Corpos mortos 
na boca daquelles animaes como manifesto nojo do Pn- 
blico e finalmente requeria que se mandassem arrancar 
todos os Paos que se achão postados pellas embocaduras 
das Ruas travessas, e mesmo direitas afim de que o pu- 
blico tenha o livre transito e não sofrão o menor mcom- 
smodo como tem sofrido debaicho das penas pecuntarias e 
de prisão. Determinarão que se passam os Editaes com a 
pena de Seis mil reis de Condenação e trinta dias de Ca- 
deia e ficou o procurador do Senado incumbido de mandar 
estacar o Simiterio emquanto as obras se passam em Pra- 
xa e de tudo para constar mandarão faser este termo que 
asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida o 
ascrevy.. | | 
Cardoso. Lemos. Araujo. Siva. 


YVERrEAÇÃo DE 21 DE FEVER.º DE 1827 E PoSSE DO VEREA- 
DOR O AJUDE. JosE Roiz DE LEMOS 


Aos vinte e hum dias do mes de Fevereiro de mil 


oito centos e vinte e sete annos nesta. Villa de Nossa Se- 
mhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara 
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Presente o Doutor Juis de Fora Presidente o Vereador o 

Sargento-mor Antonio de Araujo Gomes Profeço na Or- 
dem de Christo e o actual procurador José Ribeiro dos 
Santos Sylva para effeito de se tratar de bem publico. 

Nesta Vereaãço compareceo o Ajudante José Rodri- 
gues de Lemos Cavaleiro da Ordem de Christo que por. 
Alvará de Sua Magestade Imperial dirigido pelo Desem- 
bargo do Paço desta Provincia nesta Camara fora no- 
meado para servir neste presente anno de Vereador e 
pello dito Ministro lhe foi deferido o juramento dos San- 
tos Evangelhos sob cargo do qual lhe encarregou que bem 
e verdadeiramente servisse o dito Cargo guardando em 
tudo o Serviço de Deos e de Sua Magestade Imperial o 
segredo da Justiça o direito as partes e o seo Regimento e 
recebido por elle o dito juramento assim o prometeo faser 
do que para constar asignou. 

E nesta forma ouverão a Vereação por acabada e 
para constar mandarão faser este termo que asignarão. 
E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida o escrevy. 
l José Roiz de Lemos 

Cardoso Araujo. Silva. 


VEREAÇÃO DE 3 DE MARÇO DE 1827 


Aos tres dias do mes de Março de mil oito centos e 
vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
ficação e Santo Amaro, e Casas da Camara presente o 
Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores actuaes o 
Sargento mor Antonio de. Araujo Gomes o Ajudante José 
Rodrigues de Lemos e o actual procurador José Ribeiro 
dos Santos Sylva para effeito de se tratar de bem pu- 
blico. | | 

Nesta Vereação se determinou que o procurador des- 
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te Senado tivesse toda a vigilancia e cuidado de faser co- 
brar as: rendas deste Senado afim de não haver prejuiso: 
por estar em atrasadas as suas cobranças. 

E por esta forma ouverão a Vereação por acabada e 
para constar mandarão faser este termo que asignarão. 
E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que o escrevy. 


Cardoso Araujo Silva. 


VEREAÇÃO DE 7 DE MARÇO DE 1827 


Aos séte dias do mes de Março de mil oito centos e 
vinte e sete annos nesta Villa qe Nossa Senhora da Puri- 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Doutor Juis de Fora Presidente o Vereador José Roiz 
de Lemos e o actual procurador José Ribeiro dos Santos 
Sylva para effeito de. se tratar de bem publico e sendo 
deferidos os requerimentos das partes ouverão a Vereação 
por acabada e para constar mandarão faser este termo 
que asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeidz 
que o escrêvy. | o 
Cardoso. Lemos. Silva. 


JURAMENTO A ConsriTUIÇÃO PoLITICA DA NAÇÃO 
BRASILEIRA 


Aos sete dias do mes de Março de mil oito centos e 
vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da .Puri- 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara da residencia 
do Doutor Juis de Fora Presidente do Senado da Camara 
Tito Alexandre Cardoso de Mello Cavaleiro da Ordem 
de Christo onde eu escrivão do Senado da Camara fui 
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vindo e sendo ahi presente Jaeintho Maximo digo Jacinto» 
Thomas ao qual em virtude do despacho do Excelentis-. 
simo Sr. Doutor desta Provincia e do despacho da Ca- 
mara lhe deferio o juramento dos Santos Evangelhos em 
hum fivro delles sob cargo do qual jurava o dito sendo que. 
nesta occasião forão presentes disendo cada hum de per 
si Juro ãos Santos Evangelhos obedecer e ser fiel a Consti- 
tuição Politica da Nação Brasileira e a todas as Suas Leys, 
e ao Imperador Constitucional e Defençor Perpetuo do. 
Brasil Pedro Primeiro. E de como assim Jurarão man- 
dou o dito Ministro faser este termo que asignou com os. 
ditos. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que o: 
escrevy. 


Cardoso. 
José Alves da Slva Mendes. 
João José de Macedo e Almeida 
Manoel Gomes de Olivaes Junior 
José Jorge de Carvalhal 
Mario de Araujo Goes 
Jacintho Thomas Xavier 
Manoel Nunes de Freitas 
Antonio..... de Menezes 
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VEREAÇÃO DE 21 DE MARÇO DE 182/ 


Aos vinte e hum dias do mes de Março de mil oito-. 
centos e vinte sete annos nesta Villa de Nossa Senhora ' 
ida Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara . pre- 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente o Vereador José: 

Rodrigues de Lemos e o actual procurador José Ribeiro. 
"dos Santos Sylva para effeito de se tratar de bem pu- 
bico. 

Nesta Vereação andarão em pregão as obras das- 


- Pontes e Calçadas e não ouve lanço algum. E de tudo 
Para constar mandarão faser este termo que asignarão. 
E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida o escrevy. 


Cardoso. Lemos - Silva. 


Sos q 


VEREAÇÃO DE 14 DE MARÇO DE 1827 


Aos quatorze dias do mes de Março de mil oito cen- 
tos e vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente 
-O Doutor Juis de Fora Presidente o Vereador o Ajudante 
- José Rodrigues de Lemos e o actual procurador José dos 
Santos Silva. para effeito de se tratar de bem publico. 
Nesta Vereação andarão em pregão as obras publicas . 
“das Pontes calçadas e não houve lanço algum. 
E para constar mandarão faser este termo que asig- 


“narão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida o es- 
 Crevy. 


a 


Cardoso. Lemos. Silva. 


VEREAÇÃO DE 24 DE MARÇO DE 1827 


Aos vinte e quatro dias do mes de Março de mil oito 
«centos e vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora. 
- da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara da re- 

sidencia do Doutor Juis de Fora Presidente presente o 
Vereador José Ribeiro dos Santos Silva e o actual pro- 
- curador José Rodrigues de Lemos para effeito de se tra- 
“tar de bem publico. | 

Nesta Vereação andarão em pregão as obra Publicas 

« das Calçadas e Pontes e não ouve lanço algum. 


“teoerpsgir "fp Et EAN ca S/S AO ii É Seo dê e eg OT 


aos 


E por esta forma ouverão a Vereação por acabada e- 
para constar mandarão faser este termo que asignarão. 


E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida escrivão do Se-- 
. nado da Gamata o escrevy. 


hS 


VEREAÇÃO DE 7 DE ABRIL DE 1827 

Aos Sete dias do mes de Abril de mil oito centos e- 
vinte sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purifi- 
cação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o Dou- 
tor Juis de Fora Presidente o Vereador o Ajudante José- 
Roiz de Lemos e o procuradro José Ribeiro dos Santos. 
S.º para effeito de se tratar de bem publico. | 

Nesta Vereação andarão em pregão as obras publicas 
e não ouve lanço algum. E por esta forma ouverão a 
Vereação por acabada e para constar mandarão faser este 


termo que asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de: 
Almeida o escrevy. 


Cardoso. Lemos. Silva. 


JuraMENTO A CONSTITUIÇÃO DO ÍMPERIO 


Aos vinte e Cinco dias do mes de Abril de mil oito- 
eentos e vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara da re-. 
sidencia do Doutor Juis de Fora Civel Crime e Orfans- 
Presidente do Senado da Camara Tito Alexandre Cardoso 
de Mello Cavaleiro da Ordem de Christo onde eu escrivão 
da Camara fui vindo e sendo ahi presente Salvador Borges 
de Barros a este defirio o dito Ministro o juramento dos- 
Santos Evangelhos sob cargo do qual lhe encarregou que: 
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na forma do requerimento feito ao dito Ministro jurava 
-disendo..... Juro aos Santos Evangelhos obedecer e ser 
fiel a Constituição Política da Nação Brasileira e a todas 
-as Suas Leys e ao Imperador Constitucional e Defençor 
Perpetuo do Brasil Pedro Primeiro e pará constar man- 
'dou o dito Ministro faser este termo em que com o dito 
asignou. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida o es- 
«CTevy. | | 
Salvador Borges de Barros 
Manoel Joaquim Pereira Pina 
João Navarro de Campos . 


VERKAÇÃO DE 9 DE MAvo DE 1827 


Aos nove dias do mez de Mayo de mil oito centos 
e vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Doutor Juiz de Fora Presidente 'o Vereador actual o Aju- 
dante José Roiz de Lemos e na falta do actual o dos an- 
nos passados João dos Santos Ribeiro e o actual procu- 
Tador o Ajudante digo procurador José Ribeiro dos San- 
tos Silva para effeito de se tratar de bem publico. 

- Nesta Vereação se abrio o officio do Excellentis- 
-smo . Senhor Vice Presidente da Provincia afim de 
se proceder a nomeação de Presidente para as Paro- 
.chiaes deste ' termo e se nomaou para a freguezia do 
«São Domingos da Saubara ao Vereador actual o AÁjudan- 
te José Rodrigues de Lemos para a freguesia de Nossa 
Senhora da Oliveira o Sargento mor Antonio Araujo 
Gomes para a freguesia de São Pedro do Rio Fundo a 
José dos Santos Ribeiro. 

Nesta Vereação acentarão que o procurador do Se- 
nado mandasse faser as obras necessarias a bem do pu- 
blico vsito não ter havido rematador podendo o Adminis- 
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trador a quem dava Seis centos e quarenta reis o por dia 
e com as competentes folhas requeria o seo pagamento 
para se faser em particularmente. 

E por esta forma ouverão a Vereação por acabada e 
para contar mandarão faser este termo que asignarão. 
E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que q escrevy. 

! 
Cardoso. Lemos. Ribeiro. Siva. 


VEREAÇÃO DE 12 DE Mayo DE 1827 


Aos dose dias do mes de Mayo de mil oito centos e 
vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Passos dos Conselhos digo em 
as Casas da Camara presente o Doutor Juis de Fora 
Presidente os actuaes Vereadores o Sargento mor José 
- digo o Ajudante José Rodrigues de Lemos e o Sargento 
mor Antonio de Araujo Gomes e o actual procurador pa- 
rá effeito de se tratar de bem publico. 

E por esta forma ouverão a Vereação: por acabada e 
para contar mandarão faser este termo em que asignarão. 
E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que o escrevy. 


* Cardoso. Lemos. Araujo. Silva. 


VEREAÇÃO DE 26 DE MAYo DE 1827 


Aos vinte e seis dias do mes de Mayo de mil oito 
centos e vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pres 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores o 
Ajutlante José Rodrigues de Lemos o Sargento mor An- 
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tonio de Araujo Gomes e o actual procurador José Ri- 
beiro. dos Santos Sylva. 

Nesta nada mandou se requerer e por isso a ouverão- 
por acabada e para constar mandarão faser este termo. 
que asignarão.. 

E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida o escrevy. 


Cardoso. Lemos. Araujo. Siva. 
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VEREAÇÃO DE 30 DE MAvo DE 1827 


Aos trinta dias do mes de Mayo de mil oito centos e 
vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presentes o | 
Doutor Juis de Fora Presidente o Vereador José Rodri-- 
gues de Lemgs e o actual procurador José Ribeiro dos 
Santos Sylva. | 

Nesta Vereação representa o procurador da Camara 
que José Antonio Saraiva acabava de tomar a passagem 
da rua ou estrada da outra parte do Rio a qual vem do 
Alanbique de João da Cruz e passa pella Esquina da Casa 
de sua morada fronteiro ao seo Alanbique que fazem par- 
te da mesma rua ou estrada atravessando huma Cerca de: 
pau a pique em cujo alinhamento se achão edificadas al- 
gumas casas alem das mais que tem a continuar na mesma: 
direcção impedindo justamente o livre transito do publico. 
na margem do Rio no logar da passagem de Cavaleiros e 
Cárcas COM pus dotes a densa as em hum delles pre- 
gou huma argolla de ferro para prender nas Canoas que 
em outro logar mais comodo as conservava alêm de hum: 
mastro comprido que ahi pos e.......... em ocasions: 
de Marés causando com tudo isto pata encomodo a Cava- 
leiros e passageiros e aos Cargueiros pello que requeria: 
se desse providencias e determinarão: se proceder a Vis- 
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toria na primeira Vereação em que tivessem todos reuni- 
dos. | | 

“E por esta forma ouverão a Vereação por acabada e 
para constar mandarão faser este termo que asignarão. 
E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que o escrevy. 


Cardoso. Lemos. Silva. . 
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VEREAÇÃO DE 9 DE JUNHO DE 1827 


Aos nove dias do mes de Junho de mil oito centos e 
vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presentes os 
Vereadores o Ajudante José Rodrigues o Sargento mor 
Antonio de Araujo Gomes e o actual procurador José Ri- 
beiro dos Santos Sylva para effeito de se tratar de bem 
publico e sendo deferidos os requerimentos das partes ou- 
verão a Vereação por acabada e para constar mandarão 
faser este termo que asignarão. E eu Sylvestre Barthp- 
lomeo de Almeida que o escrevy. 


Lemos. Araujo. Silva. 


Tr.º pé VEREAÇÃO É POSSE QUE TOMOU O VEREADOR O 
CapirÃo MANOEL BERNARDO CALMON 


Aos nove dias do mes de Junho de mil oito centos e 
“vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Doutro Juis de Fora Presidente os Vereadores o Aju- 
dante José Rodrigues de Lemos e o Sargento mor Anto- 
nio de Araujo Gomes e o procurador José Ribeiro dos 
Santos Sylva. 


Rã, Ta 
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Nesta Vereação compareceo o Cupitão Manoel Ber- 


nardo Calmon que havia sendo digo havia sido nomeado 
para servir de Vereador no presente anno em virtude do 
Alvará de Sua Magestade Imperial c sendo ahi presente 


o dito Ministro lhe deferio o juramento dos Santos Evan-. 


gelhos sob cargo do qual lhe encarregou que bem e-ver- 
dadeiramente servisse o dito cargo guardando em tudo o 
Serviço de Deos e de Sua Magestade Imperial o segredo 
da Justiça e recebido por elle o dito juramento assim o 
prometeo faser do que para constar mandarão faser este 


termo que asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de 
Almeida o escrevy. | 


Cardoso. Lemos. Arawjo. Silva. 
Manocl Bernardo Calmon. 


VEREAÇÃO DE 20 DE JuxHo DE 1827 


Aos vinte dias do mes de Junho de mil oito centos .e 
vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores o Aju- 
“dante José Rodrigues de Lemos e o Sargento mor Anto- 


nio de Araujo e o procurador José Ribeiro dos Santos 


Sylva para effeito de se tratar de bem publico. 

“Nesta Vereação nomearão para servir de Almotaceis 
nos meses de Julho e Agosto João Fernandes Vinhas e o 
Advogado José da Rocha Neves Setembro e Outubro 
João dos Santos Ribeiro e Antonio Quintiliano do Rego 
Novembro e Desembro João Telles de Carvalhal José Ro- 
berto Barreto e para servir no Mato afim de transitarem 
nas Estradas Julho e Agosto, José Vieira Barbosa e An- 
tonio dos Santos Guimaraens Setembro e. Outubro José 
Joaquim da Sylva Chaves e Antonio Machado Novembro 


“1 


e Dezembro o Alferes Francisco José da Sylva e José 
Barbosa. 

Nesta Vereação ouverão por acabada e para constar 
mandarão faser este termo em que asignarão. E eu Syl- . 
vestre Bartholomeo de Almeida que escrevy. | 


Cardoso. Lemos. Araujo. Silva. 


! 


VERÉAÇÃO DE 4 DE JULHO DE 1827 E POSSE QUE TOMARÃO 
OS ALMOTACEIS DE JULHO E ÁGTO. 


Aos quatro dias do mes de Julho de mil oito centos-e 
vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
ficação e. Santo Amaro presente o Doutor Juis de Fora 
Presidente e o Vereador o Sargento mor Antonio de 
Araujo Gomes Cavaleiro da Ordem de Christo para ef- 
feito de se tratar de bem publico. 

Nesta Vereação comparecerão o Advogado José da 
Rocha Neves e João Fernandes Vinhas que forão nomea- 
dos Almotaceis para servirem nos meses de Julho e Agos- 
to aos quaes defirio o dito Ministro o juramento dos San- 
tos Evangelhos sob cargo do qual lhes encarregou que 
bem e verdadeiramente servissem o dito cargo guardando 
em tudo o Serviço de Deos e de Sua Magestade Imperial 
o Segredo da Justiça o direito as partes e o seo regimento 
*« recebidos por elles o dito juramento assim o prometerão 
faser e logo o dito Ministro lhe entregou huma Vara ver- 
melha para della usarem durante a sua Serventia e de 
tudo para constar mandarão faser este termo que asigna- 
rão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que o es- 
crevy. 
Cardoso. Araujo. Lemos. 
José da Rocha Neves 
João Fernandes Vinhas. 
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VEREAÇÃO DE 14 DE JULHO DE 1827: 


Aos quatorze dias do mes de Julho de mil Oito cen- 
tos e Vinte sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente 
o Doutor Juiz de Fora Presidente Tito Alexandre Car- 
doso de Mello Cavalleiro da Ordem de Christo e os ac- 
tuaes Vereadores o Ajudante José Rodrigues de Lemos 
Cavalleiro da Ordem de Christo 'e o Sargento mor Anto- 
nio de Araujo Gomes “Cavalleiro da Ordem de Christo e 
o actual procurador José Ribeiro dos Santos Silva Caval- 
leiro da Ordem do Cruseiro, para effeito de se tractar do 
bem Publico e sendo diffiridos os Requerimento; das 
Partes. Representou finalmente nesta Vereação o Pro- 
curador da Camara que a bem do Publico requeria que 
por Editaes se fizesse publico a prohibição dos caens bra- 
vos que pelas ruas desta Villa vagão sem que estejão..... 
ou presos em Correntes no interior dos seos. predios visto 
o grande danno que cauzavam como he publico serem 
mordidas crianças, e mais pessoas por ataques dos mesmos 


Caens pena de Seis mil réis de condenação, e trintá dias 


de Cadeia, e serem mortos os Caens e assim a determi- 
narão. 


E nesta forma ouverão por finda a presente Vereação. 


“que para constar mandarão faser este termo em que asig- 


narão e eu Estanislau José de Almeida Tabelliam que na 
ausencia do Escrivão da Camara o escrevy. 


Cardoso. Leinos. Araujo. Silva. 
VEREAÇÃO DÉ 28 DE JULHO DE 1827 


Aos vinte e oito dias do mez de Julho-de mil Oito 
Centos e Vinte sete annos nesta Villa de Nossa Senhora 
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da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara Pre- 
sente o Doutor Juis de Fora Tito Alexandre Cardoso de 
Mello Cavalleiro da Ordem de Christo eo Vereador o Sar- 
gento mor Antonio de Araujo Gomes Cavalleiro da Or- 
dem de Christo, e o actual Procurador Jozé Ribeiro dos 
Santos Silva para effeito de se tratar do bem Publico e 
sendo diffiridos os Requerimentos das Partes ouverão por 
finda a presente Vereação e para constar mandarão iazer 
este termo em que asignarão e eu Estanislau José de Al- 
meida Tm. que na ausencia do Escrivam da Camara 
Silvestre Bartholomeo de Almeida o escrevy. 


Cardoso. Araujo. Siva. 
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VEREAÇÃO DE 8 DE Ácro. DE 1827 


Aos oito dras do mes de Agosto de mil Oito Centos 
e Vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Doutor Juis de Fora Presidente Tito Alexandre Cardozo 
de Mello Cavalleiro da Ordem de Christo ,e o actual Ve- 
reador o Ajudante José Ribeiro dos Santos Silva Caval- 
leiro da Ordem Imperial do Cruzeiro, para effeito de se 
tractar do bem publico, e sendo diffiridos os Requeri- 
mentos das Partes, compareceo nesta Vereação o Juiz Al- 
motacel José da Rocha Neves e por elle foi dito que a 
bem do Publico requeria sc mandasse entulhar um grande 
tremedal que tinha alem da Ponte grande desta Villa que 
servia de entrada da mesma, no que deliberou o Senado 
que o Inspector das Obras publicas João dos Santos Ri- 
beiro tomaria conhecimento para depois se dar as Provi- 
dencias. E nesta Vereação foi aberto um Officio do Dou- 
tor Ouvedor Geral e Corregedor da Comarca com data de 
trinta de Julho do corrente que ...... consta do Registo, 


- 
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e assim ouverão por finda esta Vereação e para constar 
| mandarão fazer este termo em que asignarão e eu Esta- 


nislau José de -Almeida Tabellião pello Escrivam da Ca- 
mara Oo escrevy. 


Cardoso. Lemos. Svu. 
[) 


VEREAÇÃO DE 1.º DE /BRO. DE 1827 EM QUE TOMARÃD 
POSSE OS ALMOTACEIS DESTE E SEGUINTE MEZ 


Ao primeiro dia do mez de Setembro de mil Oito 
Centos e Vinte sete annos nesta Villa de Nossa Senhora. 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
sentes o Doutor Juiz de Fora Presidente Tito Alexandre 
Cardoso de Mello Cavalleiro da Ordem de Christo e o 
actual Vereador o Ajudante José Rodrigues de Lemos. 
Cavalleiro da Ordem de Christo bem como o actual Pro- 
curador José Ribeiro dos Santos Silva Cavalleiro da Or- 
dem do Cruseiro para effeito de se tratar do bem Publico 
e depois de serem diffiridos os Requerimentos das Partes. 

Comparecerão nesta Vereação João dos Santos Ri- 
beiro e Antonio Quintiliano do Rego que forão nomeadós 
Almotaceis para servirem neste mez de Setembro e no se-.. 
guinte de Outubro aos quaes diffirio o dito Ministro o 
juramento dos Santos Evangelhos sob cargo do qual lhes 
encarregou bem e verdadeiramente servissem o dito en- 
cargo guardando em tudo o Serviço de Deos o de Sua 
Magestade Imperial Segredo da Justiça o direito as partes 
ce o seo Regimento, e recebido por elles o dito juramento 
em que pozerão suas maons direitas debaixo delle assim 
o prometerão fazer na forma encarregada e logo o dito: 
Ministro lhe entregou huma Vara vermelha para della 
uzarem durante o dito temvo, e para constar mandarão, 
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fazer este termo em que asirnarão e eu Estanislao José 
de Almeida Tabelião que pelo Escrivam da Camara Syl- 
vestre Bartholomeo de Almeida o escrevy.. 
Cardoso. Lemos. Silva. 
João dos Santos Ribr.' 
Antonio Quint. do Rego Farias: 


AvTto DE POSSE E JURAMTÓ. QUE TOMOU O Juis ALMo- 
TACEL DA FREG.º DE S. DoM.oS DA SAUBARÁ 


v 


Aos desasete dias do mes de Setembro de mil oito 
centos e vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara da re- 
sidencia do Doutor Juis de Fora do Civel Crime e Oríaons. 
Presidente do Serado da Camara Tito Alexandre Car- 
doso de Mello Cavalleiro da Ordem de Christo onde eu 
escrivão ao diante nomeado fui vindo e sendo ahi presente 
vw Alferes Francisco José da Sylva a este defirio o dito 
Ministro o juramento dos Santos Evangelhos sob cargo 

“do qual lhe encarregou que bem e verdadeiramente ser- 
“visse o Cargo de Almotacel da Freguezia de São Domin- 
gos da Saubara para que fora nomeado pella Caniara 
guardando em tudo o Serviço de Deos de Sua Magestade 
Imperial q segredo da Justiça o direito as partes e o seo 
regimento e recebido por elle o dito juramento assim o 
prometeo faser e loga lhe foi entregue huma Vara Ver- 
melha para della usar durante o tempo da sua Serventia e 
de tudo para constar mandou o dito asignou. J en Syl- 
“vestre Bartholomeo de Almeida escrivão da Camara o es- 
crevy. 


Cardoso. 
Franc.” José da S.* 
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VEREAÇÃO DE 22 DE /BRO. DE 1827 


Aos vinte e dous dias do mez de Setembro de mil 
oito centos e vinte sete annos nesta Villa de Nossa Se- 
nhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara 
da Residencia do Doutor Juis de Fora Presidente Tito 
Alexandre Cardozo de Mello Cavalleiro da Ordem de 
“Christo onde eu Tabelliam de seo cargo vim no impedi- 
mento. do Escrivam da Camara Silvestre Bartholomeo de 
Almeida Cavalleiro da Ordem de Christo e o actual Ve- 
reador o Sar ento mor Antonio d'Araujo Gomes Caval- 
iciro da Ordem de Christo; e o actual Procurador José 
Ribeiro dos Santos Silva para effeito de se tratar do bem 
publico. 

Nesta Vereação foi aberto um Officio do Excciien- | 
tissimo Presidente desta Provincia com huma Copia do 
Decreto de nove de Agosto proximo passado para se pro- 
.ceder as Eleiçoens ordenadas pelos artigos de vinte e nove 
.e quarenta e quatro da Constituiçam. ! 

E depois de serem despachados os Requerimentos 
das Partes ouveram a presente Vereaçam por finda e para 
constar mandarão faser este termo em que asignarão e 
.e eu Estanislau José de Almeida Tabelliam o escrevy. 


Cardoso. Araujo. Suva. 


VEREAÇÃO DE 6 DE 8BR.º DE 1827 


Aos Seis dias do mes de Outubro de mil oito centos 
.e vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara da residencia 
digo da Camara presente o Doutor Juis de Fora Presi- 
' dente o Vereador o Sargento Antonio de Araujo Gomes e 
.o procurador José Ribeiro dos Santos Sylva sendo deft- 


tidos os requerimentos das partes ouverão a Vereação por 
ecabada e para constar mandarão faser este termo em que 


asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida es- 
crivão da Camara o escrevy. 


ê 
Cardoso. Araujo. Silva. 


VEREAÇÃO DE 24 DE 8BR.º DE 1827 


Aos vinte e sete dias do mes de Outubro de mil oito 
centos e vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores 
José Rodrigues de Lemos e Antonio de Araujo Gomes e 
o actual procurador José Ribeiro dos Santos Sylva para 
-effeito de se tratar de bem publico sendo defiridos os re- 
querimentos das partes ouverão a Vereação por acabada 
e para constar mandarão faser este termo. E eu Sylves- 
tre Bartholomeo de Almeida que o escrevy. 


Cardoso. Araujo. Silva. 


t 


VEREAÇÃO DE 3 DE OBR.º DE 1827 


E posse dos Almotaceis para servirem neste mes e no de 
Desembro 


Aos tres dias do mes de Novembro de mil oito centos 
.e vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente O 
Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores o Ajudan- 
te José Rodrigues de Lemos para effeito digo e o actual 


E. |; 


procurador José Ribeiro dos Santos Sylva para effeito de: 
“se tratar de bem publico. 

| Nesta Vereação forão presentes os nomeados para 
servirem de Almotaceis nos meses de Novembro e Desem- 
bro José Roberto Barreto e João Nepomuceno Telles de 
Carvalhal aos quaes defirio o dito Ministro o juramento 
dos Santos Evangelhos sob cargo do qual lhes encarregou 
que bem e verdadeiramente servisse o dito cargo de Almo- 
taceis nos ditos Meses de Novembro e Desembro guar- 
dando em tudo o Serviço de Deos e de Sua Magestade 
“Imperial que Deos Guarde o segredo da Justiça eo seo 
regimento e recebido por elles o dito juramento assim o 
| prometerão faser do que para constar mandaram fase: 
este termo em que asignarão. E eu Sylvestre Bartholo- 
meo de Almeida escrivão da Camara o escrevy. 


Cardoso. Araujo. Silva. 
José Roberto Barreto 
João Nepomc.º Telles de Carvalhal. 


VEREAÇÃO DE 5 DE DEZEMBRO DE 182/ 


Aos cinco dias do mes de Dezembro de mil oito cen- 
tos e vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da. 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presentes 
os Vereadores o Ajudante José Rodrigues de Lemos, o 
Sargento mor Antonio de Araujo Gomes e o actual pro- 
curador José Ribeiro dos Santos Sylva para effeito de se 
tratar de bem publico. 

Nesta Vereação andarão em pregão a venda da Ati- 
lações e não ouve lanço algum e por isso ouverão a Ve- 
rcação por acabada e para constar mandarão faser este 
termo em que asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo 
de Almeida que o escrevy. | 


, Araujo. Silia. 
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VErEAÇÃo DE 12 DE DEzkMBro DE 1827 


Aos dose dias do mes de Desembro de mil oito cen-- 
tos e vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presentes . 
os Vereadores o Ajudante José Rodrigues de Lemos o 
Sargento mor Antonio de Araujo Gomes e o actual pro- 
curador José Ribeiro dos Santos Sylva para effeito de 
“se tratar de bem publico. 

Nesta Vereação andarão em pregão de venda da are-. 
matação orçada afilaçoens e não ouve lanço algum e para 
constar mandarão faser esté termo em que asignarão. E. 
eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que o escrevy. 


Araujo. Silva. 


VERrEAÇÃO DE 15 DE DBR.º DE 182/ 


Aos quinse dias do mes de dezembro de mil oitocen- 
tos é vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presentes 
os Vereadores actuaes e o actual procurador para effeito 
de se tratar do bem publico. 

Nesta Vereação andarão em pregão.a vénda das Afi- 
laçoens e não houve lanço algum do que para constar 
mandarão faser este termo. E eu Sylvestre Bartholomeo 
de Almeida que o escrevy. 


Araujo. Silva. 


VERrEAÇÃO DE 19 DE DBR.º DE 1827 


Aos desanove dias do mes de Desembro de mil oito - 
centos e vinte e sete annos nesta Villa de Nossa Senhora 


Nm, 


er 


' da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
-sente o Vereador mais velho Juis pella Ley o Ajudante 


José Rodrigues de Lemós o Sargento mor Antonio de 


- Araujo Gomes e o Vereador dos annos passados o Alferes 


Manoel Gomes de Olivaes e o actual procurador José 
Ribeiro dos Santos Sylva para effeito de se tratar de 


“ bem publico. 


Nesta Vereação andarão em pregão de venda e are- 
matação e venda das Afilaçoens de pesos e balanças, e 


-- depois de haverem varios lanços afinal lançou Manoel Ra- 
“mos Parente hum Conto de reis pur tempo de tres annos 
. pago em quartos e sendo seos fiadores Luiz Ignacio 


“oo. 


e Antonio José.................. E para constar man- 
darão faser este termo em que asignarão com o remata- 


--dor e mandarão no livro competente o respectivo termo. 


E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que o escrevy. 


Lemos. Araujo. Olivaes. Siva. 
Manoel Ramos Parente. 


VEREAÇÃO DE 12 DE JANEIRO DE 1828 


Aos dose dias do mes de Janeiro de mil oito centos 
e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 


“Vereador Juis pella Ley o Ajudante José Rodrigues de 


Lemos Cavalleiro da Ordem de Christo o Sargento mor 
Antonio de Araujo Gomes Cavalleiro da Ordem de Chris- 
to e o actual procurador José Ribeiro dos Santos Sylva 
Cavaleiro da Ordem Imperial do Cruzeiro para effeito de 


-se tratar de bem publico. 


.. Nesta Vereação foi aberto hum Officio do Senhor 
Presidente que se mandou cumprir e registrar e convocar 
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os Eleitores para se proceder na Eleição de Deputados 
no dia 31. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida es- 
crivão da Camara o escrevy. 


Lemos. Olivaes. Araujo. Silva. 


4 


'VEREAÇÃO DE 16 DE JANR.º DE 1828 

Aos desaseis dias do mes de Janeiro de mil oito cen- . 
tos e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da | 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente - 
e Vereador Juis pella Ley o Ajudante José Rodrigues 
de Lemos o Sargento mor Antonio de Araujo Gomes e o 
actual procurador José Ribeiro. dos Santos Sylva para ef- - 
feito de se tratar de bem publico. 

Nesta Vereação foi presente nella o Vereador dos . 
annos o Alferes Manoel Gomes de Olivaes e foi presente - 
todos em Acto de Camara aberto hum Officio do Desem- 
bargo do Passo desta Provincia e achou-se o Alvará de - 
Sua Magestade Imperial pello qual foram nomeados para . 
Vereadores o Capitão Francisco Rodrigues da Rocha Dul-.- 
tra, Balthasar Xavier de Meneses, o Advogado José Ri- 
beiro Pereira Guimaraens e para procurador a José da: 
Sylva Ribeiro para servirem no presente anno aos quaes - 
mandarão se escrever-se para comparecerem afim de to- 
marem posse na forma determinada no dito Alvará. E . 
por esta forma ouverão a Vereação por acabada e para 
constar mandarão faser este termo. E eu Sylvestre Bar- - 
tholomeo de Almeida que o escrevy. 


Lemos. Araujo. Olivaes. Silva. - 


Ab cs 


“VEREAÇÃO DE 19 DE JANR.º DE 1828 E POSSE QUE TOMA- 
RÃO OS VEREADORES ACTUAÉS 


Aos desanove dias do mes de Janeiro de mil oito cen- 
tos e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente 
o Doutor Juis de Fora Presidente Tito Alexandre Car- 
doso de Mello Cavaleiro da Ordem de Christo os Verea- 
“dores o Ajudante José Rodrigues de Lemos Cavaleiro da 
Ordem de Christo o Sargento mor Antonio de Araujo 
Gomes Cavaleiro da Ordem de Christo o Alferes Manoel 
Gomes de Olivaes e o actual procurador José Ribeiro dos 
Santos Sylva Cavaleiro da Imperial Ordem do Cruseiro. 

“Nesta: Vereação comparecerão os actuaes Vereadores 
“que por Alvará de Sua Magestade Imperial dirigido pella 
Mesa do Desembargo do Passo nesta Comarca para effei-. 
to de se lhe dar Posse do dito cargo e sendo para isso avi- 
sados comparecerão a saber Balthasar Xavier de Meneses 
o Capitão Francisco Rodrigues Dultra Rocha e José Ri- 
“beiro Pereira Guimaraens aos quaes defirio o dito Minis- 
tro o juramento dos Santos Evangelhos sob cargo do qual 
lhes encarregou que servissem o dito cargo no presente 
anno guardando em tudo o serviço de Deus e de Sua Ma- 
gestade Imperial o segredo da Justiça o direito as partes e' 
o seo Regimento e recebido por elles o dito juramento as- 
- sim o prometerão faser. E logo lhes entregou huma Vara 
Vermelha para della usarem durante-o tempo da sua Ser- 
ventia e de tudo para constar mandarão faser este termo . 
- que asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeu de Almeida 
- escrivão que o escrevy. : 


Cardoso. Lemos. Araujo. Olivaes. Silva. 
Balthasar Xer. de Meneses Pa 
Francisco Roiz da Rocha Dultra 
José Ribr.º Per.* Guimarães 
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VEREAÇÃO DE 26 DE JANR * 


Aos vinte e seis dias do mes de Janeiro de mil oro 
centos e vinte e seis annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presen- 
te o Doutor Juis de Fora Presidente o se reador José Ri- 
beiro Pereira Guimaraens. 

. Nesta Vereação se abrio hum Officio do Doutor 
“uvidor Geral da Comarca com varias Leys que se man- 
dou cumprir e registar e de tudo para constar mandarão 
faser este termo que asignarão. E eu Sylvestre Bartho- 
fomeo de Almeida o escrevy. 


Cardoso Ribeiro. 


VEREAÇÃO DE Q DE FEVER.º DE 1828 


Aos nove dias do mes de Fevereiro de mil oito centos 
e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu-. 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Doutor Juis de Fora Presidente o Vereador Barthasar 
Xavier de Meneses Francisco Rodrigues Dultra José Ri- 
“beiro Pereira Guimaraens e o procurador do anno passado 
José Ribeiro dos Santos Sylva. 

Nesta Vereação se abrio hum. Officio do Excellentis- 
simo Senhor Presidente para se criar Mestre de primetras 
letras de incino Mutuo que se mandou registrar. Outro 
do outor Corregedor para se dar. hum 

Nesta Vereação se abrio hum Officio do Excellentis- 
simo Senhor Presidente pára se criar Mestre de primeiras 
letras de incino Mutuo que se mandoú 1egistrar. Outro 

E por esta forma ouverão a Vereação por acabada e 


AR e 


para constar mandarão fáser este termo em que asigna- 


rão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida escrivão da 
Camara o escrevy. 


our ia Cardoso. Menezes. Dultra. Ribr.' Silva 


JURAMENTO 


Aos dose dias do mes de Fevereiro de mil oito cefitos 
e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presidente o 
Doutor Juis de Fora do Civel Crime e Orfaons Tito Ale- 
»andre Cardoso de Mello Cavaleiro da Ordem de Christo 
Presidente do Senado da Camara onde eu Escrivão do 
Senado da Camara fui vindo em observancia do despacho 
proferido um requerimento de Bento Antonio de Souza e 
sendo este presente e outras peçoas abaicho asignadas a 
todos deferio o dito Ministro o juramento dos Santós 
Evangelhos que cada hum delles por sua mão direita e 
disse — Juro aos Santos Evangelhos obedecer e ser fiel 
a Constituição Politica da Nação Brasileira e a todas as 
suas Leys e ao Imperador Constitucional e Defençor Per- 
petuo do Brasil Pedro Primeiro e de como assim jurarão 
“mandou o dito Ministro faser este termo que asignassem 
os ditos. 


Antonio Lourç.º de Sigr.º 

Ant. Pitta Porto Carv' de M.º Albuquerque 
Franc.º da Siva E 

João Ant.º d'4r.º Ormus 

José Correia da Silva Olivr.º 

Alvaro Pessoa da Motta Brazil 

«João José Duarte Nunes 

João Gualberto de Sz.* Gouveia 


Honorio Pereira Franco 
Manoel Teixeira dos Santos - 

João Aleixo Junior 

Dom.º Correia da 8.º Magalhaens 
Álbino Barbalho de Negreiros 
Bento Ant.º de Ss. 

Manoel Glz. de Albuquerque 
“Antonio Gregorio Telles Barretto 

" Faustino Pinto-de Lima 

Rá Manoel José Pinto 
| Lins José da Costa | 

Pe. João Estanislau de Goes, e 8.º 
Manoel Felis da Cunha Corr.º 
Manoel Per.* de Miranda 

«Antonio Justino de Aragão e Souza 
“Alexandrino José da Siva 

João de Deos Barros 
Cardoso 


VEREAÇÃO DE 16 DE Fvr.º DE 1828 


Aos deseseis dias do mes de Fev º de mil oito centos 
e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Cassa da Camara presente o 
Doutor Juis de Fora Presidente os actuaes Vereadores 
Balthasar Xavier de Meneses o Capitão Francisco Rois 
Dultra José Ribeiro Pereira Guimaraens e o procurador 
José Ribeiro dos Santos Sylva para etfeito de se tratar 
de bem publico. 

Nesta Vereação forão despachados os cquéniaentos 
das partes e ouverão a Vereação por acabada e para cons- 
tar mandarão faser este termo que asignarão. E eu Syl- 
vestre Bartholomeo de Almeida que o escrevy. 


Cardoso. Meneses. Dultra. Ribr.º Silva 
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VEREAÇÃO DE 23 DE FEVER." DE 1828 


Aos vinte e tres dias do mes de Fevereiro de mil oito 
centos e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente os actuaes Verea- 
dores Balthasar Xavier de Meneses, Francisco Rois Dul- 
tra Rocha, José Ribeiro Pereira Guimaraens e o procura- 
dor José Ribeiro dos Santos Sylva para effeito de se tra- 
tar de bem publico e sendo despachados os requerimentos 
das partes ouverão a Vereação por acabada e para constar 
mandarão faser este termo em que asignarão. E eu Syl- 
vestre Bartholomeo de Almeida que o escrevy. 


Cardoso. Menezes. Dultra. KRibr.º Silva 


ee ço 


VEREAÇÃO DE 1.º DE MARÇo DE 1828 


Ao primeiro dia do mes de Março de mil oito centos 
e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pn- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Doutor Juis de Fora Presidente os actuaes Vereadores 
Balthasar Xavier de Méneses o Capitão Francisco Ro- 
drigues da Rocha Dultra e José Ribeiro Pereira Guima- 
raens e o procurador dos annos passados Simão da Costa 
Lobo para effeito de se tratar de bem publico. 

Nesta Vereação compareceo Francisco Rodrigues 
Vas Thesoureiro actual deste Senado e por elle foi repre- 
sentado que tendo servido a mais de vinte annos o: dito 
Cargo e que pella sua idade e ocupaçoens não podia con- 
tinuar no dito exercicio e por isso requeria o isentarem e 
nomear outro em seo logar e aceitando a dita escusa no- 
mearão em seo logar a Antonio Quintiliano do Rego Fa- 
ria que o mandarão chamar para tomar posse o qual com- 


in nas 


t 


parecendo lhe deferio o dito Ministro o juramento dos . 
Santos Evangelhos sob cargo do qual lhe encarregou ser- 
visse o dito cargo guardando em tudo o Serviço de Deos 
e de Sua Magestade Imperial o segredo da Justiça e re- 
cebido por elle o dito juramento assim o prometeo faser e 
logo a Camara lhe encarregou servisse de Thesoureiro 
deste Senado obrigando-se a dar conta todos os annos 
RR igualmente a sua peçoa e bens presentes E 
Filnros e o mais bem para do delles a todas as faltas que 
possa ter durante o tempo a sua Serventia na forma da 
Ley e que tudo elle se sugeitou e de tudo para constar 
mandarão faser este termo em que asignaram com o The- 
soureiro que acabou e com o que actualmente fica ser- 


vindo. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida escrivão: 
da Camara o escrevy. 


Cardoso. Menezes. Dultra. Ribrº S. Lobo. 
; Francisco Roiz Vaz 


Antonio Quintiliano do Rego Faria. 


VEREAÇÃO DE 12 DE MARÇO DE 1828 


Aos doze dias do mes de Março' de mil oito centos e 
vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri-. 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o. 
Doutor Juis de Fora Presidente Tito Alexandre Cardoso. 
de Mello Cavaleiro da Ordem de Christo os actuaes Ve- 
readores Balthazar Xavier de Menezes e o Capitão Fran- 
cisco Rodrigues da Rocha Dultra e o Procurador dos an- 
mos passados Simão da Costa Lobo para effeito de se tra- 
tar do bem publico. 

Nesta Vereação foi aberto hum Officio do Excel. 
tentissimo Presidente desta Provincia para faser executar 
a Carta de Lei de quinze de Outubro do anno passado quê 


PRRRA «+, 


estabelece os Juisos de Pas e seos Suplentes e ao mesmo 
Officio acompanharão varios exemplares da dita Lei, e 
assentou-se que se devia Representar ao mesmo Excellen- 
tissimo Presidente sobre a maneira de cumprir a dita Lei. 

E finda a Vereação para constar mandarão fazer este 
termo em que asignarão e eu Estanislau José de Almeida 
Tabellham que na ausencia do Escrivam da Camara o es- 
crevy. 


Cardoso. Moniz. Dultra. S. Lobo. 


«- 


A 


VEREAÇÃO DE 22 DE Mço. DE 1828 


Aos vinte « dous dias do mes de Março de mil oito- 
centos e vinte oito annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente Tito Alexandre 
Cardoso de Mello Cavalleiro da Ordem de Christo e os 
actuaes Vereadores Balthazar Xavier de Menezes e José 
Ribeiro Pereira Guimaraens e o Procurador que acabou 
José Ribeiro dos Santos Silva para effeito de se tratar 
do bem Publico. 

E sendo diffiridos os Requerimentos das Partes 
mandarão faser este termo em que asignarão e eu Esta- 
nislao José de Almeida Tabelliam que na ausencia do Es- 
crivam da Camara Sylvestre Bartholomeo de Almeida q 
“escrevy. gs o 

Cardoso. Menezes. Ribr.º Silva. 


VEREAÇÃO DE 29 DE MARÇO DE 1828 


Aos vinte e nove dias do mes de Março de mil oito 
centos e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 


RE pu 


sente o Doutor Juis de Fora Presidente os actuaes Verea- 
«dores abaixo sasignados para effeito de se proceder no 
«despacho das partes. 

Nesta Vereação foi aberto o Officio do Excellentise 
simo Presidente para se cumprir hum Decreto e humá 
Provisão de Sua Magestade Imperial que se mandou cum- 
prir e registar do que para constar mandarão faser este 


termo que asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Al- 
meida que o escrevy. 
: | ; 


Cardoso. Meneses. Dultra Ribr-º 


* VEREAÇÃo DE 9 DE ABRIL DE 1828 


Aos nove dias do.mez de Abril de mil oito centos € 
vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o. 
Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores actuaes 
Balthazaa Xavier de Meneses o Capitão Francisco Rois 
Dultra e o procurador dos annos passados Simão da Costa 
Lobo.: | 

Nesta Vereação foi aberto hum Officio da Commis- 
são do Resgate da moeda de cobre com os Editaes para 
se publicarem o que se mandou cumprir e registar outro 
Officio do Doutor Ouvidor da Comarca em que se re- 
commenda........... .... à Camara pasa se proceder a 
Eleição dos Juises de Pas: e por isso designou o dia 24 
deste e se mandarão faser os Editaes competentes. 

E por esta forma ouverão a Vereação por acabada do 
que para constar mandarão faser este termo que asigna- 
tão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida o escrevy. 


Cardoso. lia Dultra. S. Lobo. 
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- VEREAÇÃO DE 19 DE ABRIL DE 1828. 
“Aos desenove dias do mes de Abril dem) oito centos 
e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Doutor Juis de.Fora Presidente Tito Alexandre Cardoso 
de Mello Cavalleiro da Ordem de Christo e os actuaes 
Vereadores Bathazar Xavier de Meneses o Capitão Fran- 
cisco Rodrigues Dultra Rocha e José Ribeiro Pereira 
Guimaraens, e *o Procurador dos annos passados Simão 
da Costa Lobo para effeito de se tratar do bem Publico. 
E sendo despachados os requerimentos das Partes 
determinou o Senado ao Procurador do mesmo que man- 
dasse concertar a Porteira do Curral do Concelho e para. 
constar mandarão faser este termo em que asignarão e eu. 
Estanislau José de Almeida Tabelliam que pelo Escrivam 
da-Camara Sylvestre Bartholomeo de Almeida o escrevy 


E .... Cardoso. Meneses. Dultra. Kibrº S. Lobo. 


VEREAÇÃO ExXTRAORDINARIA DE 24 DE ABRIL DE 1828 v*. 
- PROCEDER A ELEIÇÃO DOS JUISES DE PAS E SEOS 
SUPLENTES 


Aos Vinte e quatro dias do mes de Abril de mil oito 
“Centos e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara em 
" Acto de Vereação Extraordinaria onde se achou presente 
o Doutor Juis de Fora Presidente Tito Alexandre Car- 
dozo de Mello Cavalleiro da Ordem de Christo e os ac- 
tuaes Vereadores Balthazar Xavier de Menezes, Fran- 
cisco Rodrigues Dultra e Rocha e José Ribeiro Pereira 
Guimaraens, e o Procurador dos annos passados Simão da 
Costa Lobo abaixo asignados comunigo Tabelliam pelo Es-. 


E jo pq 


crivam da Camara Sylvestre Bartholomeo de Almeida 
Professo da Ordem de Christo ahi forão apuradas pela 
mesma Camara as listas dos votados para Juises de Pas 
e seos Suplentes que hão de servir na Freguezia desta 
Villa e nas do seo termo e Capelas Filiaes Curadas na 
turma do Artigo primeiro da Lei de 15 de Outubro de 
mil oito centos e vinte e sete pelo tempo marcado no Ar- 
tigo segundo da mesma Lei, e assim feita a dita apuraçam 
sahirem eleitos para servirem no presente anno em cada 
huma das Freguezias os seguintes. — Para a Freguezia 
desta Villa o Doutor José Gonsalves Martins seu Suplen- 
te o Ajudante José Rodrigues e Lemos Cavaliciro da Or- 
dem de Christo — Para a Freguesia do Rio fundo o Al- 
feres Francisco Monis Fiusa Barretto seu Suplente Duar- 
te de Albuquerque Maranhão — Para a Freguesia da Oli- 
veira o Doutor Joaquim Aires de Almeida seo Suplente 
Francisco Antonio de Araujo Gomes — Para a Freguesia 
du Suubara o Reverendo Vigario Pedro da Silva. Freire 
seo Suplente o Alferes Francisco José da Siva. E por 
esta forma ouve o Senado este Acto por findo e para 
constar mandarão faser este termo em que asignarão & 
Eu Estanislao José de Almeida Tabellião que o escrevy. 


, à q a 
Cardoso. Meneses. Dultra. Ribrº S. Lobo. 
! 


VEREAÇÃO DE 26 DE ÁABRII, DE 1828 EM QUE TOMARÃO 
Posse o Juis DE PAS DESTA FREGUESIA E SEO 
SUPLENTE 


Aos vinte e seis dias do mes de Abril de mil oito cen- 
tos e vine e oito annos nesta Villa de Nosa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente 
« Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores actuaes, 
Balthasar Xavie: de Meneses o Capitão Fra-cisco Ra- 
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drigues Dultra para effeito digo Dultra e o actual pro- 
curador José Fros Vinhas para effeito de se tratar de 
bem publico. É 

Nesta Vereação comparecerão o Doutor José Gon- 
galves Martins que foi nomeado para servir de Juis' de 
Pas no presente anno e igualmente o seo Suplente o Aju- 
dante José Rodrigues de Lemos Cavalleiro da Ordem de 
Christo aos quaes defirio o Senado o juramento dos San- 
tos Evangelhos sob cargo do qual lhe encarregou que ser- 
vissem os ditos cargos na forma da Ley de quinze de 
Outubro de mil oito centos e vinte guardando em. tudo o 
serviço de Deos e de Sua Magestade Imperial o segredo 
da Justiça e o seo Regimento e recebido por elles o dito 
juramento assim o prometerão faser. E logo lhe foi en- 
tregue a Copia da Acta de nomeação e o exemplar da Ley 
e de tudo 'para constar mandarão faser este termo em que 
asignou a Camara com os ditos. E eu Sylvestre Bartholo- 
meo de Almeida Escrivão da Camara o escrevy. 


- 


Cardoso. Meneses. Dultra. Ribr.º Vinhas 
“José Gonçalves Martins 
José Roiz de Lemos. 


E logo na mesma Vereação foi aberto hum Officio 
da Mesa do Desembargador do Paço para servir de Ve- 
reador digo de procurador no presente anno o qual se 
mandou cumprir e avisar ao dito para vir tomar Posse e 
juramento. 

Táobem se abrirão dois Officios do Excellentissimo 
Presidente desta Provincia que se mandarão cumprir e 
Registar. | 7 

Nesta mesma Vereação compareceo João Fernandes. 
Vinhas ao qual se defirio o Juramento dos Santos Evan- 
gelhos sob cargo do qual lhe encarregou que bem e ver- 
dadeiramente servisse de procurador do Senado da Ca- 
mara guardando em tudo o serviço de Deos e de Sua 
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Magestade Imperial o segredo da Justiça o direito das 
partes e o seo Regimento e recebido por elle o dito jura- 
mento assim o prometerão faser do que para constar man- 


“ darão fazer este termo em que asignarão. E eu Sylvestre 
Bartholomeo de Almeida que o escrevy. 


| Cardoso. Meneses. Dultra. Ribr'. 
João Fernandes Vinhas. 


“VEREAÇÃO DE 30 DE ABRIL DE. 1828 


Aus trinta dias do mes de Abril de mil oito centos e 
Vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Doutor Juis de Fora Presidente e os actuaes Vereadores 
Balthasar Xavier de Meneses o Capitão Francisco Rois 
Dultra José Ribeiro Pereira Guimaraens e o actual pro- 
curador João Fernandes Vinhas para effeito de se tratar 
<e bem publico. | 


. Nesta Vereação compareceo'o Doutor Joaquim Ayres 
de Almeida que foi nomeado Juis de Pas da Freguesia de 
Nossa Senhora da Olwewa dos Campinhos e seo Suplente 
Francisco Antonio de Araujo Gomes aos quaes deferio o 
dito Ministro em Acto de Camara o juramento dos Santos 
Evangelhos sob cargo do qual lhe encarregou que bem e 
verdadeiramente servisse o dito cargo guardando em tudo 
o Serviço de Deos e de Sua Magestade Imperial o se- 
gredo da Justiça o direito as partes e a Ley a este res- 
peito e recebido por elle o dito juramento assim o prome- 
terão faser. E logo se lhe entregou a cada hum a acta de 
Eleição e o impresso da Ley em signal de que se lhe deo 
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“Posse do dito Cargo e de tudo para constar mandarão fa- 


ser este termo em que asignarão. E eu Sylvestre Bartho-- 
lomeo de Almeida escrivão da Camara o escrevy. 


Cardoso. Meneses. Dultra. Ribr. 
Joaquim Aires de Almeida Freitas 
Francisco Antonio de Araujo Gomes. 


Nesta Vereação compareceo presente o Alferes Ma- 
roel Gomes de Olivaes que foi nomeado por este Senado. 
para servir de Thesoureiro do Cofre dos Orfaons em lu- 
gar do actual Francisco Alves Franco ao qual se lhe en-' 
carregou que tomasse Posse do dito cargo e lhe defirio. 
o dito Ministro o juramento dos Santos Evangelhos sou 
cargo do qual lhe encarregou que bem e verdadeiramente 


“guardasse q Serviço de Deos e de Sua Magestade Impe-- 


rial e o direito as partes ficando responçavel a todas as 
penas da Ley a semelhante respeito e recebido por elle o. 
dito juramento assim se obrigou a Cumprir cbrigando-se 
a todas as penas da Ley. 

Nesta mesma Vereação se abrio hum Oficio do Dou- 
tor Ouvidor Geral da Comarca de 21 de Abril que se 
mandou cumprir e registar. E por esta forma ouverão a 
Vereação por acabada e para constar mandarão faser este 
termo que asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Al- 
meida que o.escrevy. 


Cardoso. Meneses. Dultra. Ribr'. Vinhas 
Manoel Gomes de Olivaes. 


JURAMENTO E PossE QUE TOMARÃO O JUIS DE PAS E SEO 


SUPPLENTE DA FREG." DE S. Do.ºs 
DA SAUBARA 


E logo na mesma Vereação comparecerão o Reve- 
rendo Vigario da Freguesia de São Dom.'s da Saubara 


“Pedro da Sylva Freire que foi nomeado Juis de Pas da”. 
dita freguesia e seo Suplente o Alferes Francisco José da... 
Silva aos quaes o dito Ministro deferio o juramento dos 
Santos Evangelhos sob cargo do qual lhes encarregou. ser- - 
vissem os ditos cargos guardando em tudo o Serviço de | 
Deos e de Sua Magestade Imperial o segredo da Justiça. 
e o direito as partes a este respeito e recebido por elles o 

| dito juramento assim o prometerão faser. E logo lhe foi 
entregue pela mesma Camara a Acta da Eleição e a Ley 
da Creação do dito Cargo para o faser exentar, em signal . 
de que se lhe dava Posse delle e de tudo para constar man- 
darão faser este termo em que asignarão. E eu Sylvestre.. 
Bartholomeo de Almeida que o escrevy. 


Cardoso Meneses. Dultra. Ribr.º V inhas . 
O Pe. Pedro da S.º Freire 
Francisco José da Silva. 


VEREAÇÃO DE 10 DE MAvo DE 1828 EM QUE TOMOU PossE.: 
o Juis DE Pas DA FRrEG.º DO Rio FUNDO 


Aos dez dias do mes de Mayo de mil oito centos e - 
vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri-. 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara da residencia 
do Doutor Juis de Fora Presidente em Acto de Camara. 
e procurador actual. 

Nesta Vereação compareceo presente o Alferes Fran-. 
cisco Monis Fiusa Barreto que foi nomeado Juis de Pas . 
presente o Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores . 
da Freguesia do Rio fundo o qual defirio o dito Ministro | 
o juramento dos Santos Evangelhos sob cargo do qual lhe, 
encarregou que bem e verdadeiramente servisse o dito car- . 
go guardando em tudo o Serviço de Deos e de Sua Ma- 
gestade Imperial o segredo da Justiça o direito as partes .. 


e) 


“e a Ley da Creação do dito cargo e recebido por elle o dito 

- Juramento assim o prometeo faser. E logo lhe entregou o 

“dito Ministro a Copia da Eleição e a Ley para a executar 

- e de tudo para constar mandou o dito Ministro faser. este 
termo em que asignou com o dito e com a Camara. E eu 


Sylvestre Bartholomeo de Almeida escrivão da Camara 
= U ESCrevy. 


Cardoso. Menezes. Dultra. Ribr.º Vinhas 
Francisco Moniz Barreto. 


PEÇO en 


VEREAÇÃO DE 17 DE Mario DE 1828 


Aos desesete dias do mez de Maio de mil oito centos 
“e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
“Doutor Juis de Fora presidente Tito Alexandre Cardoso 
de Mello Cavaleiro da Ordem de Christo e os actuaes Ve- 
readores Balthasar Xavier de Menezes e o Capitam Fran- 
cisco Rodrigues Dultra Rocha e o actual procurador Joao 
Fernandes Vinhas para effeito de se tratar de bem pu- 
- blico. 
Nessa Vereação foi dous Offícios do Doutor Ou- 
ridor da Camara um sobre a observancia do Decreto de 
- tres de Março do anno passado que prohibe a exporta- 
-- gam da Moeda de cobre, e outro uma resposta do Officio 
' de vinte e tres de Abril proximo passado desta Camara 
- do: dito. | | 
E sendo despachados os Requerimentos das Partes 
- uuverão a Vereação a Vereação por finda e para constar 
mandarão faser este termo em que asignarão e eu Esta- 
nislao José de Almeida Tabelliam que pelo Escrivão' da 
- Camara Silvestre Bartholomeo de Almeida o escrevy. 


Cardoso. Menezes. Dultra. Vinhas. 


soió ias 


“VurEaçÃão DE 21 Mayo DE 1828 


Aos vinte hum dias do mes de Mayo de mil oitocen- . 


tos e vinte oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- - 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente 0- 
Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores Balthasar - 


Xavier de Meneses o Capitão Francisco Rois Dultra Ro- 
cha José Ribeiro Pereira Guimarães e o procurador João 
Fernandes Vinhas para effeito de se tratar de bem pu-- 


blico, e sendo assim deferidos os requerimentos das par- 


tes ouverão a Vereação por acabada e para constar man- 


darão faser este termo que asignarão. E eu Sylvestre - 


Bartholomeo de Almeida escrivão que o escrevy. 


Cardoso. Meneses. Dultra. Ribr.º Vinhas. 


VEREAÇÃO DE 28 DE MAYo DE 1828 EM QUE TOMOU PoSSE . 


O SUPLENTE DA FREG." DO Rio FUNDO 


Aos vinte e oito dias do mes de Mayo de mil oito cen- 


| 


| tos e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da 


Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente - 
o Doutor Juis de Fora Presidente, e os Vereadores actuaes . 


Balthasar Xavier e Meneses o Capitão Francisco Rois 


Dultra José Ribeiro Pereira Guimaraens e o actual pro- - 


curador João Fernandes Vinhas para effeito de se tratar 
de bem publico. 

Nesta Vereação compareceo presente Duarte de Al- 
buquerque Maranhão que por este Senado foi nomeado 


para o Suplente de Juis de Pas da freguesia de São Pedro - 


do Rio Fundo ao qual o dito Ministro em Acto de Camara 


defirio o juramento dos Santos Evangelhos sob cargo do - 
qual lhe encarregou que bem e verdadeiramente servisse : 
o dito cargo guardando em tudo o Serviço de Deos e de - 


des Doses 


“Sua Magestade Imperial o segredo da Justiça o direito as 
partes e a Ley e recebido por elle o dito juramento assim 
“0 prometeo faser e logo o dito Juis lhe entregou a acta 
da romeação e a Ley para se reger e de tudo para cons- 
tar mandarão-faer este termo em que asignarão. E eu 
Sylvestre Bartholomeo de Almeida Escrivão da Camara 
0 escrevy. 


+» 


Cardoso. Menezes. Dultra. Ribr.º Vinnas. 
Duarte de Albuquerque Maranhão. 


> 


VEREAÇÃO DE 4 DE JUNHO DE 1828 


Aos quatro dias do mes de Junho de mil oito centos 

--e vinte oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
“ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores actuaes e 
o procurador actual abaicho asignado para effeito de se 
tratar de bem publico e sendo defiridos os requerimentos 
das partes ouverão a Vereação por acabada e para constar 
mandarão faser este termo. E eu Sylvestre Bartholomeo 

- de Almeida que o escrevy. | 


Cardoso. Meneses. Ribr.º Dultra Vinhas. 


VEREAÇÃO DE 7 DE JUNHO DE 1828 


Aos sete dias do mes de Junho de mil oito centos e 
“vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
' rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
' Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores e procura- 
- dor geral para effeito de se tratar de bem publico. E sen” 


E St 


do deferidos os requerimentos das partes ouverão a Ve- 
Teação por acabada e para constar mandarão faser este 


termo em que asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de 
Almeida escrivão da Camara o escrevy. 


é Cardoso . Dultra. Menezes. Ribr.º Vinhas. 


VEREAÇÃO DE 14 DE JunHo DE 1828 


Aos quatorze dias do mes de Junho de mil oito centos 
e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores actuaes 
e procurador para effeito de se tratar de bem publico e 
sendo deferidos os requerimentos das partes ouverão à 
Vereação por acabada e para constar mandarão faser este 
termo que asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Al 
“meida Escrivão da Camara o escrevy. 


C ardoso. M eneses. Dultra. Vinhas. 


VEREAÇÃO DE 25 DE JUNHO DE 1828 


“Aos vinte e cinco dias do mes de Junho de mil oito 
centos e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente os actuaes Ve- 
readores e procurador para effeito de se tratar de bem 
publico. 

Nesta Vereação se procedeu a Eleição de Juises Al- 
moaceis e foi nomeado para servirem nos meses de Julho | 
e Agosto João dos Santos Ribeiro e Francisco Joaquim 
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Peixoto Setembro e Outubro José Ciriaco Xavier de Me- 
neses e Felis Monteiro da Silva São Payo Novembro e 
Desembro Luis Malachias Pimentel e Joaquim Fernandes. 
Vinhas. 

Nesta Vereação se abrio hum Officio do Dr. Ouv.r 
da Comarca que se mandou cumprir e registrar. E de tu-. 
do para constar fis este termo em que asignarão. E eu 
Sylvestre Bartholomeo de Almeida escrivão da Camara o. 
escrevy. 


Cardoso. Meneses. Dultra. Vinhas. 


VEREAÇÃO DE 28 DE JUNHO DE 1828 E PosSSE QUE TOMARÃO. 
os ALMOTACES DO MES DE JULHO E ÁGOSTO 


Aos vinte e oito dias do mes de Junho de mil oito 
centos e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara p:e- 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores 
actuaes e procurador abaicho asignados. 

Nesta Vereação forão avisados as peçoas da Gover- 
nança que tem servido em aleiçoens homens bons para da- 
rem seos votos sobre a divisão que pode sofrer esta Villa, 
como comparecesse Duarte de Albuquerque e requeresse 
que devião tão bem. comparecer os homens do termo os 
quaes não tinhão sido convocado por Causa do Inverno 
determinarão que ficasse para o dia de Julho corrente 
annos em cujo tempo se procederia na Ácia determinada 
pello Doutor Ouvidor da Comarca de vinte de Junho do 
presente. 

Nesta Vereação comparecerão iedo dos Santos Ri- 
beiro e Francisco Joaquim Peixoto que forão nomeados 
para servirem de Almotaceis e os quaes o dito Ministro 
em Acto de Camara lhe deferio o dito Ministro o jura- 
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mento dos Santos Evangelhos sob cargo do qual lhes en- 
carregou que bem e verdadeiramente servissem o dito 
Cargo guardando em tudo o Serviço de Deos e de Sua 
Magestade Imperial o segredo da Justiça o direito as par- 
tes e o seo regimento e recebido por elles o dito juramento 
assim o prometerão faser e logo o dito Juis lhe entregou 
huma Vara Vermelha para della usarem durante o tem- 
po da Serventia do dito Cargo e de tudo para constar 
mandarão faser este termo em que asignarão com os ditos 
Almotaceis. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida Es- 
crivão da Camara o escrevy. 


Cardoso. Meneses. Dultra. Vinhas. 
João dos Stos. Ribeiro. 
Franc.º Joaquim Peixoto. 


VEREAÇÃO DE 5 DE JULHO DE 1828 


Aos. cinco dias do mes de Julho de mil oito centos e 
vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presente. o 
Doutor Juis de Fora Presidente Vereadores e Procurador 
da Camara abaicho asignados para effeito de se tratar de 
bem publico e sendo defirido os requerimentos das partes 
ouverão a Vereação por acabada e para constar mandarão 
faser este termo que asignarão. E eu Sylvestre Bartho- 
lomeo de Almeida o escrevy. 


Cardoso. Dultra. Vinhas. 


e 


E assino 


R Tem este Livro cento e noventa e seis fo- 


lhas as quaes vão por mim numeradas e rubri- 
cadas com a rubrica de que uzo Pinheiro hade 


ii servir para o que declara o termo de abertura e 


para constar fis este termo. 


a St” Amaro 7 de Julho de 1828. 


Joaquim José Pinheiro de Vasconc.ºs 


VEREAÇÃO DE 12 DE JuLHO DE 1828 


A que se convocarão os Povos para responderem e darem 

os seus pareceres sobre ser ou não esta Va suceptwvel de 

divisão relativamente ao Civel de conformidade com o Of- 

ficio do Doutor Ouv.'r e Corregedor da Comarca de 20 
de Junho proximo passado 


Aos dozedias do mez de Julho de mil oitocentos e 
vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Doutor Juis de Fora Prezidente Tito Alexandre Cardoso 
de Mello Cavalleiro da Ordem de Christo e os actuaes 
Vereadores Balthazar Xavier de Menezes o Capitam 
francisco Rodrigues Dultra Rocha e o actual procurador 
João Fernandes Vinhas para effeito de se tratar de bem 
publico afim de ouvirem aos Povos que foram convocados 


. fara responderem e darem os seos votos alias pareceres 


sobre ser ou não esta Villa suceptwwel de divisam relativa- 


“mente ao Cível de conformidade com o Officio de vinte 


Junho proximo passado do Corrente anno do Doutor Ou- 


“vidor e Corregedor da Comarca Francisco Aires de Al- 


meida Freitas presente o Advogado Felix Manoel da 
Cunha Correa Junior, Antonio Alvares Pereira da Siva 
Francisco Antonio da Cunha,«Manoel Feliz da Cunha 
Correa, Francisco Gonsalves Portella, Antonio José Ma- 
chado, José da Costa Serpa, Antonio Manoel Perewra Ma- 
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rimho, Salvador Victorino Moreira da Silva, Francisco 
Antonio de Carvalhal, Dom José de Bittencourfe Sá, An- 
tonio de Bittencourt Berenguer Cezar io Padre Francisco 
Gurgel do Ameral, o Capitão Mdmoel de Vasconcellos 
Souza Bahiana, Francisco Bernardino Fiusa Barreto, José 
Joaquim Chaves por sir e como procurador de José Bit-. 
tencourt Berenguer Cezar 'e de Márício José Lopes, Duar- 
te de Albuquerque Maranhão por si, e como Procurador 
de Antonio Joaquim Alvares Pinto de Almeida do Via- 
dor Francisco Calmon de Siqueira e de Manoel Fernan- 
des Vinhas, Francisco Marques det Araujo Goes por si e 
como Procurador de seu Pai Imnocencio Marques de 
draujo Goes de seu tio o Viador Luis Felix Calmon de 
Siqueira, o Capitam João José de Menezes Dorea como 
Procurador de Francisco Antonio Araujo Gomes, o Ca- 
pitam Domingos Menezes Fiusa Barretto, Manoel Felix 
da Camara Paim e Luis Malachias Pimentel os mais por 
ste por seus constituintes responderão ser os seus pare- 
ceres que esta Villa se podia dividir nem só em mais huma 
Vala como em duas pela riqueza e população do termo 
comodidade dos seus habitantes e segurança individual e 
das suas propriedades. Sendo de parecer contrario o Sar- 
gento mor Luis Rodrigues de Vera Rocha Cavalleiro da 
Ordem de Christo, Francisco de Paula Jaguaripense Ca- 
valleiro da Ordem ide Christo pelos poucos ou nenhum 
que tem essa Villa não negando com: manifestam tudo a 
riqueza de termo outrosim o seo sentimento o Barão de 
Itapicurú de cima Antonio Joaquim de Olweira Mendes 
Je não admittir divisão desta dita Villa pela excassez do 
terreno e pouca populaçam. | 

E, por esta forma ouveram esta Vereaçam por finda 
depois de difiridos os: requerimentos das Partes, e para 
constar mandarão fazer este termo em que asignarão com 
as ditas pessoas que comparecerão e eu Estanislao José de 
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Almeida Tabelliam, que .pelo Escrivam da Camara Sylves- 
tre Bartholomeo de Almeida Er oieEso na Ordem de 
Christo q escrevo. 


Cardoso. Meneses. Dultra. Vinhas. 
Felix da S.* Montr.º Sampaio 
José Joaquim Chaves 

João José de Meneses Doria 
Domingos Moniz Barretto 

Franc. Marques de Ar.º Goes 
Luiz Malag.ºs Pimentel 

Duarte de Albuquerque Maranhão 
“Manoel Felix da Camara Paim 
Luiz Roig Dultra Rocha 

Franc.º* de Paula Jaguaripense 


AvuTo DE PossE QUE TOMOU O BACHAREL FORMADO 
MANOEL ALVES BRANCO DE LUGAR DE JUIS DE FoRA DO 
Crver CRIME E ORFAONS E MAIS ANEXOS DESTA VILLA 
E DA DE SÃO FRANCISCO 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil oito centos e vinte e oito annos aos desenove dias 
do mes de Julho do dito anno nesta Villa de Nossa Se- 
nhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara 
presente o Doutor Juis de Fora Presidente Tito Alexan- 
dre Cardoso de Mello Cavalleiro da Ordem de Christo e 
os actuaes Vereadores Balthasar Xavier de Meneses, o 
Capitão Francisco Rodrigues Dultra Rocha e o actual 
procurador João Fernandes Vinhas. E sendo presente o 
Bacharel Formado Manoel Alves Branco, pello qual foi 
apresentado sua Carta pella qual Sua Magestade Imperial 
que Deos Guarde ouve por bem de lhe faser a Graça do 
kugar de Juis de Fora do Civel Crime e Orfaons e mais 
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anéxos e de Provedor das Fasendas' dos defuntos é am- 
bientes Capélia e Residuos desta Villa é da de São Fran- 
cisco da Barra de Cérgipe do Conde requeréndo se lhe 
desse Posse dos referidos lugares na fórma determihada 
por sua Magestade Imperial que Deos Guarde a qual sen- 
do lida perante todos que presente estavãb: logo se lhe eir- 
tregou huma Vara branca pello Doutor Juis de Fora 
Presidente em signal de que se lhe dava posse dos referi- 
dos lugares dos quaes ouve o Senado da Camara pot em- 
possado e de tudo para coristar mandarão faser este termo 
em que asignarão com o actual Juis. E, eu Sylvestre 
Bartholomeo de Almeida Escrivão da Camara o escrevy. 


Manoel Alz: Branco. 
Cardoso. Menezes. Dultra. Vinhas. 


E no mesmo dia mes e anno se procedeo a Vereação 
para effeito de se despachar os requerimentos das partes. 
Nesta Vereação foi aberto hum Officio do Excelentissimo 
Presidente nesta Provincia afim de se proceder a Eleição 
dos Deputados nomeando-se Presidente para as diferen- 
tes Freguezias o qual se mandou cumprir e guardar digo 
cumprir e Registar e de tudo para constar mandarão faser 
este termo em asignatão. E eu Sylvestre Bartholomeo 
de Almeida que o escreévy. 


Cardoso. Menezes. Dultra. Vinhas. 


VEREAÇÃO DE 30 DE JULHO DE 1828 
Aos Trinta dias do mes de Julho de mil oito centos: e 


vinte-e oito: annos: nesta Villa de Nossa Senhora da: Puri- 
ficação e Santo Amaro e Casas: da Camara presente o 
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Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores abaicho 
asignados para effeito de se tratar de bem publico. 

”* Nesta Vereação em observancia do Officio do Kx- 
celentissimo Presidente desta. Provincia se nomeou para 
Presidente da Eleição da Parochia de São Domingos da 
Saubara o Vereador José Ribeiro Pereira Guimaraens — 
Para a freguezma do Rio Fundo o Vereador mais velho 
Balthasar Xavier de Menezes — Para a da Freguezia da: 
Oliveira ao Vereador o Capitão Francisco Rois Dultra 
marcando para isso o dia Desoito de Agosto participando 
aos respectrvos Parochos para sua inteligencia. ........ 

E por esta forma ouverão a Vereação por acabada e 
para constar mandarão fazer este termo em que asignarão. 
E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que o escrevy.. 


Branco. Menezes. Dultra. Ribr.º 


VEREAÇÃO DE 30 DE JULHO DE 1828 


“Aos trinta dias do mez de Julho de mil oito centos e: 
vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o: 
Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores abaicho. 
asignados e o procurador do mesmo Senado para cffeito: 
de se declarar o lugar para outra Cadeia para cujo fim 
sendo presentes os Avaliadores do Concelho Maximiano: 
Pereira Pita de carapina e o de pedreiro Antonio Cae- 
tano Pereira avaliadores juramentados do Concelho e de- 
claoração ser o melhor lugar na estrada da Vala onde se 
acha huma casa do Comendador Pedro Rodrigues Ban-: 
deira os quaes disserão debaicho do juramento de seos 
Officios que para se faser huma Cadeia larga e bem aran- 
jada com casas diversas para a separação dos Reos que 
ocupe hum Soalho de Cento e cincoenta palmos em qua- 
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dro.que se não podia faser com mienos de oitenta contos 
de reis. E para constar mandarão faser esta acta em gue 
asignarão com os ditos Mestres. E eu Sylvestre Bartho- 
lomeo de Almeida Escrivão da Camara que o escrevy. 


Branco. Menezes. Dultra. Ribr.'-Vinhas. 
Maxinuano Per.º Pitta 
Ant." Caitano Per.* 


VEREAÇÃO DE. 6 DE ÁAcosto DE 1828 


Aos seis dias do mes de Agosto de mil oito centos e 
vinte e oito annos nesta Villa de Nossa da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara presente o Doutor Juis 
de Fora Presidente os actuaes Vereadores e Procurador 
para effeito de se tratar de bem publico. 

Nesta Vereação foi aberto hum Officio do Coronel 
Commandante do Batalhão Numero Cento e desenove em 
que exigia outro lugar melhor para o destacamento desta 
Villa requerendo que seria melhor escolher no edificio da 
Camara a Cadeia e acentuou que se mandasse aprontar.. 
onde estivesse os açougues da parte do Amparo com as 
comodidade percisas a cargo do Procurador deste” Se- 
nado . | | 

E para constar mandarão faser este termo que asig- 
narão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida que o. 


escrevy. 
Branco. Menezes. Dultra. Ribrº Vinhas. 


VEREAÇÃO DE 10 DE Acosto DE 1828 


Aos des dias do mes de Agosto de mil oito centos e 
vinte e“oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
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ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presente q 
Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores o Capitão 
Francisco Dultra e o Vereador mais velho Balthasar Xa- 
vier de Meneses e o actual procurador João Fernandes 
Vinhas para effeito de se tratar de bem publico. 

Nesta Vereação terceira ves entrou em pregão de 
venda e arematação as vendas dos Talhos da Marchanta- 
“Tia e não ouve lanço algum. 

«. Nesta Vereação se recebeo hum Officio do Reveren- 
do Vigarid Parochial participando que a Torre da Fabrica 
da Matris ameaçava ruina a momento e que se faria per- 
cisa pronta providencia. E, mandando o Senado proceder 
a Vistoria pelos Mestres abaichos asignados declararão 
que a Torre não ameaçava ruína com embargo de ter huma. 
funda aberta de tres dedos mas que não obstante queren- 
ao se monissem de materiaes primeiro para então ..... 

O O Ore qaslasigai aa Dos asia 

E por esta forma ouverao a Veado por acabada e 
para constar mandarão faser este termo em que asignarão. 
com os ditos Mestres. E eu Sylvestre Bartholomeo de Al- 
meida escrivão da Camara o escrevy. 


Branco Menezes. Dultra. Vinhas. 
Maximiano Per.º Pitta. 
Ant." Catano Per. 


-. 


VEREAÇÃO DE 13 DE AcostTo DE 1828 


Aos treze dias do mes de Agosto de mil oito centos e 
vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores actuaes e 
o procurador para effeito de se tratar de bem publico. 
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Nesta Vereação por impedimentos dos Vereadores 
iforão nomeados Presidentes para a freguezia de São Pe- 
«dro do Rió Fundo o Sargéinto mor Antonio Araujo Go- 
mes para a freguesia de Nossa Senhora da Oliveira o Ca- 
:pitão Salvador Borges de Barros. 

Nesta Vereação andarão em pregão de vendá e rema- 
tação a venda dos Talhos da Marchantaria e não ouve. 
-lanço algum. 

E por esta forma ouverão a Vereação por acabada e 
paraçonstar mandarão faser este termo em que asignarão. 


E eu Sylvesre Bartholomeo de Almeida Escrivão da Ca- 
“mara Ó escrevy. 


Branco. Menezes. Dultra. Vinhas. 


VEREAÇÃO DE 23 DE Acosto DE 1828 


Aos vinte e tres dias do mes de Agosto de mil oito 
«centos e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora 
-«da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
-sente o Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores ac- 
tuaes e o procurador actual para effeito de se tratar de 
bem publico. 

Nesta Vereação andarão em pregão de ei e re- 
matação os Talhos da Marchantaria e se determinou fi- 
casse. para outra: Vereação. E para constar mandarão fa- 


ser este termo que asignarão. E eu Sylvestre Bartholo-' 
qneo de Almeida escrivão da Camara o escrevy.. 


Branco. Menezes. Dultra. Vinhas, 


a e 


VEREAÇÃO DE 27 DE AGr.º DE 1828 


Aos vinte e sete dias do mes de Agosto de mil oito 
centos e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora: 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente, Vereadores, e ac-- 
tual Procurador para effeito de se tratar de bem publico. 

Nesta Vereação andarão em pregão de venda e arre-- 
mataçam os Talhos de Marchantaria e se determinou fi- 
casse para outra Vereação e para constar mandarão faser: 
este termo em que asignaram, e eu Estanislao José de Al- 
meida que pelo Escrivam da Camara Sylvestre Bartho-- 
lomeo de Almeida o escrevy. 


“Branco. Menezes. Dultra. Vinhas. 


VEREAÇÃO DE 30 DE Acosto DE 1828 E PossE DOS 
* ÁLMOTACES DE ZBR.º 


Aos trinta dias do mes de Agosto de mil oito centos: 
e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu-. 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o- 
Doutor Juis de Fora Presidente os actuaes Vereadores” 
Xavier de Meneses o Capitão Francisco Rodrigues Dul-. 
tra e o actual procurador João Fernandes Vinhas para- 
- effeito de se tratar de bem público. 

Nesta Vereação comparecerão o Advogado Felis: 
Monteiro da Sylva São Payo e José Ciriaco Xavier de- 
Meneses que foram nomeados para servirem de Almota- 
ces nos meses de Setembro e Outubro aos quaes em Acto: 
de Camara defirio o dito Ministro o juramento dos San-- 
tos Evangelhos sob cargo do qual lhes encarregou que: 
bem e verdadeiramente servissem o dito cargo guardando : 
em tudo o Serviço de Deos e de Sua Magestade Impe-- 
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rial o segredo da Justiça o direito as partes e o seo Re-- 
gimento e recebido por cada hum delles o dito juramento- 
assim o prometerão faser. E logo o dito Ministro lhe en- 
tregou a Vara Vermelha para della usarem durante o- 
tempo da sua Serventia em signal de que se lhe dava 
Posse do dito. Cargo. E para constar mandarão faser este. 
termo em que asignarão com os ditos Almotaces. E eu. 


Sylvestre Bartholomeo de Almeida Escrivão da Camara. 
o escrevy.. 


Branco. Meneses. Dultra. Vinhas. 
Felix. da Sº. Montr*. Sampaio. 
José Ciriaco Xver. de Mes. 


VEREAÇÃO DE 13 7BRO. DE 1828 


Aos trese dias do mes de Setembro de mil e oito». 
centos e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre-- 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente o Vereador mais 
velho Balthasar Xavier de Meneses e o actual procurador: 
João Fernandes Vindas para effeito de se tratar de bem: 
publico. | 

Nesta Vereação se rematou as vendas dos Talhos da 
Marchantaria desta Villa por hum conto e quatro centos 
mil reis por tempo de hum anno que ha de ter principio: 
em vinte e hum do presente em diante sendo os Talhos da 
Villa abertos e os de fora fechados e pagos a quantia que: * 
remetem José dos Santos Pereira e os fiadores Miguel 
Pereira Pinto Manoel Alves Pereira e o Capitão Fran- 
cisco da Silva Viriato com as: Condiçoens seguintes: — 
Com a condição de ninguem matar nas imidiaçoens desta 
Villa sem licença delle rematador que não a podesse negar: 
sobre os seos direitos, e de não redusir a povoação de- 
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“São Domingos da. Saubara e as demais a hum só talho' 
«com particularidade a povoação da fregúesia da Saubara- 
de que se fes o termo no competente livro. E; para: cons- 
- tar mandarão faser este termo em que asignarão coimo: 

rematador. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida o 
»escrevy . - 


— 


Branco. Menezes. Vinhas. - 
José dos Santos Per.' 


VEREAÇÃO DE 4 DE 8BR.º DE 1828 


Aos quatro dias do mes de Outubro de mil oito çen- 
“tos e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente 
o Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores actuaes 
Balthasar Xavier de Meneses o Capitão Francisco Rodri- 
gues Dultra e o actual procurador João Fernandes Vinhas 
para effeito de se tratar de bem publico e sendo deferidos 
os requerimentos das partes ouverão a Vereação por aca- 
bada e para constar mandarão faser este termo. E eu 
“Bylvestre Bartholomeo de Almeida escrivão o escrevy. 


Branco. Menezes. Dultra. Vinhas. 


VEREAÇÃO DE 11 DE 8BR.º DE 1828 


Aos onse dias do mes de Outubro de mil oito centos 
-e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro-e Casas da Camara da residencia 
«do Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores actuães 
Balthasar Xavier de Meneses o Capitão Francisco Ro- 
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drigues Dultra Rocha, e o actual procurador José Ri-- 
beiro Pereira Guimaraens para effeito de se tratar -de- 
bem publico sendo deferidos os requerimentos das partes 
ouverão a Vereação por acabada e para constar mandarão. 
faser este termo em que asignarão. E eu Sylvestre Bar- 
- tholomeo de Almeida escrivão que o escrevy. 


Branco. Meneses. Dultra. Ribr.º Vinhas.. 


VEREAÇÃO DE 18 DE 8BR.º DE 1828 


Pd 


Aos desoito dias do mes de Outubro de mil oito cen- 
tos e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente 
a Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores Baltha- 
sar Xavier de Meneses, José Ribeiro Pereira Guimaraens , 
e o procurador João Fernandes Vinhas para effeito de 
se tratar de bem publico. . 

Nesta Vereação se nomearão para Presidente da 
freguesia de São Pedro do Rio Fundo o Vereador dos 
annos passados o Capitão Antonio Borges de Barros para 
a freguesia de Nossa Senhora da (liveira o Capitão- 
Francisco Rodrigues Dultra e para a de São Domingos . 
da Saubara o procurador João Fernandes Vinhas. 

E por esta forma ouverão a Vereação por acabada e. 
para constar mandarão faser este termo. E eu Sylvestre 
Bartholomeo de Almeida escrivão da Camara o escrevy. 


Branco. Meneses. Ribeiro Vinhas. 


JURAMENTO 


"Aos vinte e tres dias do mes de Outubro de mil oito: 
centos e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora . 


BR 


"da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara da re- 
-sidencia do Doutor Juis de Fora Presidente Manoel Alves 
Branco onde eu escrivão da Camara ao diante nomeado 
fui vindo e sendo ahi presente Jeronimo de Aragão e 
Sousa ao qual defirio o dito Ministro juramento dos San- 
tos Evangelhos sob cargo do qual lhe encarregou que em 
“virtude de seo requerimento jurasse a Constituição do Im- 
-perio e recebido por elle o dito juramento disse — Juro 
:aos Santos Evangelhos obedecer e ser fiel a Constituição 
Politica da Nação Brasileira e a todas as suas Leys e ao 
Imperador Constitucional e Defençor Perpetuo do Brasil 
Pedro Primeiro e de como assim jurou | mandou o dito 
“Ministro faser este termo em que asignou com o dito. 
E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida Escrivam da 
“Camara o escrevy. 


Branco. Jeronimo d' Aragão e Sz.º e 


“VEREAÇÃO DE 7 DE OBR.º DE 1828 E PosSE QUE TOMARÃO 
OS ALMOTACEIS 

» ; 

Aos Sete dias do mes de Novembro de mil oito cen- 

“tos e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente 
-0 Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores actuaes 
no presente mes e anno de Novembro Luiz Malachias Pi- 
-drigues Dultra para effeito de se tratar de bem publico. 
E sendo presentes os Almotaceis que devem servir 

no presente mes e anno de Novembro Duiz Malachias Pi- 
-mentel e Joaquim Fernandes Vinhas para tomar posse dos 
ditos Cargos e logo o dito Ministro lhe deferio o jura- 
“mento dos Santos Evangelhos sob cargo do qual lhe en- 
-carregou que bem e verdadeiramente servissem o dito 
-Cargo guardando em tudo o Serviço de Deos e de Sua 


Magestade Imperial o segredo: da Justiça e o direito as 
partes e o seo Regimento e recebidos por elles o dito jura- 
mento assim o prometerão faser. E logo o dito Ministro 
lhe entregou hum ramo digo lhe entregou huma Vara 
Vermelha para della usar durante o tempo de Sua Ser- 
ventia e de tudo para constar mandarão faser este termo 
em que asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Al- 
tmeida escrivão da Camara o escrevy. 


Branco. Menezes. Dultra. Vinhas. 
Luiz Malaquias Pimentel. 
Joaquim Frr. Vinhas. 


- 


VEREAÇÃO DE 15 DE OgBR.º DE 1828 

Aos quinze dias do mes de Novembro de mil oito cen- 
tos € vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente 
o Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores Baltha- 
sar. Xavier de Meneses o Capitão Francisco Rodrigues 
Dulra e o actual procurador João Fernandes Vinhas para 
effeito de se tratar de bem publico. 

“Nesta Vereação se abrio dois Officios do Excelen- 
tissimo Senhor Presidente da Provincia que se mandou 
Cumprir e Registrar. Outro do Desembargador Ouvidor 
Geral da Comarca com exemplares de Leys e se mandou 
cumprisse Registrar do que para constar mandarão faser 
este termo em que asignárão. E eu Sylvestre Bartholo- 
meo de Almeida escrivão da Camara o escrevy. 


Branco. Menezes. Dultra. Vinhas. 
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VEREAÇÃO DE 3 DE OBR.º DE 1828 


Aos tres dias do mes de Novembro de mil oito cen-- 

tos e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da. 
Purificação e Santo Amaro, e Casas da Camara presente 
o Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores actuaes, 
Balthasar Xavier de Meneses o Capitão Francisco Rodri- 
gues Dultra e o actual procurador João Fernandes Vinhas 
para effeito de se tratat de bem publico. 
«.. Nesta Vereação apresentou o Doutor Juis de Fora 
Presidente hum Officio do Capitão mor Antonio Joaquim. 
de Carvalho e Albuquerque pello qual requesitava a elle 
dito Presidente munição de terra para Cessenta Praças: 
de Mihcia, e Ordenanças que se vão reunindo em defesa: 
e exploração das Mattas para onde se refugiarão os es- 
cravos que se sublevarão dos Engenhos do Tanque, Santa . 
Anna e Mamão e se acentuou que se mandasse ao dito: 
Capitão mor Cem guardas ou isso equivalente athe ultiores 
(sic) ordens do Excelentissimo Presidente da Provincia: 
a quem o inesmo Capitão mor segundo o seu Officio pas- 
sará a participar o acontecimento. 

E por esta forma ouverão a Vereação por acabada e. 
para constar mandarão faser este termo em que asignarão.. 
E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida Escrivão da Ca-- 
mara o escrevy. | 


Branco. Menezes. Dultra. Vinhas. 


VEREAÇÃO DE 12 DE DBR.º DE 1828 PARA EFFEITO DE SE 
PROCEDER DOS VEREADORES E PROCURADORES QUE DEVEM. 
“SERVIR NO TRIÉNIO DE 1829, 1830 E 1831 


Aos dose dias do mes de Desembro de mil oito centos. 
e vinte e oito annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu-- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o: 
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Doutor Juis de Fora Presidente e os actuaes Vereadores 
Balhasar Xavier de Meneses o Capitão Francisco Rodri- 
gues Dultra e o actual procurador João Fernandes Vinhas 
para effeito de se proceder os Pilouros dos Vereadores 
e procuradores que devem servir nos annos de mil oito 
centos e vinte e nove mil oito centos e trinta e mil oito 
centos e trinta e hum em virtude da divisão dada pello 
Doutor Ouvidor Geral da Comarca Francisco Aires de 
Álmeida Freitas e sendo ahi mandou o dito Ministro pre- 
sidir o Pilouro na forma da Ley no que se procedeo neste 
mesmo dia. - | 

Nesta Vereação se abrio a Pauta dos Juises de Pas 
feita na conformidade da Lei de quinse de Outubro do 
anno passado não só para servir no conhecimento dos Jui- 
ses do anno proximo vindoiro como para se prover os re- 
medios a falta que expirimentão os moradores da Fre- 
guesia desta Villa de Juises e Suplentes o primeiro am- 
biente e o segundo legitimamente empedido de poder con- 
tinuar nas obrigaçoens de seu emprego e forão escolhidos 
pella Camara para a freguesia desta Villa — Juis o Alfe- 
res Francisco dos Santos Sylva — Suplente Manoel da 
Oliveira Mendes. Para a freguesia do Rio Fundo — Juis. 
— O Capitão Salvador Borges de Barros — Suplente 
Francisco Bernardino Fiusa — Para a freguesia de Ol 
veira — Juis Alvaro Peçoa da Meta — Suplente Joaquim. 
José de Moraes — Para a freguesia de São Domingos da 
Saubara João Zacharias. Campello — Suplente Francisco 
Antonio Portella e ordenou a Camara que eu escrivão avi- 
“zasse por Carta aos desta Villa para virem tomar posse na 
primeira conferencia e aos de fora depois de passado o 
dia de Reys. E finda a Vereação ouverão a Vereação 
por acabada e para constar mandarão faser este termo que 
asignarão. | 


— Jranco. Meneses, Dultra, Vinhas, 


fas OD uma 


VEREAÇÃO DE 3 DE JANR.º DE 1829 EM QUE TOMOU PossE 
o Juis DE PAs DESTA FREG.' 


Aos tres diás do mes de Janeiro de mil oito centos e 
vinte e nove annos resta Villa de Nossa Senhora da Puri- 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Doutor Juis de Fora Presidente os actuaes Vereadores 
Balthasar Xavier de Meneses e o Capitão Francisco Ro- 
drigues Dultra e na falta do procurador os dos annos pas- 
sados João da Costa Lobo para effeito de se tratar de bem 
publico. 

Nesta Vereação compareceo presente o Alferes Fran- 
cisco dos Santos Sylva que fora eleito Juis de Pas desta 
freguesia ao qual defirio o dito Ministro o juramento dos 
Santos Evangelhos sob cargo do qual lhe encarregou que 
“bem e verdadeiramente servisse de Juis de Pas desta fre- 
guesia para que tinha sido Eleito na Pauta que para isso 
se tinhão feito como consta do termo antecedente guar- 
dando em tudo o serviço de Deos e de Sua Magestade Im- 
perial que Deos Guarde o segredo da Justiça o direito as 
partes e o seo Regimento e recebido por elle o dito jura- 
mento assim o prometeo faser. E para constar mandarão 
faser este termo em que asignarão. E eu Sylvestre Bar- 
tholomeo de Almeida Esrcivam da Camara o escrevy. 

Branco. Menezes. Dultra. S. Lobo. 
Francisco dos Santos Silva. 
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VEREAÇÃO DE 14 DE JANR.º DE 1829 


Aos quatorze dias do mes de Janeiro de mil oito cen- 
tos e vinte e nove annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente O 


Ge QR a 


Doutor Juis de Fora Presidente os Vereadores actuaes 
Balthasar Xavier de Meneses o Capitão Francisco Reis 
Dultra e o actual procurador João Fer:andes Vinhas para. 
efteito de se tratar de bem publico. | 
Nesta Vereação se abrio hum Officio do Excelentis- 
simo Senhor Presidente desta Provincia que se ma::dou 
cumprir e Registar. E por esta forma ouverão a Vereáção 
-por acabada e para constar mandarão faser este termo em 
que asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida 
que o escrevy. 
Branco. Menezes. Dultra. Vinhas. 


1 


VEREAÇÃO DE 24 DE JANR.º DE 1829 


Aos vinte e quatro dias do mes de Janeiro de mil oito 
centos e vinte e nove annos nesta Villá de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente Manoel Alvares 
Branco e os actuaes Vereadores Balthasar Xavier de Me- 
neses e o Capitão Francisco Rodrigues Dultra e o actual 
procurador João Fernandes Vinhas para effeito de se tra- 
tar de bem publico. | 

E sendo difiridos os requerimentos das partes ouve- 
rão a Vereação por finda e para constar mandarão faser 
este termo em que asignarão e eu Estanislao José de Al- 
meida Tabelliam que na ausencia do Escrivam da Camara 
Sylvestre Bartholomeo de Almeida o escrevy. 


Branco. Meneses. Dultra. Vinhas. 


VEREAÇÃO DE 28 DE JANR.º DE 1829 . 


Aos vinte e oito dias do mes de Janeiro de mil oito 
centos e vinte e nove annos nesta Villa de Nossa Senhora 


Eee DA 


da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre-. 
sente o Doutor Juis de Fora presidente Manoel Alvares 
Branco e os Actuaes Vereadores Balthazar Xavier de 
Meneses e o Capitão Francisco Rodrigues Dultra e o 
actual procurador João Fernandes Vinhas para, effeito 
de se tratar de bem publico. 

E sendo difiridos os requerimentos das partes ou- 
verão a Vereação por finda e para constar mandarão faser 
este termo em que asignarão e eu Estanislao José de Ai- 
meida Tabelliam que na ausencia do Escrivam da Camara 
o escrevy. | 


Branco. Menezes. Dultra. Vinhas. 


VEREAÇÃO DE 31 DE JANEIRO DE 1829 


Aos trinta e um dias do mes de Janeiro de mil oito 
centos e vinte e nove annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
sente o Doutor Juis de Fora Presidente Manoel Alvares 
Banco e os actuaes Vereadores Balthasar Xavicr de Me- 
neses e o Capitam Francisco Rodrigues Dultra Rocha, e 
o actual Procurador João Manoel digo, João Fernandes 
Vinhas para effeito de se tratar de bem publico. 

Nesta Vereação foram nomeados para Presidentes 
das Freguesias do termo a saber para o Rio Fundo o 
Advogado Felix Monteiro da Silva Sampaio por impedi- 
mento do Vereador mais velho Balthasar Xavier de Me- 
neses para a Oliveira o Procurador João Fernandes Vi- 
nhas para a Saubara o Vereador Capitão Francisco Duitra 
Rocha para Eleição de Vereadores e Juises de Paz na 
conformidade da Lei de primeiro de Outubro do anno 
“proximo passado de mil oito centos e vinte e oito. 


E sendo diffiridos os Riquirimentos das Partes hou- 
veram a Vereação por finda e para constar mandarão fa- 
ser este termo em que asignarão e eu Estanislao José de 
Almeida Tabelliam que na ausencia do Escrivão da Ca- 
mara Sylvestre Bartholomeo de Almeida o escrevy. 


Branco. Menezes. Dultra. Vinhas. 


DECLARAÇÃO 


Nesta mesma Vereação nomearão para Avaliadores 
Fazendeiros e seu termo a Felix da Silva Monteiro Sam- 
paio e a José da Rocha Neves por concorrer nelles os 
Requisitos absolutamente necessarios que diligenciarão 
suas Provisoens por hum anno na forma da Ley e para 
constar mandaram faser esta declaração em que asig- 
narão. E eu Estanislao José de Almeida Tabelliam que 
p escrevy, 


Meneses. Dultra, Vinhas. 


VEREAÇÃO DÉ 28 DE FEVEREIRO DE 18209 
Aos vinte e oito dias do mes de Fevereiro de mil oito 
centos e vinte e nove annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
sente o Vereador Juis pella Ley. Balthasar Xavier de 
Meneses o Capitão Francisco Rodrigues Dultra Rocha e 
o actual procurador João Fernandes Vinhas para effeito 
de se tratar de bem publico. 
. Nesta Vereação receberão-se as participaçoens dos 


OE 


Vereadores e Juises de Pas e seos Suplentes da Parochia 
desta Villa e seo termo com as Actas Originaes relativos 
aos Vereadores, e se mandou enviar ao Excelentissimo 
Presidente da Provincia Copias das mesmas Actas Origi- 
naes e Cedulas conforme o artigo desoito das Infraçoens 
de primeiro de Desembro do anno passado e participar 
aos Juises de Pas e seos Suplentes a Eleição de todas as 
Freguesias e Capellas Filiaes para virem tomar posse na 
Camara no dia quinse do mes proximo vindoiro pellas 
onse horas da manhan, e igualmente designou o dito dia 
quinse de Março para a apuração das Cedulas relativas 
aos Vereadores e que se fisesse publico por Editaes na 
conformidade do Artigo decimo do titulo primeiro da Ley 
de primeiro de Outubro do anno passado. 

E por esta forma ouverão a Vereação por acabada e 
para constar mandarão faser este termo em que asignarão. 
E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida escrivão da Ca- 
mara Oo escrevy. 


Meneses. Dultra.. Vinhas. 


VEREAÇÃO DE 4 DE MARÇO DE 1829 
, 

Aos quatro dias do mes de Março de mil oito centos 
e vinte e nove annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente O 
Vereador mais velho pella Ley e o Vereador o Capitão 
Francisco Rodrigues Dultra e o actual procurador João 
Fernandes Vinhas para effeito de se tratar de bem pu- 
blico. 

Nesta Vereação se abrirão três Officios do Doutor 
Ouvidor Geral da Comarca Francisco Aires de Almeida 
Freitas que se mandarão cumprir. 

Acentuou-se em Camara que fossem avisados os Jul. 
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ses de Pas e os seos Suplentes somente das Parochias fi- 
cando os das Capellas filiaes the dicisão da participação 
que se fes ao Excelentissimo Presidente desta Provincia 
para dicisão se elle havia de dar ou não posse. 
E, por esta forma ouverão a Vereação por acabada 
e para constar mandarão faser este termo em que asigna- 
“tão. | 
E eu Sylvestre Bartholômeo de Almeida escrivão da 
Camara o escrevy. | 


Meneses. Dultra. V inhas. 


VEREAÇÃO DE 15 DE MARÇO DE 1820 EM QUE TOMARÃO 
Posse os JUISES DE Pas E SUPLENTES DAS PA- 
ROCHIAS DESTA VILLA É DAS DO SEO TERMO , 


Aos quinze dias do mes de Março de mil oito centos 
e vinte e nove annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Vereador Juis pella Ley Balthasar Xavier de Meneses o 
Vereador o Capitão Francisco Rorrigues Dultra e o actual 
procurador João Fernandes Vinhas para effeito de se 
dar aos Juises de Pas e Suplentes da freguesia desta Villa 
e das do seo termo e seos Suplentes que forão avisados 
por Carta de mim Escrivão para comparecerem no dia de 
hoje e sendo presente o Alferes Francisco dos Santos 
Sylva Juis de Pas desta freguesia o Reverendo Vigario 
Pedro da Sylva Freire Juis de Pas desta freguesia o Re- 
verendo Vigario Pedro da Sylva Freire Juis de Pas 
da freguesia de São Domingos da Saubara e seo Suplente 
o Capitão Manoel Valentim de Cerqueira o Capitão San- 
cho Bitancour (sic) Berenguer Cesar da freguesia de 
São Domingos da Saubara digo da freguesia do Rio Fun- 
do e seo Suplente o Capitão Francisco Monis Barreto, é 
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o Capitão Alvaro Peçoa da Mota Juis de Pas da freguesia 
de Nossa Senhora da Oliveira aos quaes o dito Juis Presi- 
dente defirio o juramento dos Santos Evangelhos sob 
cargo do qual jurou cada hum de per si disendo — Juro 
aos Santos Evangelhos desempenhar as obrigaçoens de 
Juises de Pas e Suplentes das freguesias acima declaradas 
e de guardar a Constituição do Imperio, e as partes e o | 
seo direito e de como jurarão abaicho asignados com o 
dito Juis Presidente, Vereador e Procurador. E eu Syl- 
vestre Bartholomeo de - Almeida escrivão da Camara o 
escrevy. 
h 

Menezes. Dultra. Vinhas. 

Sancho de Bittencourt Berenguer Cesar 

Francisco Muniz Barretto - 

Francisco dos Santos Suva 

Pedro da S.º Frewe. 

Manoel Valentim d'Squr. o 

Alvaro Peçoa da Motta Brasi 


E na mesma Vereação se abrio huma Carta que ao 
Senado escreveo Francisco Romão Antunes escusando do 
emprego de Suplente da Freguesia desta dita Villa a pro- 
testo do Advogado qualidade que não justificava por do- 
cumentos e se mandou que não estando impedido de com- 
parecer como não provava que cumprisse religiosamente 
com o Artigo desasete das Infraçoens de primeiro de De- 
sembro do anno passado debaicho da pena de Ley de 1.º 
de Outubro do mesmo anno Artigo vinte e oito emposta 
pella Ley de quinse de Outubro de mil oito centos e vinte 
e sete Artigo quarto e que o mesmo se praticasse com 0 . 
Suplente da Freguesia de Nossa Senhora da Oliveira. 

Nesta mesma Vereação se principiou a apuração dos 
Votos de Vereadores para a nova Camara Municipal e de 
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tudo para constar mandarão faser este termo em que asig- 


narão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida escrivão 
da Camara o escrevy. 


Meneses. Dultra. Vinhas. 


VEREAÇÃO DE 21 DE MARÇO DE 1829 EM QUE TOMOU PossE 
O SUPLENTE DE JuUIS DE Pas DE OLIVR.º 


Aos vinte e hum dias do mes de Março de mil oito 
centos e vinte e nove annos nesta Villa de Nossa Senhora 
la Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
sente o Vereador mais velho Juis pella Ley Balthasar Xa- 
vier de Meneses o Capitão Francisco Rois Dultra e o 
actual procurador João Fernandes Vinhas. 

Nesta Vereação compareceo presente Manoel Felix 
da Camara Paim Suplente de Juis de Pas da Freguesia de 
Nossa Senhora da Oliveira ao qual defirio o dito Juis o 
juramento dos Santos Evangelhos em hum livro delles 
em que pos sua mão direita e jurou disendo — Juro aos 
Santos Evangelhos desempenhar as obrigaçoens de Su- 
plente de Juis de Pas da Freguesia de Nossa Senhora da 
Oliveira e de guardar a Constituição do Imperio e as Leys 
e'as partes e seo direito do que para constar mandarão 
faser este termo em que asignarão com o dito Suplente. 
E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida escrivão da Ca- 
mara O escrevy. 


Meneses. Dultra. Vinhas. 
Manoel Felir da Camara Fam: 


“ 


VEREAÇÃO DE 28 DE MARÇO DE 1829 


Aos vinte e oito dias do mes de Março de mil oito 
centos e vinte e nove annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
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sente o Juis pella Ley Balthasar Xavier de Meneses e o 
procurador actual digo e o actual procurador João Fer- 
nandes Vinhas para effeito de se tratar de bem publico. 

Nesta Vereação foram defiridos os requerimentos das 
Partes e ouverão a Vereação por acabada e para constar 
mandarão faser este termo em que asignarão. E eu, Syl- 
vestre Bartholomeo de Almeida escrivão que o escrevy. 


Menezes. Dultra. Vinhas. 
No mesmo dia mes e anno enformada a Camara que 
o Suplente desta Parochia não comparecera ra forma da 
Ley e das Infraçoens mandou faser a presente nota e 
que fosse novamente avisado para comprir com a Ley de- 
baicho das penas empostas pella mesma Ley e para cons- 
tar asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida 
A ! 
o escrevy. o E ARE 
Menezes. Dultra. Vinhas. 


VErEAÇÃO DE 4 DE ABRIL DE 1829 


Aos quatro dias do mes de Abril de mil oito centos 
E vinte e nove annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente 
o Juis pella Ley Balthasar Xavier de Meneses o Vereador 
o Capitão Krancisco Rodrigues Dnltra e o actual procura- 
dor João Fernandes Vinhas para effeito de se tratar de 
“bem publico. 

Nesta Vereação forão defiridos os requerimentos das 
partes e ouverão a Vereação por acabada e para constar 
mandarão faser este termo em que asignarão. E eu Syl- 
vestre Bartholomeo de Almeida. 


Meneses, Dultra. Vinhas. 


. 
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Nesta mesma Vereação representou Francisco Munis 
Barreto Suplente da Freguesia do Rio Fundo que offi- 
ciando-lhe o actual Juis da mesma Freg." para entrar em 
serviço por se achar elle dito Juis o Capitão Berenguer 
Cesar empedido por molestia requeria fosse isento por pa- 
decer tão bem elle Suplente huma Epatite Chronica que o 
impossibilitava de servir e que prova com hum testado do 
Cirurgião Manoel Junqueira em que certificava achar-se 
o mesma Suplente no estado de incapacidade proviniente 
de tal molestia caracterisada Seroza no figado sendo por 
isso isento e se mandou chamar o emediato na conformi- 
dade do Artigo quarto da Ley de quinse de Outubro de 
mil oito centos e vinte e sete e examinando (sic) a rela- 
lação dos Vereadores da dita freguesia se achon ser o 
imediato Francisco Bernardino Fiusa Barreto para ser- 
vir de Suplente para o que se lhe remetesse a presente 
Acta e foi avisado para vir tomar na conformidade da 
Ley dos Infraçoens de primeiro de Desembro do anno 
passado e para constar mandarão faser este termo que 
asignarão. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida 
Escrivão da Camara o escrevy, 


Meneses, Dultra, Vinhas, 


+ 


papers pr 


. 


Proposta feita em Camara com q assistencia do Capão 

das Ordenançãs desta FPilla. . a 

Aos nove dias do mes de Abril de mil oito, centos 
e vinte e nove annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação é Santo Amaro e Casas da Camara Presente 
o Capitão mor das Ordenanças desta: Villa Antonio Joar . 
quim Pires de Carvalho ôs acttiaes Vereador * Baithazãr 
Xavier de Meneses o Capitão Francisco Rodrigues Dul- 


+ 


tra e o actual procurador João Fernandes Vinhas se pro- 
ceder a proposta dos Capitaens do dito Terço de Orde- 


nanças seguinte — Para a proncira Companhia desta 
Vila José Rodrigues de Lemos maior de quarenta an- 
sos Ajudante do mesmo Terço — Em segundo lugar 


Francisco José Gonçalves dos Santos maior de quarenta 
anos Capitão do mesmo Terço a Companhia de foras- 
tewos que se acha abolida — Em terceiro lugar Antonio 
Ribewo Pontes mais de quarenta amos vive de negocio 
sem Praça alguma — Para a segunda Companhia da Vai- 
la Manoel Teixeira dos Santos Proprictario de Alambi- 
que maior de quarentz annos Alferes do mesmo Terço — 
Em segundo lugar Manoel José Correa maior de quaren- 
ta annos jdlfcres do mesmo Terço jubilado na Cadeira de 
Gramatica—Em 3º lugar Francisco de Souza e Goes Alfe- 


res do mesmo Terço matr de quarenta annos — Para a 
pricuara — Francisco Sebastião Carneiro Proprictario de 
Engenho maior de quarenta annos sem Praça — Joaquim 


da Costa Ribeiro maior de quarenta annos Lavrador de 
Canas sem Praça alguna-—E em terceiro lugar José Ro- 
drigues de Lemos Dultra maior de quarenta annos Alfe- 
res da mesma Companhia do Jacuipe — Victorino José 
Teles Barreto Lavrador de Canas morador no mesmo lu- 
gar e se ignora a sua idade não havendo outro com os re- 
quisitos necessarios no dito districto que nomeei — Em, 
segundo lugar Francisco de dragão Braga maior de qua- 
rorta onnos Lavrador de Canas em fosenda propria — 
Em terceiro Irgar Toaguim José dê Queiroz maior de que- 
rexta annos Lavredor de Canas sen Praça — Fara a 
Companhia do Acrpe — E em primeiro lugar Francisco 
José Gongalves dos Santos maior de quarenta cnnos Ca- 
4:tão da Forasteiros cuja companhia está aboiida — Em 
segundo, hgar' Antonio Alberto Gil Pimentel maior de 
quarenta annos lavrador de Canas — - Em terceiro lugar 


ei 1 
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Manoel Caetano da Rocha maior de quarenta annos sem 
Praça. 

E para constar mandarão faser este termo em que 
asignarão com o respetivo Capitão mor fes a dita Pro- 
posta em rasão de se achar em vagas as referidas Com- 
panhias. E eu Sylvestre Bartholomeo de Almeida Escri- 
vão da Camara o escrevy. 


Albuquerque Meneses. Dultra. Vinhas. 


Nesta Vereação foi aberto bum Officio do Excelen- 
tisssmo Presidente desta Provincia em resposta do outro 
da Camara de trinta e hum de Março que acompanhou a 
Acta autentica dos Vereadores da nova Camara e divi- 
dindo a demanda em que esta se achava da posse dos mes- 
mos Vereadores resolveo a Camara que eu escrivão de 
ordem da mesma participasse aos novos Vereadores con- 
forme Art. desenove da Ley de primeiro de Outubro 
do anno (sic) virem tomar posse no dia vinte e dous do 
corrente visto se não acharem em suas Casas o Presidente 
o Sargento mor João Lourenço de Atayde Seixas e o Ve- 
reador Manoel Bernardo Calmon por terem hido em suas 
tasendas no Certão e deferidos os requerimentos das par- 
tes ouverão a Vereação por acabada e para constar man- 
darão faser este termo em que.asignarão. E ev Svlvestre 
Bartholomeo de Almeida escrivão da Camara o escrevv. 


Menezes Dultra. Vauhas. 


Cro A qem 


JURAMENTO A CONSTITUIÇÃO POLITICA DA NAÇÃO, 
| BRASILEIRA | 


- N 

Aos nove dias do mes de Abril de mil oito centos e 
vinte e nove annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 


E 
Vereador Juis pella Ley Balthazar Xavier de Meneses e 
sendo ahi apareceo presente Antonio José Ferreira do 
qual e outros que forão presentes deferio o jurâmento 
dos Santos Evangelhos em que poserão sua mão direita 
disendo — Juro aos Santos Evangelhos obedecer e ser 
fiel a Constituição Politica da Nação Brasileira e a todas 
as suas Leys e ao Imperador Constitucional Defençor 
Perpetuo do Brasil Pedro Primeiro, cujo prestarão os 
mais abaicho asignados e para constar mandou o dito Juis 
faser este termo que asignou com os ditos. E eu Syl- 


vestre Bartholomeo de Almeida escrivão da Camara o es- 
| Crevy. 


Menezes. Antonio José Ferr.” 
Francisco Antonio da Fontoura 
Manoel d'Jesus Guedes. 
Francisco Ant.º de Carvahal 
João S. de S2.º Castro. 


e emp 


VEREAÇÃO DE 1] DE ABRIL DE 1829 


Aos onse dias do mes de Abril de mil oito centos e 
vinte e nove annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu- 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara presente o 
Vereador mais velho Juis pela Ley Balthasar Xavier de 
Meneses em qualidade de Presidente e o immediato Ve- 
reador n Capitão Francisco Rodrigues Dultra Rocha e 
Procurador actual João Fernandes Vinhas para effeito 
de se tratar de bem publico. 

Nesta Vereação represontou Francisco Momz Bar- 
reto, que clle se achava gravemente impossibilitado para 
tomar posse de Suplente da Parochia do Rio Fundo por 
padecer molestia grave e prolongada do figado e do peito 
caracterisada de danazuria como provow com “Attestado 


do Doutor Raphacl Baggi requerendo em Conclusão sua 
isenção a vista do que o houve a Camara por izento e 
mandou que se chamasse o immediato Duarte de Albu- 
querque Maranhão na conformidade do Artigo quarto da 
Ley de quinse de Outubro de mil oito centos e vinte e sete 
- mandando outro sim que se remetesse a presente Acta 
para com ella tomar posse no dia vinte e dous do cor-* 
“rente. | 
E depois de diffiridos os requerimentos das Partes 
houverão a Vereação por finda e para constar mandarão 
faser este termo em que asignarão e eu Estanislao José 
de Almeida Tabeliam que pelo Escrivam da Camara Syl- 
vestre Bartholomeo de Almeida o escrevy. 


Meneses. Dultra. Vinhas. 


No mesmo dia mes e anno na Acta antecedente de- 
clarados informados a Camara novamente que o Suplente 
desta Parochia não apresentava a isenção que requerera 
ao Fxcelentissimo Presidente desta Provincia como foi 
constante a mesma (Camara, e por outra prate vendo que 
tem deixado de haver............ para as Reconsila- 
çuens nas occasions de molestia do actual Juiz de Pas de- 
terminou que se fizesse a presente Nota e se competiu ao. 
Suplente com às penas cominadas àos Vereadores mos- 
trar-se izento ou tomar posse e para constar asignarão e 
cu Estanislao José de Almeida Tabeliam que pelo Escri- 
vam da Camara o escrevy. 


Ce rea mm 


VERrEAÇÃO DE 22 DE ABRIL DE 1829 


— Aos vinte e dois dias do mes de Abril de mil oito 
centos e vinte e nove annos nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara pre- 
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sente o Vereador Juis pella Ley Balthasar Xavier de Me. 
neses o Capitão Francisco Rodrigues Dultra e o actual 
procurador João Fernandes Vinhas. Nesta Vereação foi 
presente Duarte de Albuquerque Maranhão Suplente de 
Juis de Pas da Freguesia de São Pedro do Rio Fundo a 
este defírio o dito Juiso Juramento dos Santos Evange- 
lhos sob cargo do qual lhe encarregou que bem e verda- 
deiramente fosse Suplente de Juis de Pas da freguesia do 
Rio Fundo guardando em tudo o Serviço de Deos e de 
Sua Magestade Imperial o segredo da Justiça e o direito 
as partes e o seo Regimento e de tudo para constar man- 
darão faser este termo em que asignarão. E-eu Sylvestre 
Bartholomeo de Almeida escrivão da Camara o escrevy. 


Meneses. Dultra. Vinhas. 
Duarte de Albuquerque Maranhão. 


JURAMENTO PRESTADO PERANTE A CAMARÁ PELO CI- 
DADÃO NATURALISADO MANOEL ÂNTONIO DE SOUZA 
GUIMARÃES NA FORMA ABAIXO 


Aos quatorze dias do mes de Junho de mil oito cen- 
tos e quarenta e oito annos nesta Leal Cidade de Santo | + 
Amaro, em acto de Sessão de Camara Municipal compos- 
ta dos Senhores Presidente Luis Rodrigues Dultra Ro- 
cha, Vereadores os Majores João Lourenço de Athaide 
Seixas, Manoel da Silva Deiró, Capitão Antonio Lou- 
renço de Araujo, o Alferes João Fernandes Vinhas, apre- 
sentou o Cidadão Manoel Antonio Coelho de Souza Gui- 
maraens, a mesma Camara a Carta Imperial pela qual S. 


- 


Meneses. Dultra. Vinhas. 


M. Imperial houve por bem conferir-lhe naturalização dk” 
Cidadão Brasileiro cumprida e Registada a dita Carta: 
prestou perante a' Camara o juramento prescripto pelo : 
artigo 9 da Carta de Lei de 23 de Outubro de 1832, em 
o livro dos Santos Evnagelhos obedecer e ser fiel a Cons- 
tituição e as Leis do Brasil, e reconhecer o Brasil por mi 
nha Patria d'ora em diante. E para constar se lavrou a 
presente que asignou a Camara com o dito Cidadão e eu 
João Navarro de Campos Secretario o escrevy. 


Dultra. Jz. Seixas. Deiró Vinhas. Ar.º 
Manoel Ant.º de Sz.º G 


A 


JURAMENTO PRESTADO PERANTE A CAMARA PELO Cl-- 

DADÃO NATURALISADO DoMINGos MARTINS CoRREÃ: 
Á 
Aos vinte dias do mes de Setembro de mil oito cer 
tos e quarenta e oito nesta Leal Cidade de Santo Amaro 
em acto de Sessão da Camara Municipal composta dos 
Senhores Presidente Doutor Luiz Roiz Dultra, e Ve 
readores Majores João Lourenço de Athaide Seixas, Ma. 
noel da S.* Doutor Luis Barbalho Monis Fiusa Alferes 
João Fernandes Vinhas Doutor Francisco Olegario Rois 
Vas Brigadeiro Henrique Garcez Pinto de Madureira Car: 
pitão Domingos Correa a mesma Acta digo a mesma Ca: 
nara a Carta Imperial pela qual S. M. Imperial houve 
por conferir-lhe naturalisação de Cidadão Brasileiroy 
cumprida e registada a dita Carta, prestou perante a Ca- 
mara o juramento prescripto pello Artigo q da Carta de 
Lei de 13 de Outubro de 1832, em o Livro des Santos 
Evangelhos em que pos a mão e disse — Juro aos Santos 
Evangelhos obedecer e ser fiel a Constituição e as Leis | 
do Brasil e reconhecer o Brasil por minha Patria d'ora 
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em diante. E para constar se lavrou o presente que asig- 
nou a Camara com o dito Cidadão. E eu o Vereador Ma- 
noel da Silva Deiró servindo de Secretario interino este 
sohscrevi e asignei. | 


Dultra. Deiró. Ohegario Fis 
Serras. Vinhas. 31. Carces 
Domingos Miz. Carr.” 


JURAMENTO QUE PRESTA PERANTE A CaMÃRA MUNICIPAL 
o CibabÃo VICTORINO Josi PACHECO 


Aos onto dias do mes de Novembro de mil wtocentos 
e sessenta e Sette nesta Leal Cidade de Santo Amaro pre- 
sentes os Srs. Presidente da Mm.' Camara o Tenente 
Coronel José Joaquim de Sena apresentou o cidadão Vic- 
torino José Pacheco ao mm.” Presidente a Carta Impe- 
rial pela qual S. M. Imperial Houve por Conferir-lhe 
naturalização de Cidadão Brasileiro cumprida e registrada 
à dita Carta prestou perante o d.” Presidente o Juramento 
prescripto pelo Art. 9 da Carta de Lei de 13 de 8bro. de 
1832 em L.º dos Santos Evangelhos que poz a mão di- 
reita e disse: — Juro aos Santos Evangelhos obedecer 
e ser fiel a Constituição e as Leis do Brasil e reconhecer 
à Brasil por minha Patria d'ora em diante. E para cons- 
tar sé lavrou o presente em que assignou o Presidente e 
o Cidadão e Eu José Joaquim de Barros Secretario o ex 


t 


erevi. 


is TJ. Sena. Vitorno José Pacheco. 


PRIMEIRA PARTE 
CAPITULO | 


Jeronymo Bonaparte. 
SUA ESTADIA NA BAHIA 


ES TA 


À esquadra do contr'almirante Willanez 


PRIMEIRA PARTE. 
1º CAPITULO 


JERONYMO BONAPARTE. SUA ESTADIA NA 
BAHIA. — A ESQUADRA DO CONTR'ALMI- 
RANTE WILLANEZ. 


O Principe Jeronymo Bonaparte nasceu em Agacio 
em 1784; fôra Rey da Westphalia — 1807-1813; Gover- 
nador dos Invalidos em 1848 e Marechal de França 
em 1850. 


Casado em segundas nupcias com a Princeza de 
Wuntemberg (1807). 

Morreu em Villegenis em 1860. 

| Teve dois filhos: a princeza Mathilde, nascida em 
Trieste em 1820 e o Principe Napoleão ou Jeronymo Na- 
poleão que nasceu na mesma cidade em 1822; casou-se 
com a Princeza Clotilde, filha de Victor Emmanuel. 

Desse consorcio nasceu o. Principe Victor Napoleão 
em 1862. 


CARTAS AO VISCONDE DE ANADIA 


Ilmo. e Ermo. Senhor. 


“À Esquadra Franceza de seis Naos de linha e huma 
Fragata, que entrou nesta Bahia no dia 2. do corrente, 
sahio de Brest a 13 de Dezembro do anno passado com. 
o destino de entrar no Cabo da Bôa Esperança, que achou 
já tomado pelos Inglezes no dia 10 de Janeiro, noticia 


, — 102 - 


que o obrigou a retroceder a tentar a tomar a Ilha de 
Santa Ilena que não chegarão a aportar, e entrarão com 
quatro mezes de viagem faltos de agua, de viveres. de 
knha e com quatrocentos doentes. 

Sahia no dia 21 pelas cinco horas da tarde, e posto 
que divulgasse que seguia direita derrota para Brest, com- 
tudo tenho motivos para suspeitar que foi cruzar entre O 
Cabo e Santa Elena a espera dos navios da Companhia 
Ingleza. 

Deus Guarde a V. Exa. 

Bahia 22 de Abril de 1806. 


Himo. e Exmo. Snr. Visconde de Anadia | 
Conde da Ponte. 


(Cartas a S. Magde. — 1805-1806. Arch. Publ. 
Bahia.) 


Ilmo. c Exmo. Snr. Visconde de Anadia. 


O pouco tempo que decorreu desde a sahida da es- 
quadra de 5. Magestade o Imperador dos Francezes athé 
a hora em que faço partir este navio, não da logar à que 
os officios que dirijo a V. Exa. vão com aquella correc- 
ção devidas porém a exactidão e verdade do seu conteúdo 
satisfarão a parte essencial do meu dever. 

Vae incluza a relação das Naos e seus commandan- 
tes, e hum extracto resumido da despeza que fizerão no 
seu suprimento. | 

Não posso deixar em silencio os nomes dos cinco ne- 
gociantes que com a maior vontade concorrerão a faci- 
litar o soccorro desta esquadra, e com o maior zelo e des- 
interesse fizerão haver os generos pelos mais modicos pre- 
cos, vindo a ficar a aguardente a quatrocentos reis que 
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dá quazi oito vctelhas, e a libra de assucar a setenta reis, 
não cessando cs commandantes de elogiar huma tal deli- 
gencia, e confessando com a maior satisfação ter sido a 
Sua recepção além da sua espectação: vêm a ser — Anto- 
mo da Silva Lisbôu, Francisco Dias Coelho, o negociante 


Mello e José Domingues, e pelo seu correspondente o ne= 


gociante dessa Praça José da Silva Ribeiro. pigs 

O Capitão de mar e guerra Henrique da Fonseca 
Souza Prego, Intendente da Marinha, com a maior acti- 
vidade, efficacia, e intelligencia, foi incansavel na promp- 
tidão das provisões e seu embarque, e assim nestas cir- 
cumstancias extraordinarias, como na consideravel ins- 
pecção diaria da Ribeira, tendo reconhecido nelle a me- 
lhor vontade do serviço do Principe Nosso Senhor. 


Forão talvez maiores os incommodos que deu a este 


Governo a pequena Esquadra de Mr. Marnier, gover- 
nando esta Colonia D. Marcos de Noronha em 1759; po- 
rém a satisfação de esperar que o seu soberano aprove q 
procedimento seguido em taes occasioens, paga supera- 
bundantemente os trabalhos e cuidados empregados. 
Deos Guarde a V. Exa. 


oa 


Bahia, 22. de Abril de 1806. 
Conde da Ponte. 


(Cartas a S. Magde. 1805 - 1806. Arch. Publ. 
Bahia.) 


-llmo. e Ermo. Snr. Visconde de Anadia. 


| 
| 


DAM rr mar Litro ny 


No dia primeiro do corrente mez de Abril se avis= 


tarão pelas vigias da Costa do Norte trez embarcações de 


“guerra pelas nove horas da manhã, e pela huma hora de-:. . 


pois do meio dia se descobrirão mais quatro, conhecendo- 
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se serem todas de Nação Franceza, mandei logo fazer á 
vela o Bergantim C ondeça de Rezende que está ao serviço 
desta Capitania para reconhecer a sua força e certificar-se 
do numero de vasos de que esta Esquadra se compun: a, 
porém afites que elle sahisse da Barra chegou a este Porto 
“hum escaler no dia dous pelas onze horas do dia, com hum 
official francez trazendo o oficio junto por copia que me 
dirigio o Principe Jeronymo Bonaparte, Irmão de Sua 
Magestade Imperial e Real o Imperador dos Francezes, 
-commandante da segunda divisão da Esquadra, a qual fun- 
'deou nesta Bahia pelas cinco horas da tarde deste mesmo 
“dia salvando com dezesete tiros, a que mandei responder, 
e constava de duas Nãos e huma fragata, respondi logo 
-a este officio; pela meia noite entrou o Brigue e pela parte 
do commandante fiquei certo de que toda a esquadra era 
«composta de seis Nãos de Linha, huma de noventa, duas 
de oitenta e quatro, e tres de setenta e quatro, e huma 
Fragata de quarenta, e que era dividida em duas divisoens, 
a primeira de quatro nãos commandadas por um contr'al- 
mirante, e a segunda de duas nãos e huma fragata com- 
mandadas por hum chefe de Divizão, a qual era a que tinha 
fundeado. | 
No dia 3 pelas onze horas da manhã vierão a Palacio 
quatro officiaes de marinha a fazer os seus cumprimentos, 
.e me entregarão o officio que consta da copia n. 4 e eu 
igualmente tinha mandado dois dos meus ajudantes d'or- 
dens fazer a minha vizita e dirigi a S. Alteza o officic 
da copia n. 3: pelas duas horas da tarde fundearão as 
quatro naus da primeira divizão e salvarão com 21 tiros, 
a que igualmente mandei responder e fiz cumprimentar o 
“Chefe. fazendo-lhe constar que eu ficava na intélligencia 
de receber no dia seguinte ao meio dia a sua vizita e dos 
seus officiaes que me fôra annunciada no officio que aca- 
bava de receber. : 
“No dia quatro (4) ao meio dia desembarcaram o con- 
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tr'almirante e mais officiaes da Esquadra de S. Mages- 
tade no Arsenal Real da Ribeira, onde os esperavão dous 
Ajudantes de ordens do Governo e “Séges para os condu- 
zirem a Palacio; fiz a recepção com as “formalidades com 
que o meu antecessor recebeu ao commandante e officiaes 
da Esquadra Ingleza : logo que sahirão de Palacio fiz par- 
tir hum Ajudante d'ordens com officio communicando a 
S. Alteza o motivo de .o não ter vizitado neste dia e pe- 
“dindo-lhe a hora das onze da manhã do seguinte dia; O 
portador deste officio já o não achou a bordo, pois tinha 
desembarcado para o alojamento que lhe tinha destinado: - 
onde ordenei que se estabelecesse hum corpo de Guarda 
de Capitão, Tenente e Alferes, não duvidando que seria 
do agrado do Principe Nosso Senhor que eu praticasse os 
possiveis obsequios e officiozas demonstrações: pouco de- 
pois pelo seu ajudante de Ordens me mandou pedir que 
mandasse retirar a guarda, agradecendo a minha attenção 
e respondendo-me que ficava na intelligencia de receber a 
minha visita a hora annunciada. | 

No dia 5 pelas onze horas com os meus ajudantes 
d'ordens fui cumprimentar Sua Alteza Imperial, que me 
recebeu á porta da sala de receber, e nos sentamos no mes- 
mo canapé dando-me a direita; durou a conversação tres 
«quartos de hora, e foram della unicos objectos a Batalha 
de Austerhitz, esperanças da paz geral fundadas nos suc- 
cessos do continente, e morte de Pitt, a sua frustrada ex- 
pedição e expressões de agradecimento sobre as providen- 
cias que se tinhão dado para prover a Esquadra de S. Ma- 
gestade, falta de tudo e com quatrocentos a quinhentos 
doentes: communicou-me que na-altura das Canarias ti- 
nha avistado huma Esquadra Ingleza, e que tinhão evitado 
o combate pelo destino a que se dirigião, e que lhe cons- 
tava que esta Esquadra tinha tomado Teneriffe. 

No dia seis ao meio dia fui a bordo da Capitanea e 
fui recebido pelo commandante o contr'almirante com as 
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attenções e formalidades uzadas em semelhantes occa- 
zicens; nesta entrevista fui requerido pelo chefe da parte 
do seu soberano para emprestar dos Reaes Cofres o di- 
nheiro precizo para o suprimento da Esquadra, a que res- 
pondi que nos cotres não havia dinheiros, mas que o seu 
commissario talvez achasse negociantes que pudessem 
apromptar alguma quantia com um interesse proporcio- 
nado ao incommodo que sofrião, como tinha acontecido 
aos Ingezes, e que eu responderia pelos preços dos generos 
que lhes serão vendidos sem alteração pelos preços cor- 
rentes na prezente occazião; a esta resposta replicou que a 
sua entrada neste Porto nunca poderia ter sido prevenida, 
portanto que lhe faltava o credito para negociar com a 
Praça: respondi que o suprimento de huma esquadra em 
circumstancias de tal precizão jamais deixaria de ser abo- 
nado pela Nação respectiva, huma vez que fósse acredi- 
tado pela assignatura do seu chefe e que escolheria os nego- 
ciantes capazes de tratarem sobre esta materia com o seu 
commissario. | 
“No dia sete continuou a prover-se a aguada com a 
Maior brevidade não tendo athé então o vento sul consene 
tido atracarem as embarcaçoens; os doentes estavão are 
ranjados e lhes consenti que tivessem huma guarda sua 
dentro do Hospital para a policia do mesmo, mas tinha 
com antecedencia mandado estabelecer huma guarda de 
dous Inferiores e 20 praças junto ao alojamento destinado 
para este fim. E 
No dia 8 chamei cinco negociantes dos bem acredi- 
tados desta cidade e propondo-lhe o quanto era conve- 
niente aos interesses desta Praça e ao socego desta Co- 
lonia, e igualmente seria do agrado do Principe Nosso 
Senhor o prompto provimento desta esquadra abreviando 
a sua sahida deste porto, tive a satisfação de todos me res- 
ponderem que em taes circumstancias concorrião com a 
melhor vontade, com o que elles podessem e eu arbitrasse, 


+ 


mi ma, 
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sendo todos conformes com « meu artirrio de se Ihes ven-- 
derem cs generos pelos mais mudicus preços correntes 
nesta Inteligencia mandei-os tratar com o commissario 
para que a vista do pedido e dos preços se calculasse a 
quantia preciza que seria empresiada com o premio de. 
£O “|º, coniorme se fez o emprestimo aus Inglezes passan-- 
do-se letras sobre o thezoureiro do Imperio. 

Do dia 11 athé o dia 13 0 Principe deu alguns pas- 
seios a cavailo, e eu dei as providencias que me parecerão 
necessarias em taes circumstancias. e que corresponderão 
às minhas esperanças. | 

No dia quatorze ao meio dia veio procurar-me hum 
Ajudante de Ordens de Sua Alteza convidando-me para 
jantar com elle no seu alojamento, e permitta-me V. Ex. 
que en mtroduza neste logar o artigo que me esqueceu 
referir nc dia 7 em que S. A. veio fazerame a sua visita 
acompanhado dos officiaes da sua divisão, não podia ex- 
cuzar-me a hum tal convite, vindo a receber hum obsequio | 
que deveria ser o primeiro a fazel-o se o Palacio fóra ca- 
paz, se pelo me:os estivera ornado c se não receara adean- 
tar hum so passo no recebimento da esquadra francera ac 
comportamento do meu antecessor com a Esquadra ins 
gleza. 

No dia quinze foi o jantar de S. Alteza Real impe- 
rial e forão convídados os dous Tenentes Coroneis donos 
da Caza do seu alojamento e suas mulheres, o intendente 
da Marinha e sua mulher, com o motivo de fazerem con: 
panhia á Condessa da Ponte! o chefe da Esquadra e al-. 
guns outros commandantes, entre todos dezoito pessoas, 
em que nada houve que mereça attenção. 

No dia dezeseis roguei a S. Alteza Imperial a vir 
jantar commigo no dia seguinte dezesete, assim como o: 
chefe e mais commandantes das embarcações corvidando 
egualmente para lhe fazer companhia, além das pessoas 
que tinhão assistido ao seu jantar, outras das priniiras e - 
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mais distinctas desta cidade, ao numero de trinta para q 
“Jantar e tudo que havia de contemplação para o chá em 
«que lhe prezenteei o melhor que havia de instrumental e 
cantoria e Sua Alteza me fez prezente da Medalha gra- 


vada em Genova pela coroação de Bonaparte em Rei da 
Italia. | | 


No dia vinte tinha Sua Alteza convidado as Senhoras 
que tinhão jantado em sua caza para verem a sua não, e 
- almoçarem a bordo e nessa mesma manhã me dirigio a 
carta da copia n. 8, a qual respondi com o que consta da 
copia n. 9, pois as ordens que devia expedir, o esperar a 
“cada momento noticias da costa, me impossibilitava o ac- 
ceitar o convite, aonde mandei a condessa e a3 mais se- 
nhoras, e pessoas convidadas, mandei fazer à vela o Ber- 
gantim. que sahia neste mesmo dia. 


Sua Alteza veio a Palaciu com o commandante da 
Esquadra e mais commandantes das Nãos aonde estiverão 
athé às nove horas e meia da noite— neste mesinó dia o 
contr'almirante me escreveo a carta da copia n. 10 a que 
respondi com a de n. 12). 


No dia 21 pareceo-me dever concluir com toda a de- 
licadeza o bom acolhimento desta esquadra que da sua 
parte tinha tido com este Governo toda a devida attenção 
e conservado a consideração que dévião guardar, mas que ' 
muitas vezes tem sido alterada pelos chefes inglezes que 
aqui tem aportado; e fui pessoaimente a bordo das duas 
capitaneas, e mandei o meu ajudante de Ordens ás mais 
embarcaçoens: pelas quatro da tarde sefizerão a veia sa 
hindo á barra às seis horas: nesta noite pelas onze e meia 
entrou o Bergantim e tendo cruzado no quadrante de no- 
roéste na distancia da costa quatorze legoas, nada pode 
“descobrir, e pelo commandante soube que às oito e meia 
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da noite ficara a Esquadra Franceza duas legoas ac Sul! 
Ea costa e todas as embarcaçoens á capa. 


“Deos Guarde a V. Exa.: 
Bahia 22 de Abril de 1806. 


Illmo. e Exmo. Snr. Visconde de Anadia. 
| Conde da Ponte. 


(Cartas a S. Reage 1805 - 1806. Arch. Publ. 
Bahia), 


CARTA DO CONDE DA PONTE A LUIZ DE VAS- 
CELLOS E SOUZA 


Posto que o conhecimento intimo da minha pouca expe- 
riencia de lugares de tanta importancia me devera sujeitar o» 
meu genio naturalmente activo, e pelo menos hesitar sobre 
providencias decisivas, com tudo accidentes inesperados e 
circumstancias extraordinarias obrigão muitas vezes a al- 
terar esta assaz judiciosa prudencia, exigindo pozitivas e 
promptas decizoens. 

O accidente de entrar nesta Bahia no dia 2 do cor- 
rente a Esquadra Franceza de seis nãos de linha e huma. 


Fragata commandada pelo Contr'almirante Willanez, e em 


que era commandante de huma das duas divizoens o Prin- 
cipe Jeronymo Bonaparte, r-querendo em nome de Sua. 
Magestade Imperial e Real, pelas leis da neutralidade, 
Hospitalidade e de Amizade entre as duas nações os soc- 
corros precizos a huma colonia que nunca. prevénida para: 
semelhantes vizitas tinha, havia quatro mezes feito o con- 
sideravel suprimento a 58 navios inglezes que daqui sa- 
hirão a 28 de Novembro do anno proximo passado exigia: 


e 
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- providencia, cujo resultado não fósse equivoco, e que 


| fosse menos prejudicial a Fazenda do Principe Nosso 
Senhor. 


Rezisti à pretenção obstinadi do contralmirante com- 
mandante em chefe para hun emprestimo dos Reaes co 
ires, e lhes deligencier cinco negociantes que com o nte 
vesse igual ao que levarão aos Inplezes e proporetnado 
ao seu incommodo e espera lhe apromptassem o dinheiro 
precizo: para que esta negociação tivesse o prompto elfet 
to que era necessario me for precizo recorrer à dinuciro 
da Real Fazenda emprestando com camtelas « segredo 
vinte e quatro contos a estes mesmos Begociantes que sa 
obrigão por letras seguras a fazerem entrada de egual 


“quantia no Real Erario, methodo estabelecido para semie- 


Jhantes remessas, não se alterando em cousa alguma as 
ordens de S. A. R, 

Esta semana foi exibida por ordem munha dos Cofres 
da Caza da Moeda, e não da Fazenda. porque a não ti 
nha na prezente occazião em moeda corrente. 


À Caza da Moeda desta Capitania no tempo em que 
toi abolida a Provedoria da Fazenda e se estabeleceu esta 
Real junta tão longe estava de arrecadar fundos proprios 


- que era suprida anualmente com sommas avultadas pelos 


cofres da Fazenda para as suas ordinarias despezas, che- 
gando a achar-se devedora de mais de 40000 cruzados: 
como porém o commercio da Costa da Mina, privativo 


““desta colonia pela cultura do tabaco e as arribadas ao Rito 


da Prata frequentemente feitas pelas nossas embarcaçoens 
da Navegação do Rio Grande do Sul, e mais que tuda o 
zelo, intelligencia e actividade do actual Provedor, tem 
produzido vantajosos resultados. mudon esta repartição a 
condição de devedora na de credora, tendo suprido as, des- 
pezas da Real Fazenda algumas no tempo dos governos 
dos meus ultimos predecessores, a titulo de emprestimo 
“com dinheiro dos seus cofres, os quaes no balanço respee- 
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tivo ao anno de 1804 feito na conformidade" das reaes or- 
“dens pelo Escrivão da junta continhão a quantia de mais 
de 40 contos que desde então se achão estagnados estes 
capitaes contra a utilidade particular da Fazenda, e obe- 
neficio geral do commercio desta praça. 


Decs Guarde a V. lixa. 
Bahia. 27 de Abril de 1806. 


Conde da Ponte. 


(Cartas a S. Magestade. — 1805-1806. Archivo 
Publico — Bahia.) 


-- 


2º CAPITULO 


“ 


CORRESPONDENCIA DO PRINCIPE JERONYMO 
BONAPARTE COM O CONDE DA PONTE 


À bord du “Veteran” dans la Bare de S. REDE ais 
2d Avril 1806. 


Mons. le Governeur. 


J'ai Vhonneur de vous prevenir que je viens de mouil- 
ler dans cette Baie avec la seconde division de I'equadre 
de S. M. I. R. aux ordres du contre amiral Willanez; 
Ja premiére ne tardera pas a venir au mouillage. 


Partie de France depuis plusieurs mois, toute l'equa- 
dre eprouve des besoins en eau, bois, et provisions frai- 
ches; j'attend trouver dans un gouvernement ami de | 
Empire Français toutes les facilités pour abtenir ces ob- 
jects aux vaisseaux. 


Une longue navigation a occasioné le scorbut pour 
les équipages, votre Excellence m'obligerait infiniment, 
si elle voulait m'indiquer un lieu au je puisse debarquer 
les marins atteints de cette maladie. 

Je prie V. Ex. d'agréer I'assurance de ma haute re- 
connaissance. 


J. Bonaparte. 
| AS. Ex. mr. Le Gouverneur a S. Salvador., 


O hi em 


asdidos 


Au 2 du mois d'Avril de 1806. 
Monseigneur . 


“Infipimeént reconnaissant aux compliments que je 


“viens de recevoir de V. A. I. je lui peut assurer que les 


vaisseaux seront fournis de tout ce qu'ils auront besoin, 
Faccueil sera proportioné au pays selon 'amitié des deux 
nations, et les lois de la neutralité Vexigent. 

Avec la plus digne estime et la plus haute conside- 
ration. 

A S. A, I. Le Prince Jerome, Commandant du 
“Veteran”. 


Comte da Ponte. * 


Au 3 du Mois d'Avril 1806. 
Monseigneur. 


La maison pour le logement de V. A. I. est pr ete 
et le quartier pour le retablissiment des malades est aussi 
arranjé; V. A. peut bien ordonner les conduire au lien 
fixe pour le debarquement, le quel sera indiqué par les 
officiers que j'envoye aux ordres de V. A. 

L'Intendant de la Marine, si ça serait possible, pou- 
vait ce matin recevoir les listes des provisions et de tout 


-& qu'on a bessin dans lequadre, parce que c'est lui le 


charge de le procurer aux vaisseaux de Sa Magesté, 
Je desirais, afin de prevenir les désordres de la po 
pulace du Pays avec les soldats et les matelots de I'equa- 


dre, que aye la bonté V. A. I. “d'ordonner qu'aucun ca- 
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ais = 


not des vaisseaux pourra aborder que dans "Arsenal de la 
Marine. | | 

Avec la plus digne consideration et la a Sn 
estime. | 


A Son Altesse I. é Prince Jerome. 


c omte da Ponte. 


A bord du ““Veteran”. 


En rade le 3 d'Avril 1806. 


Mor. le Gouverneur. 


Je reçois la lettre que V. Ex. ma fait "honneur de 
m' ecrire. Je la remercie des soins qg'elle a bien voulu 
prendre pour le Ed des malades de requas: de 
S. A. I. Oo 

* Jjai donné dês mon arrivée des ónira de manieére à 
prevenir tout ce qui pouvait tendre a troubler la tran- 
quillité, publique. Vous pouvez étre persuadé, mons. le 
Gouverneur qg'aucun desordre ne séra commis de la part 
des equipages: les embarcations Rnpraera na a [Arsenal sé- 
lon vos desirs. Voe - 

Je pre V. E. de me falte connaitre se elle pourra 
recevoir demain la visite di contre ATE ni tanea a 
des officiers de Iequadre. 

- “Je vous prie d'agréer, Mr. le Gouverneur, Passuran- 
cé de ma nante eonsideiadon: 


“Jo Bonaparte. 


A S. Exa. le Comte da Ponte. 
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: Au 4 d'Avril de 1806. 


Monseigneur. 


Je pre V. A. 1. de me faire connaitre si elle von- 
dra recevoir ma visite demain a onze heures du matin, 
la quelle je desirais avoir fait aujourdhui si je n'aurais 
pas le plaisir d'attendre S. S. le contre Amiral et les 
officiers de 'equadre de S. M. 

Avec la plus haute consideration et la plus digne es- 
time. 

AS. A. I. Le Prince Jerome. 


- Comte da Ponte. 


isa CA Te es re pa é 27] 


Au 10 d'Avril 1806. 


Monseigneur. 


Depuis votre arrivée j'ai mis en mouvement touts les 
efforts possibles et j'ai donne les ordres les plus positifs 
pour la promptitude des provisions pour l'equadre de S. 
M. malgré les vents contraires et le mauvais temps, par 
le rapport officiel de I'Intendant de la marine; je puis 
vous. assurer que jusqu'au 15 du mois les vivres, le tabac, 
l'eau et même le bois, tont sera embarqué; mais le Generat 
ayant bien voulu avoir la peine de venir me viziter aujour- 
dhui, m'a assuré que l'esquadre ne pouvait pas sortir jus- 
qu'au 20 du mois; en consequence j'ai fait arreter dans le 
chemin les boeufs a cause des paturages pour les soutenir 
e j'ai ordené de ne les faire conduire qu'au 18 du mois, 
afin de les faire metre a bord dans le meilleur est pos- 
eble. . = 

J'ai communiqué au General que j'avais ordoné I'em- 
barque dans toutes les batiments marchands qui etaient 


- 
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prets á sortir, a vue e la plus ferme confiance que S. A. I. 
te Prince Regent mon Souverain serait content que j'au- 
rais pris cette précaution dans les circonstances actuelles, 


cependant bien opposées aux interêts du commerce na- 
tionel. 


Ed 


C'est de mon devoir, selon les ordres de mon souve- 
rain, de metre en etat d'en sortir, lê plus vite possible, 
“les vaisseaux de guerre et les batiments etrangers, qui 

par quelque incident auront eté obliges d'entrer ici et je 
serais tout a fait satisfait, si dans cette occasion, obeissant 
aux ordres du Prince, V. A. serait aussi content du 
mes dispositions a cet egard.' 

Avec la plus digne estime et la plus haute conside 
ration. 


A S. A. I. Le Prince Jerome. 


Conde da Ponte. 


Au 19 d'Avril 1806. 


. Monseigneur. o E e 

Un paysan qui venait a cheval et qui j'avais envoyê 
a courir les cotes du coté du nord na decouvert au coucher , 
du soleil; 5 batiments a trois. mats dans Vhauteur dita: 
puam., quatre heirse d'ici; la ncvelle vient de metre com- 
muniqué dans ce moment. et je dois faire tout mon possi- 
ble pour les reconnajtre e sav oir de quelle nation seront 
ils; jattend toujours ager selon les intentions de mon. 
souverain, les quelles jamais serofit dppósées aux “droits 
des gens e aux lois de la neutralité est* dáucine mamêre 
contraires à la franchise d'un honnêté homme. 

Le paysan n'a pas piu encore connaitre s'ils etatent 
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des vaisseaux de guerre, mais il m'a juré qu'il avont cru 
qu'etaient les vaisseaux de leguadre mouillée dans cg 
Part. 
Avec la plus digne estime et la plus haute conside- 
ration. Ú 
AUS A I. Le Prince Jerome. 


Comte da Ponte. 


“A bord du “Veteran”. 
En rade de S. Salvador le 20 Avril 1806. 


Monseigneur le Gouverneur. 


Au moment de quitter un pays, ou vous prezentez vo- 
tre souverain il m'est infiniment agréable de vous expri 
mer le sentiment qui m'a inspirée votre conduite a EsSAa 
de VPequadre de S. M. R. É 

Dans le depéche qui je viens d'avoir - Phonneur de lui 
adresser, je n'ai point oubilié de luifaire consulter Vem- 
pressement, et les mentions que V: E. a mis a procurer 
a ses vaisseãux tout ce dont ils pouvaient avoir besoin.. 

Aprés vous avoir rendu cette justice auprés de mon | 
Souverain, , permettez, . Mr. Le. Gquverneur, que je vous. 
“tempigne mon obligation. pos eahess pour les, procedés, Coe 
aimables que Jg reçu de vous. | 

* Jaimerai a en conserver toujours le souvenir et à 
Je prisV. Ex. e Vassurance de ma conside- =" 
- ratiih Tres; aslistinguêe. 


J. - Bonaparte . 
“A Mr. Le Gouwvernesr. 
AS. Salvador. 
Ve 


Au 20 d'Avril 1806. 


Monseigneuyr. 


Des circonstances survermes rmr'obligent a vous prier 
d'acepter mes. excuses pour aujourdhui. V. A. I. doit 
bien connaitre combien ça sera sensible, mais le devoir 
a toujour la preference. | 

La justice et les sentinents de: reconnaissance que 
V. A. 1. a bien voulu avoir la bonté de me rendre auprés 
de S. M.1I. R., ainsi que de les exprimer dans la lettre, 
que j'ai reçu aujourdhui sont toutes dignes de V. A. I. 

Je suis sur que ma conduite a Vegard de o 
de Sa Magesté sera toujours apprové par S. A. R. 

- Prince Regent mon souverain, et je suis infiniment sa-. 
tisfait de pouvoir dans si peu temps procurer les provi- 
sions et tout ce dont I'equadre avait besoin. 

V. A. I. voudra bien me permettre que je saisisse 
cette occasion nour temoigner avec la plus respecteuse re- 
connaissance les obligations particuliêres pour les proce- 
dés que j'ai reçu, toutes dignes de. votre bonté, le souveiur 
sera eternel en mai, et j'aimerai a saisir des occasions de 
les reconnaitre. o | 

“ Avec la plus digne estime eta pas haute considera 
tion. 


AS. A. Le Prince Jerome. 
Comte “dá Ponte. 


E 4 
Opte | 


«A bord. dy vaisseau de S. M. 1. R. le Foudroyam | 
dans la Baie de tonts les Saints te 20 E Avril 1806. 


Monsieur te Gouverneur. 


| Au moment de reprendre la mer, je vous adresse mer 
remerciments pour le bon accueil qu'a reçu Vequadre de 


1 


E 


"Empereur, Mon Maitre, pendant sa relache dans cef 
port. 

J'ai la satisfation d'informer S. M. que V. E. à 
constamment porté ses soins a m'aider de touts les moyens 

Je ne doute pas que ce compte ne lui, soit três agréa- 
ble, et que vous n'acqueriez par la un titre de plu à la 
bienveillance de votre souverain, ami de "Empereur des 
Français. | 

Je saísis cette circonstance avec grand plaisir pour 
vous reiterer les sentiments d'estime et de consideration 
que vous avez inspiré aux officiers superieurs dé l'esqua- 
ble, et que vous n'acqueriez par la un titre de plus à la 
chef. 


Recevez l'assurance de ma reconnaissance 


Willanez. 


A bord du “Vetéran” le 20 d'Avril 1806. 


Monsieur le Gouverneur. . 


J'ai reçu la lettre que vous m'avez fait lhonneur de 
m'ecrire et je regrette beaucoup que vos affaires n'ayent 
pas que vous permettre d'acompagner Madame La Com- 
tesse a bord du Veteran. | | 

Comme il est decidé que lesquadre fera voile de- 
main si les vents né sy opposent pas, je descendrais à 
terre ce: soir, et j'aurai !honneur d'aller avec le Generais 
vous faire mes adieux. 2 | | 

Je prie: V. Exa. d'agréer Fassurance de! ma "haute 
consideration. | 


'4s 
o PE 


. ] J. Bonaparte. 


pe . 


Son Exe. mr. Le Gouverneur. 
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Au General. | E 


Au 20 du mois d'Avril 1806 à B.º de S. Salvador. 
General. 


k'accueil que l'esquadre de S. M. I. R. a reçu 
“dans ce port a eté Iobeissance exacte aux ordres du Prin- 
“ce Regent mon souverain et la tranquillité et Vordre ob- 
-servé parmi le peuple et les soldats et I'equipage des vais- 
seaux de S. M. a été une consequence de la bonne disci- 
pline que vous, G-eneral, avez fait si religieusement suivre 
dans toute Vesquadre. | 

"Je vous remercie avec les sentiments les plus recon- 

maissants les expressions que vous m'avez adresse, et 
J'avouerai toujours ma sincere reconnaissance. 

Je vous prie d'agréer lassurance de ma considera- 
tion. 


= 


Comte da Ponte. 


se CAPITULO | 


ESQUADRA DO CAPM. DE MAR E GUERRA | 
LA HERMETTE 


Talvez: que V. Exa. nao tenha ainda acabado de ler. 


o officio que lhe dirigi participando a sahida da Esquadra 


Franceza, commandada pelo contr'almirante Willanez. 


quando neste sou obrigado novamente a dar parte a V. 


Exa. para que o ponha na Prezença de S. A. R. que no. 
dia 28 de Abril passado, se avistou e entrou neste Porto: 


a divizão franceza de hua não de 74, duas fragatas de 44 


e tres curvetas, commandada pelo Capm. de mar e guer- 


ra L'Hermitte que sahirão de Lbrient — ($) ? no mez de... , 
Outubro e tem cruzado effectivamente na Costa da Afri- 


ca, fazendo muitas e importantes proezas: esta pequena. 


N 


t 
) t 
[ 


divizão tem cauzado maior “incommodo e motivado, maio-. dee 


res questões que a Esdiradra que tinha sahido. 


Logo que os fortes fizerão os sinaes estabelecidos. 
confirmando as noticias que os vígias tinhão: antecipado, - 


foi para a Barra o Patrão mor a quem compete o commu- 


nicar e demarcar os lugares destinados para a ancoragem: 


de taes ensbarcaçõens, e não obstante esta cautela hua das 
curvetas fez. o excesso de querer passar para dentro do 
Forte do registro, o que só hé permittido aos navios nacio- 


naes ; .e--fagendorse na cenformidade das orders a primei- 
“ra advertencii:coni tiro sem-béla, do qual "não attendeu, se 
derão primeiro e segundo tiros de bala, . e o obrigóu e 


Pp: Es E 
O O npiinasaal 


Í pa No a está escripto, Lbrient, mas parece ser 


Brest, donde sahiu a divisão Willanez. 
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iundear: logo veio a terra hum official saudando-me da 
parte do seu commandante e annúunciar-me sua vizita no 
«dia seguinte á hora que eu fixasse, que foi a do meio dia. 

Nesta primeira entrevista do dia 29 me fez o com- 
“mandante duas reprezentações; primeira que trazia dois 
“Tavios que pertencião ao Imperio, e que pela pouca gente 
- que tinha não podia continuar na sua expedição conser- 
vando-os na divizão; requerendo-me em nome de S. Ma- 


gestade o vendel-os neste porto: segundo que tinha pre-. 


“tos cuja venda lhe era indispensavel para poder suprir as 

grandes despezas que era obrigado a fazer para fornecer 
-a Divizão que havia mais de seis mezes não tinha refres- 
cado em ponto algum. 

No dia 30 mandei fazer-lhe a minha vizita e lhe es- 
crevi o officio junto em. que fazia certo de ser inteira- 
mente contrario às leis portuguezas o consentimento da 
venda das prezas feitas a hua nação nossa alliada, e posto 

- que elle me asseverava que estavão ao serviço do Império, 
comtudo eu as não podia considerar senão como prêzas 
e mesmo que o não fôssem, nas nossas colonias não era 

“permittida a venda de embarcações estrangeiras. + 


Emquanto á venda dos prétus que a lei o permittia, 
visto ser fazenda. pertencente áquellas embarcações que 
precizando do. soccorro não tinhãv dinheiros'.com que sa- 


tisfizessem suas- despezas, não me voimpetindo a “averigua- o 


ção de ode erão provenientes raes effeitos, inas que 
- pagarião direitos idobrados, e que nessã conformidades eu 
lhe mandaria a"bordo negociantés capazes de tratafem 'esta | 

- negociação .: SE Ed ERR RR RO ESPE R 
No primeiro de Maio. pelas dez hóras “dá manhã rê- 
: cebi O officio em resposta ao que eu lhe tinha dirigido no 
dia antecedente, por gqnde.V. Exa, yerá que, elle cede com 


A, 


“alguma repugnancia sobre . a venda. das embarcagoens, .€ -» 


dispõe a venda dos Escravos, observando comtudo que | 
- devem só ficar sujeitos aos direitos simples, pertendendo 


- 
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esta distincção para navios de guerra; não repliquei por- 
que o negocio dos direitos era mais com os compradores... 
do que com o vendedor, e tratei logo de escolher nego- - 
ciantes para tratarem sobre esta venda: não pense V. 


Exa. que era de pouco momento esta venda, pois como ! 


desde o tempo que governou esta Capitania o Marquez ' 
de Valença se extinguio a pratica constante, e pelas leis: 


sem excepção recommendada de por guardas á bordo de* 
embarcaçoens de guerra, sendo athé motivo de grande - 
resentimento a rondal-as com escaléres: eu considerava -. 


perdidos e extraviados os direitos destes Escravos conhe- - 
cendo o quanto hé facil ao contrabandista o illudir as dis- 
posições contra elle providenciadas, e com muita especia- - 
lidade nestas costas que em toda a sua extensão dão facil 
desembarque, e nesta desconfiança comecei a deligenciar- 
a ultimação deste contacto o qual effectuei vencendo - 
grande difficuldade pela falta de união entre os negocian- 
tes desta Praça e pouca pratica de tratarem com pessoas . 
de boa educação porém concluio-se sem desgosto do com-- 
mandante da divizão posto que tivessem algumas questões, 
sendo o resultado a segurança dos Reaes Direitos que a: 
vinte mil reis por cabeça excedem à quantia de ........ 
18 :0004000, o fiarem pagos sem o risco da Fazenda, e. 


vexame do Povo os generos de que devião ser supridos, . . 


e o augmento dos braços para a cultura da Colonia por 
menor preço a favor dos lavradores, e sempre com van- 
tagem dos negociantes que comprarão, que forão Antonio - 


da Silva Lisbôa, que constitui caixa da negociação por ser - 


negociante inteligente das linguas, pratico dos costumes - 
mercantis em-toda a Europa, e ornado de qualidades que : 
o distinguem da classe dos simples negociantes, Francis- - 
co Dias Coelho e Manoel José de Mello. 

No dia 6 pela manhã contra toda a minha expectação - 
recebo officio em que V. Exa. verá a pouca delicadeza. 
e athé falta de consideração ás leis do Paiz que elle já: 


o 


' 

' 
“ 
“ 
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“não ignorava a este respeito, com que o commandante ins- 
“ta pela permissão para a venda das embarcaçoens e izem- 
pção dos direitos dobrados sobre os Escravos vendidos; e 
“como tudo por mim foi dito, ou feito ha de ser prezente 
“a V. Exa., remetto egualmente a minha resposta. 


No dia 8 pela manhã veio o commandante a Palacio, 
€ dando algumas desculpas sobre as suas instancias, me 
requeria que visto achar-se quaze prompto para fazer-se 
“à vela, consentisse eu sahir para o norte as embarcaçoens 
que se achavão promptas á seguir viagem, ao que assenti 
athé para tera hum motivo a obrigal-o a partir mais de- 
“pressa, e que na realidade huma das embarcaçoens estava 
âncapaz de navegar, vindo a ser-lhe impossivel o condu- 
zil-a; tornei a repetir-lhe que elle já sabia quaes erão as 
ordens do Paiz, e que eu havia de obrar conforme a ellas. 

No dia 10 me constou pelo Provedor da: Caza. da 
Moeda que o commissario fazia deligencia para fundir . 
“barras de ouro que trazião, e lhe foi respondido pelo mes- 
“mo Provedor que qualquer negociação com estrangeiros 
só tratava por ordens e dispoziçoens do Governo. 


Tinha escripto o officio da copia n. 6 quando pelas 
oito horas da manhã do dia 14 veio a Palacio o cômman- 
dante e me protestou que no dia 21 se fazia à vela, igual- 
mente me repetia que elle tinha toda a autoridade para 
meter a pique ou queimar qualquer embarcação que lhe 
- servisse de embaraço na sua expedição, ou'as que dentro 
de hum porto só lhe restava abandonal-a; Tespondi quê 
como elle era authorizado pelo seu soberano para sé des- 
fazer de quaesquer das embarcaçoens' do seu serviço, e 
.como não era permittido o consentir-lhe vendel-as, restava 
» quéimal-as, para o que protestando elle por escripto O 
favor 'deste procedimento, eu ordenaria ao Patrão môór 
que assignalando o logar conveniente a fizesse queimar. 


a 
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No dia 20 começou com effeito o mão tempo que es- 
perava e no dia 21 veio o commandante a Palacio quazi a 
assegurar-me que no sabbado se fazia à vela. 

Bahia, 23 de Maio dê 1806. 


Conde da Ponte. 


Navios que formaram a Divisão Franceza de S. M. 
R. e Imperador dos Francezes sob o commando do capi- 
tão de mar e guerra L/ Hermitte. 


- Nau ETA — Capitanea — Commandante L'Her- 

amitte. | 

Fragata Presidente — Commandante capitão de fra- 
gata mr. La Brosse. 

Fragata Cybilla — - Commandante Capao: de fragata 
Sauzien. 

Corveta Favorita —" Commandante capitão tenente 
Marant Pdmiel. | 

Navio Alerte — Commandante Tenente Pirieu. 

Navio Pluvier — Commandante mr. Tenente Kd- 
ram. 


INCENDIO DA NAU FRANCEZA, IMPRESTAVEL 


Sendashe vocalmente Eqiaão no dia: 29 de Abril 
proximo passado pelo Capitão de Mar e guerra Mr. L/ 
Hermitte, commandante da divisão franceza surta nesta 
bahia, a permissão de vender hua das galeras que fazem 
parte da mesma divizão, repetindo esta mesma requisição 
por escrito no officio que me dirigio em data de 6 do 
corrente mez, e não tendo eu jamais consentido nesta pre- 
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tenção pqr ser contraria ás nossas leis e ordens particula- 
tes dirigidas a este Governo, me reprezentou o mesmo- 
commandante na manhan do dia 14, que visto não se pro- 
der effectuar a pretendida venda e na consideração do- 
embaraço que lhe cauzaria na expedição da que se achava 
encarregado, a conservação da referida galera, não só. 
pela gente de que era necessario guarnecel-a, mas muito 
mais pelo mão estado em que ella se achava, se resolvia a 
abandonal-a e queimal-a; e como o não podia praticar sem 
o meu consentimento me requeria expedisse as ordens ne- 
cessarias a este respeito. | 

Em consequencia desta reprezentação ordeno a V-. 
S. que dê ao Patrão mór as necessarias ordens para que 
logo que por hum termo assignado pelo mencionado com- 
mandante conste do abandono da sobredita galera para a 
queima por elle requerida e que ella se acha sem o menor 
vestígio da nação a que pertencia, a faça conduzir à Ponta 
de Mont'Serrat, onde sendo primeiro encalhada, lhe fará 
largar fogo por me constar pelas informaçoens a que 
mandei proceder que pode alli effectuar-se esta operação 
vizivelmente sem receio dos navios ancorados neste Porto» - 
e dos moradores desta cidade. 


Deus guarde a V. S. Bahia 16 de Maio de 1806. 


Conde da Ponte. 


Snr. Capitão de mar e guerra Intendente da Marinha 
e Armazens Reaes. 


Cruzeiros das esquadras francezas no 
=> Atlntc ——- 


Air O a —— e 
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CRUZEIROS DAS ESQUADRAS FRANCEZAS NO 
ATLANTICO | 


1806 


Documento sobre a esquadra inglesa que andava á pro- 


cura da francesa 
Ilmo. e Exmo. Snr. Visconde de Anadia. 


Depois de ter por duas vezes informado circumstan- 
ciadamente a V. Exa. sobre a entrada, estadia e sahida 
. ta esquadra franceza, devo participar-lhe que no dia 24 
do corrente entrou neste porto hum bergantim denomi- 
nado Lebre, com 19 dias de viagem da Ilha de S. Thiago 
aonde deixou fundeada huma esquadra ingleza de seis 
náus, quatro fragatas e dous brigues, que diz ser comman- 
dada pelo Vice Almirante Duck Worl e traz prisioneiras 
huma nau e huma fragata fiancezas publicando ser o 
seu destino para o Cabo da Bôa Esperança procurando a 
Esquadra franceza que suponho ser a que daqui sahiu. 


Desejarei que o refresco tomado naquella ilha a po- 
nha em estado de dispensar-se de entrar neste porto; são 


hospedes que dão muito cuidado e muito incommodo, e - 


nunca são recebidos sem alguma despeza da Fazenda e 
desasocego da Capitania; porém pode V. Exa. segurar 
ao Principe nosso senhor que durante o meu governo hade 
conservar-se o respeito devido ás suas reaes ordens é hão 
de executar-se as suas reaes determinações, ainda mesmo 
na presença destas extraordinarias occasioens e quando O 
mesmo senhor julgar conveniente. | 

Peço a V. Exa. prompta communicação da sua Real 


3". 


air 


E Rd 
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Vontade para que a mais pequena acção seja sempre 2 
Ella em tudo conforme, como deve ser, e eu tanto o desejo 
praticar. 


Bahia, 28 de Abri! de 1806. 


Conde, da Ponte. 


(Cartas a S. Magestade. 1805-1806. — Arch. Publ. 
da Bahia). 


O CONDE DA PONTE 


João de Saldanha da Gama de Mello e Torres, 6.º 
Conde da Ponte, era filho de D. Manoel de Saldanha da 
Gama e de D. Joanna da Silva Caldeira Pimentei Guedes 
de Britto, filha de Antonic da Silva Pimentel: e neta do 
mestre de Campo Antonio Guedes de Britto. 

D. Manoel de Saldanha da Gama foi o fundador do 
Paço (1750) onde hoje funcciona o Lyceu de Artes e 
Officios. 

O Conde da Ponte governou a Bahia de 1805 a 1800. 

“Entre « os serviços prestados por este gover tádor 
contam-se — a extincção de diversos quitombos nas vi- 
sinhanças da cidade e o abafamento de uma grande insur- 
reição de negros Ussás.” | 

Estava á frente do Cove quando a 22 de Jâneiro 
chegou arribada a capitanea da frota que trouxe pará O 
Brasil o Principe Regente D. João 6.º = 

O Conde deu inicio do Theatro de S. João. | 

Falleceu à 24 de: Maio de: is sendo sepultado na 
egreja da Piedade. 


Regimento das intendencias, e 
- casas de fundição 


Dom Joseph por graça de Deos Rey de Portugal, e 
dos Algarves, daquem e d'alen: mar, em Africa Senhor de 
Guiné, e da Conquista, Navegação, Commercio da Ethio- 
pia, Arabia, Persia, e da India & c. Faço saber, que por 
quanto na Ley, que mandei publicar em tres de Dezem- 
bro do anno proximo passado, fui servido resolver, que 
se formasse Regimento para o bom governo das Intenden- 
cias, e Casas de Fundição que mandei estabelecer no Is- 
tado do Brasil, e reservar para o mesmo Regimento al- 
gumas providencias, e individuações, que tendo nelle com- 
petente e amplo lugar, serião menos proprias na referida 
Ley: e para que o conteudo nella se observe e cumpra 
inteiramente, sem que a prática de hum methodo tão so- 
lido, e tão favoravel aos meus Vassallos, possa ser inter- 
rompida com qualquer pretexto: Estabeleço a todos os 
ditos respeitos o seguinte. 


CAPFTULO : 


Do modo. em que os Intendentes Fiscacs, e mais Minis- 
tros se devem governar na itciligencia das dispo- 
sições da dita Ley, que pelião ser objectos 
de interpretação: e dos salarios, que 
hão de vencer os Ministros, e mais officiaes, 


8. 1. Quando venha a succeder o caso de se fazer 
derrama pelo Povo, na fórma estabelecida no Cap. I. da. 
referida Ley, Ordeno que a igualdade e justiça estabele- 
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cida pelo 8. 3. do dito Cap. seja em tudo regulada pelo 
que se acha disposto no Regimento em todas as Inten- 
dencias, e Camaras comprehendidas na proposta de 1734.. 
“que fez a base da referida Ley. 


8. 2. Por obviar a toda a contrária intelligencia de 
Cap. 4. 8. I. da dita Lei, Ordeno que a prohibição nelle 
contida seja géral e absoluta, comprehendendo todas as 
especies de moédas de ouro, ainda de oitocentos reis para 
baixo. | 

8. 3N Achando-se depois de haver sido impressa e 
publicada a referida Ley, que no mesmo Cap. 4. 8. 3. se 
não escrevéraô as palavras, que faião o seu verdadeiro 
sentido, trocando-se a palavra Comarcas pela palavra Mi- 
nas: e sendo que o uso do Ouro en! pó sómente foy por 
mim permittido dentro do Territorio das Minas, e aos 
Viandantes, que dentro nelle passassem de humas para 
outras Comarcas: Hey por bem orcenar, que assim se 
observe inviolavelmente, e que por nenhum pretexto, nem 
rinda em pequenas quantidades, por modicas que sejão, se 
possa extrahir Ouro em pó dos respectivos Registos para 
fora, debaixo das penas estabelecidas na referida Ley: E 
mando que nos ditos Registos haja as moédas de Ouro 
necessarias para o seu caminho. 

$. 4. Porque não succeda entender-se, que as se- 
gundas Guias, ordenadas no Cap. 3. 8. 5. da dita Ley 
se hão de multiplicar, fazendo-se novas Guias, Ordeno 
- que as ditas segundas Guias sejaô sempre feitas no Verso 
das primeiras, sem mais do que a gratuita intervenção dos 
Officiaes dos respectivos Registos. E 

8. 5. Naô he da minha Real Intenção innovar cousa 
alguma sobre os salarios, que se achaô estabelecidos por 
resoluções minhas, para os respectivos Intendentes, nem 
taô pouco os que pela referida Ley novissima se achaô 
estabelecidos a favor dos Fiscaes. Semelhantemente os 
Thesoureiros, Escrivães, Ensayadores, Fundidores, e os 
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seus respectivos Ajudantes, se regulem pela Provisaô ex- 
pedida pelo Conselho Ultramarino em dous de Fevereiro 
de 1726, em virtude da Resolução, que El-Rey meu Se 
nhor e Pay foi servido tomar em 31. de Janeiro do dito 
anno. 


CAPITULO II 

Hey por bem, que em rada huma das Casas da Fun 
dição, além do Intendente, Fiscal, Meirinho, e seu Escris 
vão, nomeados na Ley, que para arrecadação dos Quintos 
do Ouro mandei publicar em tres de Dezembro do anno 
passado de 1750., haja de mais hum Thesoyreiro, hum 
Escrivão da sua receita, hum Escrivão da Intendencia, 
outro das Fundições, dous Fundidores, ou hum com seu 
Ajudante, hum Ensayador com se, Aiudante, para que 
assim se faça com mais segurança a arrecadação da minha 
Kcal Fazenda, e se expeção as Partes com mayor brevi- 
dade. 


CAPITULO III. 


Dos Intendentes 


84. I. As Pessoas, que na fórma das minhas Reaes 
Resoluções se me devem propôr para Intendentes, serão 
«empre as de cujy zelo, probidade, e desinteresse houver 
melhor noticia, e a: quem se possa confiar, que igualmente 
sulde na exacta arrecadação da minha Real Fazenda, em 
fazer justiça aos Póvos, e em procurar que -se-tratem sem | 
vexação, ou extorsam alguma, que perturbe o socego € 
quietação publica. 

8. 2. Os ditos Intendentes hirão todos os dias, que 
não forem Santos, com os seus Officiaes ás Casas da Fun- 
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dição respectivas, aonde assistirão tres horas da manhã, 
e tres de tarde, e todo o mais tempo que for preciso, para 
que sem vexação, nem demóra alguma se receba, funda. 
e entregue o Ouro, que entrar nas mesmas Casas, sem 
que haja difficuldade, dilação, ou embaraço, de que Te- 
sulte às Partes a menor incommodidade. 

$ 3. À primeira diligencia, que os ditos Intendentes 
devem fazer todos os dias, quando entrarem nas Casas 
da Fundição, he visitarem as officinas, para vêr se nellas 
estão os Officiaes promptos, e tudo expedito, para se 
fundir o Ouro, e marcarem as barras: e no primeiro dia 
de cada semana os mesmos Intendentes com o Fiscal e 
“Thesoureiro examinarão as balanças, e conferirão os pe- 
zos com os Padrões, que se lhes remettem desta Corte. 


$ 4. Aos mesmos Intendentes encarrego o especial 
cuidado, com que devem vigiar, se os Officiaes subalter- 
nos fazem a sua obrigação, examinando o seu procedi- 
mento, o modo com que tratão as Partes, e procurando 
que todos cumprão, pela parte que lhes toca, o que está 
determinado na referida ley de tres de Dezembro, e o 
que mais se lhes encarregãr neste Regimento. 


8 5. Em observancia do Capitulo 2. da sobredita Ley, 
farão os ditos Intendentes todos os annos as conferen- 
cias, que nelle se determinão, e darão conta no Conselho 
Ultramarino com o theor dellas, e juntamente com huma 
distinta informação não só do que resultar desta confe- 
“Tencia, mas de todas as mais diligencias. que tiverem fei 
to. para a exacta arrecadação dos Direitos dos Quintos, 
e para se evitarem todas as falsidades; e quando para 
isto seja necessaria alguma nova providencia, nesta mes- | 
ma conta a devem pedir, para se lhes conceder, se fôr 
justa. 


8 6. Quando por força das averiguações se venha 
no conhecimento de que ha barras, ou bilhetes falsos, os 
mesmos Intendentes tirarão logo huma exacta devassa, 
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procurando por meyo della averiguar a verdade, e des- 
cobrir os Reos, sem culpar nem infamar os que o não 
forem; para cujo effeito sem escusa alguma inquirirão 
pessoalmente as Testentunhas com o cuidado, e circums- 
pecção, que pede materia tão grave. 

S 7. Da mesma fórma, tendo noticia, ou por de- 
nuncia (a qual sempre se deve tomar em livro para esse 
effeito destinado), ou por outro qualquer modo, de que 
ha extravio, ou descaminho de Ouro, sem hir ás Casas 
da Fundição, procederão logo a devassa com as cauteias 
referidas; e porque estas devem ser mayores em recc- 
ber as denuncias no caso, e pela fórma, em que sóme.:te 
as permitte a Ley sobredita de tres de Dezembro, cui- 
darão os ditos Intendentes "muito seriamente na qualida- 
de dos denunciantes, e em que não sejão pessoas inimi- 
“gas, nem que tenhão outro interesse, ou motivo, que os 
de evitarem o prejuizo publico, e conseguirem a justa 
conveniencia, que se lhes concede. , 

$ 8. As ditas devassas se hão de tirar dentro do tem- 
po determinado na Ley do Reyno: mas quando haja 
alguma razão justa, para se não fecharem no termo Ge 
trinta dias, os Intendentes poderão dilatar a sua conclu- 
são por mais outros trinta, declarando no encerramento 
o motivo e causa, que tiverão para a dita extensão, para 
que assim nas Instancias superiores se possa conhecer 
da legalidade della, devendo-se entender causa justa para 
este fim a anwsencia de alguma Testemunha, referida em 
ponto essencial, ou que provavelmente tenha plena noti- 
cia do facto, ou impedimento do Intendente,. por causa 
do serviço publico, por estar em tempo de mayor occur- 
rencia de Ouro, ou em que por vizinhança de frota seja 
precisa mayor expedição. 

8 9. Se em consequencia das sobreditas houver al- 
guns culpados, os Intendentes os pronunciarão, e lhes 
darão livramento com appellação e aggravo para a Rela- 
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ção competente; o que porém se deve entender naquelles 
casos em que pela Ley novissima não tem lugar a pena de 
morte; porque nestes segundos, depois de pronunciados, 
e presos os Reos, se devem remetter com as suas culpas 
à Relação, para serem sentenciados nas Ouvidorias ge- 
raes do Crime, segundo o seu merecimento, 

$ 10. Todas as ditas causas crimhinaes contra os fal- 
sificantes das Barras, e Bilhetes, e desencaminhadores do 
“Ouro, serão sentenciados no tempo preciso e improroga- 
vel de dous mezes depois de fechada a devassa: e nas re- 
sidencias dos Intendentes se procurará especialmente pela 

-cbservancia deste Capitulo, por cuja transgressão serão 

castigados, confórme a qualidade della, sem se lhes ad- 
mittir escusa alguma. | 

$ 11. A respeito dos Reos, que fôórem remettidos ás: 
Relações, se praticará o mesmo, sentenciando-se dentro 
de dous mezes depois de se recolherem nas cadéas das 
mesmas Relações; e os Governadores della3 terão cuida- 
do de me darem parte de qualquer omissão que houver 
nesta materia; e se deve entender que as pessoas, que 
pela sua qualidade pódem ser condemnadas na pena de 
morte nas mesmas Comarcas, confórme o Regimento das 
Ouvidorias, serão nestas sentenciados, sem se remeitterem. 
áà Relação. | 

8 12. Para se acautelar mais o extravio do Ouro, or- 
denarão os Intendentes aos Provedores dos Registos das 
suas repectivas Comarcas, que: todos os mezes lhes re- 
mettão listas dos Comboyeiros, e Commerciantes, que por 
elles entrão com os seus nomes, e declaração das terras, 
donde vem, e do numero dos Negros, Cavalos, Gados, e 
cargas que trazem, para se valerem desta noticia, para 
as diligencias, que houverem de fazer, e as mesmas listas 
se farão dos que sahirem, por modo respectivo. 


8 13. Em tudo o mais que respeitar á arrecadação 
do Quinto do Ouro, e ao cumprimento do disposto na 
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Ley novissima sobre esta materia, terão os ditos Inter- - 
dentes a jurisdição, que nella se lhes concede, e a de fa- 
zerem as mais averiguações, e diligencias, que julgarem. 
precisas, com tanto que nem directa, nem indirectarrente - 
causem alguma vexação ao Povo, e embaraço ao Com- 

mercio; e os Governadores e Ministros darão aos Inten- - 
dentes toda a ajuda, e favor que lhes pedirem, ordenando-- 
que os Soldados, Officiaes Militares, e os das Justiças . 
ordinarias lhes obedeção, e cumprão seus Mandados, em: 

quanto se dirigirem ao referido fim de evitar os descami- 
nhos do Ouro, e arrecadar o Direito dos Quintos. 


! 


$ 14. No fim de cada hum anno os «ntendentes, ca- 
da hum nas Intendencias que lhes tocão, com os seus fis- 
caes, Thesoureiro, e escrivães, examinarão o Cofre, em: 
que na fórma abaixo declarada ha de estar o producto - 
dos Quintos; e de tudo o que se achar, se fará huma. 
somma, e della se tomará hum assento, ou termo no Li- 
vro da Receita, em que com toda a disti-ção se declare. 
o numero das Oitavas, e valor dellas, o qual termo será . 
assignado por todas as pessoas sobreditas, e se pas- 
sará huma certidão com o seu theor assignada pelo In-- 


tendente, e acompanhará o dito Ouro até ser entregue: . 
nesta Corte. 


$ 15. O Ouro, que na fórma dita se achar do Quinto 
em dada huma das Intendencias do Governo, das Minas - 
Geraes se remetterá em Borrachas, e com a marca da 
sua respectiva Intendencia, e com a dita certidão, e hunu 
mappa exacto do numero total das Oitavas, e das que re-. 
partidamente vem em cada Borracha, sera remettida à. 
Casa da Fundição de Villa Rica cm toda a arrecadação, . 


e conduzido pela pessoa, e com a escolta que lhe der a 
Governador. 


$ 16. Nesta Casa de Villa Rica se deve fazer o cu- 
mulo determinado no Cap. I. $ I. da mencionada Ley 
de 3. de Dezembro; e tornando-se alli a pesar o Oure - 
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“das outras Intendencias sobreditas, se fará huma somma 
total de todo o Ouro das Minas Geraes, para se saber se 
«chega, ou excede às cem arrobas do encabeçamento; e 
quando exceda, se fará na mesma o deposito do sobejo 
-€ excesso, carregando-se em Receita separada ao The- 
soureiro; e quando não chegue, dará o Inte-dente parte 
-ao General, para se proceder á derrama, na .fórma da 


Ley. 


8 17. Desta Casa Real da Fundição de Villa Rica 
sahirá toda a importancia do encabeçamento, que nella 
“se deve ter junto, na fórma referida, á ordem do Gene- 
ral, com a escolta que elle lhe assignar. e com hum dis- 
tinto mappa das Borrachas do Ouro, do numero das Oi- 
tavas, que vem em cada huma, e das que pertencem a 
-cada Intendencia; o qual mappa se remetterá ao Gover- 
nador com o dito Ouro, que se ha de entregar no Rio 
de Janeiro na Casa dos Contos, e nella aos Capitães de 
Mar e Guerra, tudo na fórma, e com as mesmas clare- 
zas, que atéqui se praticava com a remessa do Ouro; e. 
outro mappa semelhante remetterão os Intendentes de 
Villa Rica todos os annos ao Conselho Ultramarino. 


94 18. Nas Minas dos outros Goverros, que se não 
comprehendem no encabeçamento, feita a conta à impor- 
tancia dó Quinto. que se tiver satisfeito em cada huma 
das Casas da Fundição ,se mandará o seu producto com 
as mesmas declarações, e orden acima dada ao Rio de 
Janeiro: praticando-se em tudo pelos Governadores res- 
pectivos a formalidade, e cautelas acima ditas. e até aqui 
cbservadas na remessa do Ouro da Capitaçaô; e no Rio 
de Janeiro se fará o mesmo. que fica disposto no 8. ante- 
cedente: e pelo que respeita as Minas, que ficão no Go- 
verno da Bahia, hirá da mesma fórma o seu Ouro para 
esta Cidade, para della ser remettido com a mesma arre- 
-cadação até o presente praticada. 


8. 19. Quando aos Intendertes pareça necessaria: 
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alguma interina providencia, a pedirão aos Governádores: 
do Districto, que lhes concederão as que couberem nas: 
suas faculdades, dando-me logo conta de tudo o que de- 
terminaram: e aos mesmos Governadores encarrego o es- 
pecial cuidado que devem ter nos mesmos Intendentes, . 
para os advertirem de tudo o que convier ao meu serviço, 
e me participarem as faltas, omissões, ou descuidos, que 
nelles houver, tendo os mesmos Governadores entendido, 
que por força desta recommendação ficão responsaveis: 
das desordens, que houver nas Intendencias, e na arreça- 
“dação dos Quintos. 


8. 20. Os dous Intendentes Geraes da Bahia e Rio 
-de Janeiro observaráô este Regimento na parte, que lhes. 
póde tocar: e como a sua principal obrigação he exami 
narem os descaminhos, que se effectuaõ, e ordinariamente 
se dirigem aos Portos de mar, terão nesta materia hum 
grande cuidado e vigilancia, de que se necessita, e a este 
fim faraô as averiguações e diligencias, que julgarem con-. 
venientes. 


$. 21. Os mesmos Intendentes Geraes usaraô de to- 
da a jurisdicçaó, que aos outros he concedida, para tirarem. 
as devassas, pronunciarem, e sentenciarem os Reos; e: 
fáraô todos os annos as conferencias com os livros das 
Casas da Moéda das ditas Cidades da Bahia, e Rio de: 
Janeiro, e da mesma fórma que os outros poderão receber 
as dênuncias, que se derem perante elles. 


8. 22. Estes Intendentes Geraes communicarãô aos 
das suas Comarcas respectivas todas as neticias que tí- 
verem, e considerarem precisas, ou para se acautelar, ou: - 
para se proseguir algum descaminho, e quaesquer outras- 
noticias, que convenhão ao bem de meu serviço, e interesse 
publico ; e da mesma fórma os Intendentes das Comarcas. 
teraõ sempre huma correspondencia com o Intendente Ge- 
ral do seu Districto, para que tenhaô individual noticia do» 


caflfdicas 


"que se passa nas Intendencias, e de tudo o que possa con- 
sduzir para o mesmo intento de evitar os descaminhos. 


8. 23. A estes dous Intendentes hirão remettidos 
os livros, caixões de Bilhetes, materiaes, cunhos, e tudo 
O mais que desta Corte se mandar para o serviço das Ca- 
“sas da Fundição, para os fazerem conduzir para ellas com 
= brevidade, e commodidade possivel: e todas as frotas 
darão conta no Conselho Ultramarino, do que tiverem 
feito, e das noticias, que alcançaram das outras Inten- 
“dencias e do bem ou mal, que nellas se serve, remettendo 
-ao mesmo Conselho as Relações de tudo o que enviaraõ 
--às ditas Casas de Fundição, como tambem as copias das 
<artas, que houverem escripto ás Intendencias, e que del- 


“las houverem recebido, com hum catalogo chronologico 
-«las referidas cartas. 


8. 24. Se alguns Officiaes das Intendencias tiverem 
qualquer omissão, ou descuido, os Intendentes, com à 
parecer dos Fiscaes, os advertirão; e se naô se emenda- 
Tem, ou commetterem alguns erros, ou culpas nos seus 
Officios, os mesmos Intendentes os auctuarãô, e proce- 
“deráô contra elles, como for justiça, dando appellação e 
aggravo das suas sentenças, excedendo a pena de hum 


“smez de suspensão, que he a que declaro cabe na alçada 
«dos ditos Intendentes. 


$. 25. Sendo porêm commettido algum crime ou 
desordem pelos Fiscaes, os Intendentes os advertirão; e 
não se emendando daraô conta aos Governadores respec 
tivos, para que achando-os em culpa os suspendaó, e pelo 
Conselho Ultramarino me dem conta, para mandar pro- 
«ceder contra elles, conforme a sua gravidade, naô sendo 
esta de qualidade que tenha pena estabelecida ra Ley, 
porque nestas e> poderá impôr sem se me dar parte. 

8. 2€ Pai o caso em que venha a succeder, que: 
algum Fiscal seja suspenso na sobredita fórma, as, res 
“pectivas Comarcas farão sempre eleiçaô dos dous, que 
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tão de de servir nos seis mezes successivos a ella, para 
que o que estiver immediato a entrar, possa substituir o 
que for suspenso, ou impedido por qualquer incidente. 
E no caso de suspensão, proceceraô as mesmas Camaras 
a nova eleição dos outros dous Fi iscaes, que se haô de se- 
guir, para que os que exercitarem tenhaô sempre substi- 
tutos em todos os casos que occorrerem. 


CAPITULO IV 
Dos Fiscaes 


$. 1 Os Fiscaes saô as Pessoas, a quem abaixo dos 
Intendentes encômendo com mais especialidade o, cuidado 
na arrecadaçaô do Direito Senhoreal do Quinto; e como 
a elles principalmente pertence o evitarem o prejuizo piú- 
blico, e o que póde receber o commum na furtiva extrac- 
çaô do Ouro, procuraraô com a mais efficaz actividade . 
todos os meyos de acautelar este damno, promovendo a 
“causa pública, e requerendo a beneficio desta tudo o que 
julgarem conveniente. 

(8. 2. Os ditos Fiscaes seraô nomeados pelas Ca- 
Mmaras respectivas, para servirem por tempo de tres me- 
zes, na fórma que dispoem o Cap. 3. 4. 2. da Ley no- 
vissimo ; e como este Officio he de tanta confiança e auc- 
toridade, as mesmas Camaras elegeraô para elle as Pes- 
soas mais dignas, e mais distintas em qualidade e procedi- 
mento, as quaes se.naô poderaô escusar em razaô de ida- 
«de, de Officio, ou de Privilegio algum. 

8. 3. Ao Officio de Fiscal toca o assistir juntamente 
.com o Intendente todos os dias nas Casas da Fundição 
“pelas mesmas horas acima declaradas no Cap. 3. para 
“juntamente com elle visitar as Officinas, e cuidar no pro- 
.cedimento dos Officiaes da dita Casa, e requerer as pro- 
videncias, que julgar necessarias a bem da Fazenda Reali, 
«los Póvos, e da expedição das Partes. 
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$. 4. E quando os mesmos Intendentes lhes nad | 


defirirem, lhes representaraô quanto convêm ao publico, 


e ao meu Real serviço, o cumprirem com as suas obriga. 


ções; e quando sem embargo disto continuem em os não 


attender, deráô logo conta aos Governadores do Districto, 


para estes ou applicarem a providencia, que couber na sua 
Jurisdicçaô, ou me fazerem presente o descuido, omissão, 
ou culpa dos Intendentes, para determinar o que for con- 
veniente ao meu Real serviço; e da mesma fórma, quande 
algum dos ditos Fiscaes achar, que seus immediatos Ante- 
cessores naô cumpriraô com oque deviaô, o farãô pre- 
sente aos mesmos Governadores, para que dando-me con-: 
ta disto, haja sobre esta materia de tomar-a resoluçaô que 
me parecer mais justa. 


$. 5. Os mesmos Fiscaes seráô obrigados a hir o 
tempo que puderem assistir ás Fundições, procurando- 
com todo o cuidado, e vigilancia, que os Officiaes e Tra- 
- balhadores, que assistirem nas Casas, em que se devem 
fazer, não commetaõ algum descaminho; e teráô outro-si 
cuidado na arrecadaçaô dos materiaes necessarios, para à. 
Fundiçaô, e instrumentos pertencentes á mesma Casa. 


8. 6. Na falta, ou impedimento dos Intendentes sup- 
prirão as suas vezes os Fiscaes dentro das Casas da Fun- 
diçaô, assim para terem as chaves dos Cofres, como para. 
“governarem a economia das mesmas Casas: porêm no que 
'Tespeita a tirar devassas, e ao mais procedimento judicial 
serviráô pelos Intendentes os Ouvidores das respectivas 
Comarcas, e só os ditos Fiscaes poderãô neste tempo rece- 
ber as denuncias, remettendo-a depois de tomadas aos 
Ouvidores para as pronunciarem e julgarem. 
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CAPITULO V. 
Dos Thesoureiros 
| $. 1. Os Thesoureiros serãô nomeados pelas Ca- 
maras, e serviráô por tempo de tres annos, dando primeiro 
as fianças determinadas pelo Regimento da Fazenda, e 
em cada hum dos ditos annos se fará o recenseamento da 
sua conta. 


$. 2. A estes Thesoureiros pertence receber o Ouro 
dos Quintos, como tambem fazer as despesas ordinarias 
das Casas de Fundição no pagamento dos jornaes, con- 
certos de Instrumentos, e alguns materiaes, como carvão, 
azeite, e outros de semelhante qualidade, que se devem 
comprar na mesma terra. 

$. 3. Estas despesas se devem fazer. por despacho 
dos Intnedentes, ouvidos os Fiscaes; e os mesmos man- 
dados dos Intendentes com recibo das Partes, a quem se 
fizeram os pagamentos, servirá de descarga para a des-. 
pesa dos Thesoureiros. 

$. 4. Eni cada huma das Casas da Fundiçaô haverá 
hum livro de entrada, em que se carregue todo o Ouro, 
que entrar na mesma Casa, declarando-se nelle a hora, 
em que entrou; outro em que se faça lembrança separada 
do Ouro depois de quintado, pertencente às Partes, que 
entrar para a Casa das Forjas; e outro para se fazer nelle 
a receita do todo o Ouro pertencente aos Quintos. | 

8. 5. Haverá mais outro Livro de Registro das 
Guias na forma, que se determina no Cap. 2. 8. 3. da 
mencionada Ley; e todos os ditos Livros, ou quaesquer 
outros que sejão precisos para o serviço destas Casas, 
seráô rubricados pelos Ministros do Conselho Ultrama- 
Tino. 

&: 6. Aos mesmos Thesoureiros se entregaráô os 
caixões de Bilhetes, que por ordem: do Conselho Ultra- 
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anarino se devem remetter todos os annos; e no fim de 
cada hum delles, feita a conferencia com o Livro do Re- 
gistro, na fórma pela dita Ley novissima ordenada, re- 
metterãô os ditos Thesoureiros os Bilhetes, que restarem, 
ao mesmo Conselho, e cobraráô recibo do Secretario delle, 
que juntaráô ás suas contas, sem o que se lhes naõ darãô 
por correntes. 

$. 7. Da mesma fórma se carregaráô em receita aos 
mesmos 'Thesoureiros os Cunhos, que desta Corte se haô 
de remetter, para cada huma das Casas da Fundição, os 
quaes estaraô em Casa fechada, e em Cofre de tres chaves 
differentes, das quaes teraô huma os ditos Thesoureiros, 
e as outras as pessoas, que devem concorrer para se tirar, 
ou guardar o Cunho, havendo-se nesta materia com gran- 
«e cuidado, para se acautelarem as desordens, que da falta - 
delle pódem resultar. Ultimamente se devem lançar em 
receita aos ditos Thesoureiros os materiaes e instrumentos 
necessarios para a Fabrica das Fundições, e tudo o mais, 
que por qualquer modo vá à dita Casa, pertencente a mi- 
nha Real fazenda, para de tudo darem conta, quando se 
lhes pedir. 
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CAPITULO VI 


Dos Escrivães da receita, e despesa. 


8. 1. Os Escrivães da receita e despesa devem ser 
escolhidos das pessoas mais abonadas das terras respecti- 
vas, e destas se haô de propôr pela Camara tres ao Go- 
vernador respectivo, para escolher hum de quem tiver me- 
lhor informaçaõ e noticia, a quem passará provimento por 
tempo de hum anno, e findo este faraô as Camaras novas 
propostas com faculdade de incluir nellas os mesmos Es* 
crivães que acabaõô, os quaes no caso de virem propostos 
seraô preferidos pelos Governadores a todos os outros, 
que não tiverem servido. 


+ 
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$. 2. Estes Escrivães devem escrever nos Livros da 
Teceita e despesa, nó da entrada do Ouro, da carga que se 
faz ao Thesoureiro do Quinto; e no Livro, em que se 
põem por lembrança o Ouro. que entra para a Casa da 
Fundiçaô pertencente às partes, e em todos os papeis, que 
possaô respeitar à dita receita e despesa. 


CAPITULO VII. 


Do Escrivaôd da Intendencia. 


$. 1. Os Escrivães das Intendencias, que o seraô 
tambem da conferencia, seraô nomeados do mesmo modo 
q. acima fica determinado a respeito dos Escrivães da 
receita, e servirãô de escrever no Livro impresso, para o 
registo das barras; de assistir a todas as conferencias, que 
haô de fazer os Intendente, assim em os Livros do Re- 
gisto, como nas que todos os dias se devem fazer com a 
receita dos Thesoureiros, e as mais determinadas na dita 
Ley, e neste Regimento; e serviráô tambem de encher os 
Bilhetes impressos, que haô de servir de Certidaõ,, para 
correrem com as barras. 


$. 2. Alem destas conferencias faraô os ditos Es- 
crivães huma cada mez dos Livros do Registo, com os da 
receita, despesa, e fundiçaô, para ver se entre si estaô con- 
cordes; e no caso de acharem alguma differença, a faráô 
presente aos Intendentes e Fiscaes, para fazerem as dili- 
gencias, que lhes parecerem convenientes à arrecadaçaô 
da Fazenda: e a este mesmo fim se fará cada anno huma 
conferencia geral em presença dos Intendentes e Fiscaes, 
de que se mandará Copia ao Conselho. 


8. 3. Aos mesmos Escrivães pertencerá o escre- 
verem nas diligencias e devassas, que tirarem os Inten-. 
dentes, e nos autos que perante elles, ou os Fiscaes, e Ou- 
vidores, nos casos prevenidos no Cap. 3. $. 6. deste Re- 
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gimento se processarem; e nestes levarãô, os mesmos 
emolumentos, que por Ley, e Regimento, ou ordens mi- 
nhas levarem os Escrivães das Ouvidorias, em cujo Dise 
tricto estiverem as Intendencias. o 


CAPITULO VIII 
Do Escrivão das Fundwões. 


$ 1. Ao Escrivaô das Fundições, que será nomeado 
da mesma fórma que os outros, toca o escrever em seu 
Livro separado todo o Ouro, que entrar nas Casas da Fun- 
dição, fazendo de cada parcela seu assento com a declara- 
çaô da hora, em que entra, deixando logo ao pé do dito 
“assento hum claro, para depois de fundido o Ouro, se. 
por o peso da barra, que elle produzio, e os quilates que 
tiver pelo seu tóque, ou ensayo. 

8. 2. Estes tres Escrivães serviraô huns pelos ou- 
tros no caso da falta ou impedimento; e de todas as dili- 
gencias pertencentes ás Casas de Fundiçaô, ou respeitem 
ao meu serviço, ou ao expediente das Partes, naô levarãô 
cousa alguma, debaixo das penas comminadas na dita 


Ley. 


CAPITULO IX 
Dos Fundidores 


$. 1. Os Fundidores estarãô sempre promptos na. 
Casa da Fundiçaô aó tempo, que nella houver de entrar 
e Intendente, e com o mayor cuidado, promptidaô, e des- 
vélo darãô aviamento ás Partes, pela ordem e formalidade 
regulada na mencionada Ley de tres de Dezembro. 

8. 2. Todas as despesas da Fundiçaô se faraô por 
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conta da minha Real Fazenda, sem que em razaô dellas, e 
do trabalho de fundir se leve cousa alguma ás Partes, nem 
com o pretexto de gratificaçaô, ou por outro algum, de 
qualquer qualidade que seja, debaixo das penas declaradas 
no Cap. 2. 3. 5. da dita Ley. 


CAPITULO X. 


Dos Ensayadores. 


$. 1. Os Ensayadores serviraô para ensayarem, ou 
tocarem o Ouro, confórme as Partes quizerem, ficando 
ao arbitrio dellas escolherem qual dos dous exames lhes 
parecer melhor; e nas barras, e Guias, que dellas se pas- 
sarem, se fara a declaraçaô do Ouro por tóque, ou ensayo, 
confórme for feito. : 

8. 2. Estes ensayos se farão gratuitamente, sem se 
levar delles cousa alguma aos particulares, da mesma fór- 
ma, e debaixo das mesmas penas acima mencionadas a res- 
peito dos Fundidores. De 


CAPIVULO XT. 
Dos Meirinhos, e scus Escrivães. 


8. 1. «Os Meirinhos hão de fazer todas as diligencias 
que sua omissão, ou descuido se naô percaô, ou mal logrem 
as diligencias. 1º este mesmo cuidado terãô os seus Es- 
crivães. | 
3. 2. E porque na mayor parte das terras, onde as 
Casas da Fundição haô de ser c.tabelecidas, ha Ofiiciacs 
dos Juizos ordinarios: ley por bem ordenar, que os. 
Meirinhos, e Alcáides com os seus Escrivãcs, sirvao por 
distribuiçao aos mezes à ordem do Intendente, ou quem 
seu cargo servir. Ji as causas, que huina vez principiarem 
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com os ditos Escrivães, ficarão perpetuadas nos seus res- 
pectivos Ecriptorios. 


8. 3. O Meirinho, e seu Escrivaô haô de servir al- 


ternativamente de Porteiros, e quando ambos estejaô oc- .. 


cupados em alguma diligencia, os Intendentes nomearád 
huma das Pessoas do serviço da mesma Casa, para que 
interinamente faça as vezes de Porteiro. 


$. 4. E pelas diligencias, que os sobreditos Officiaes 
fizerem, e papeis que escreverem nas Intendencias, le- 


varãô os mesmos emolumentos, que se achaô estabelecidos. 


nos outros Juizos ordinarios. 
CAPITULO XII. 


Das Casas de Fundiçao, e do modo em que esta se hade 
fazer. 


8. 1. Nas Casas destinadas para a Fundiçaõô deve 
haver huma em que ha de estar a Mesa da Intendencia : na 
cabeceira desta se pora a cadeira do Intendente, e nos la- 
“dos em bancos de espalda se haô de assentar em primeiro: 
lugar o Fiscal, depois o Thesoureiro, e os dous Escrivães, 
precedendo-se estes pela antiguidade do Provimento. 

$. 2. Na mesma Mesa estará armada a Balança, em. 
que se ha de pesar o Ouro em pó, que as Partes vierem 
fundir, sendo a dita. Balança, e pesos concertados, e affe- 
ridos com aquella igualdade, que se requer em materia tão 
importante, e examinados todas as semanas na fórma aci- 
ma dita. 

8. 3. Tanto que as partes entrarem com o Ouro em 
pó nas ditas Casas, o apresentará em a referida Mesa; € 
o Thesoureiro, estando presente a pessoa, que trouxer O 
mesmo Ouro, o pesará; e lançando a conta às Oitavas, ti- 
rará logo as que pertencerem ao Quinto Real: bem enten- 
dido que este Ouro do Quinto se ha de tirar de toda a par- 
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cela, que se apresentar, e naô de algum: Ouro separado,. 
que se traga para este pagamento, e se metterá a. impor-- 
tancia do mesmo Quinto em hum pequeno Cofre, que deve. 
estar na dita Mesa. 

$. 4. A parcela que liquidamente ficar pertencendo 
às Partes, se mandará para a Casa da F' undiçao pelo Aju- 
dante do Ensayador, e estando impedido, pelo segundo: 
Fundidor, e acompanhado da mesma Parte com hum Bi- 
lhete do Escrivaô da receita, em que declare o nome do: 
dono, ou da pessoa, que trouxe aquella parcela, e a sua 
importancia depois de quintada, o qual Bilhete se ha de 
entregar ao Escrivaô da Fundiçaõ, para fazer o assento do 
seu livro. o 

8. 5. Em se fazendo o dito: assento, o mesmo Es-: 
crivaô entregará logo o Ouro ao Fundidor, para o reduzir 
a barra, e a Parte podemá assistir, se lhe parecer; e o mese 
mo Official, que tiver levado o Ouro para a Casa da Fun- 
diçaô trará a barra para a do despacho, pata se tocar. ou 
ensayar na fórma sobredita.: 4» 

8. 6. O ensayador dará hum Bilhete, emque declare 
os quilates, que toca a dita barra ;e ficando esta declaraça6 
no livro das Fundições, se pesará novamente, e logo se 
cunhará, e marcará com a declaraçaô do seu numero, do: 
seu peso, e dos quilates que toca. 

4. 7. Tanto que assim estiver feito, se entregarãô 
as barras aos Interessados com as suas Guias impressas: 
do theor seguinte — O Intendente, e Fiscal da Casa da 
Fundiçaô de N. abaixo assignadoss Fazemos saber, que 
F. morador em N. metteo nesta Casa da Fundiçaô de 
N. tantos marcos — ençes — oitavas — e grãos de Ouro, 
de que se tirou de Quinto para a Fazenda Real Marco — 
onça — oitava, e grão de ouro, e o mais se fundio, e delle 
se fez huma barra, que pesou Marco — onça — ottava — 

e grão de Ouro de vinte, e — quilates, grãos — por ensayo 
(ou toque) que nelle se fêz, e se entregou com esta Cer- 
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tidão assignada por nós — As quaes Guias cicaráô regis- 
tadas no livro do registo impresso . 

8. 8. Estas Guias serão remettidas todos os annos 
por ordem do Conselho Ultramarino impressas, e somadas 
comi seus numeros e ornatos, que se mudaraô em cada 
hum anno, em Cofre fechado com tres chaves, das quaes 
se enviará huma ao Intendente, outra ao Fiscal, e à outra 
ao Thesoureiro respectivo, aos quaes se hade fazer a re- 
ceita delles na forma, que fica disposto no Cap. 4. 8. 10. 
deste Regimento, remettendo-se desta Corte os caixões 
em direitura aos dous Intendentes da Bahia e Rio, para 
elles os enviarem às Intendencias a que tocaô, das quaes 
se lhes mandaraô tambem os caixões de Bilhetes. que se 
naô gastarem para se remetterem ao Conselho. 


S. 9. Em cada hum dia à tarde, quando cessas o tra- 
balho. o Thesoureiro na presença do Intendente. do Fiscal, 
ce do Escrivaõ da receita, entregará todo o Ouro do Quinto 
Real daquelle dia; e pesando-o. e achando-o certo com as 
receitas, que estaô lançadas no livro dellas (fazendo al- 
suma declaraçaô do accrescimo, se o houver, no que vay 
dos pezos miudos ao peso total) se recolherá o dito Ouro 
ao Cofre de quatro chaves abaixo declarado. 


Ea 


$. 10. A Casahem que se ha de fazer a Fundiçaõ, 
estará sempre fechada com duas chaves, das quaes tera 
huna o Fundidor, é outra o Fiscal; e a porta desta Casa 
ha de estar no Despacho, e se for possivel será a dita 
Casa construida de fórma, que se possa observar o que 
nella se passa da Mesa da Intendencia, para que assim 
con mais cuidado se evite qualquer desordem ou desca- 
minho. que nella se possa fazer. ro 

S. 11. O mesmo Ajudante do Ensayador, ou segun: 
do Funcdidor, que na tórma declarada no 3. 4. deste Cap. 
ha de levar o Ouro à Iundiçaô, e trazer a barra, servira 
tambem de acunhar, e marcar, e pôr o numero, e quilates: 


“+ 
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CAPITULO XIII. 


Dos Cofres 


, 


$. 1. Haverá eni cada Casa da Intendencia dous Co- 
fres: hum, en: que se metta o Ouro das partes em pó, ou 
-em barra, em quanto ha alguma pequena e precisa demóra 
da sua entrega; e outro, em que se guarde o Ouro, que se 
tirar do Quinto Real: os quaes Cofres estaraó com toda 
a segurança, e arrecadaçaô posisvel, e cada hum delles terá 
«quatro chaves. 

$. 2. Estas chaves seraô distribuidas na fórma se- 
guinte: terá huma o Intendente, outra o Fiscal, outra o 
Thesoureiro, e a quarta o Escrivaô da receita; e cada 
huma destas chaves será differente, excepto as do Inten- 
dente e Fiscal, que seraô identicas, visto que ao Fiscal 
tica servir de Intendente, na fórma deste Regimento, para 
que se naô possão abrir os ditos Cofres, sem estarem pre- 
sente as referidas quatro pessoas, a quem se confiaô as 
ditas chaves. 

8. 3. Estando impedido o Intendente, usará da sta 
chave o Fiscal, visto que ha identica; e no impedimento 
do Thesoureiro, dará este a chave à pessoa, que lhe pare- 
cer, abonando-a; e a-do Escrivaô impedido se dará ao que. 
servir por elle. | 


CAPITULO XIV. 


Das Escovilhas. 
E | 
8..1. Como sou servido dar livremente às Partes 03 
materjaes necessarios para a fundição, ordenando na fór- 
ma sobredita, que nem em razão delles. nem do trabalho 
se lhes leve 'cousa alguma; em justa recompensaçaô desta 
despesa; Hey por bem declarar. que o producto das Esco- 
vilhas pertence à minha Real'Fazenda. 
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$. 2. A importancia destas Escovilhas se carregará 
em receita aos Thesoureiros, com distinçaô e separaçaô 
do producto dos Quintos, e com a mesma distinçaô se me- 
“tterão nos Cofres;.e quando se remetter o Ouro delles, 
virá tambem o procedido das mesmas Escovilhas com dif- 
ferença, para se conhecer que he procedido dellas. 

$. 3. Quando a experiencia e conhecimento pratico 
mostre que ha necessidade de mais providencias das que se 
expressao neste Regimento, assim para a conveniente ar- 
recadação dos Quintos, como para a segtirança, expediçaõ, 
e commodo dos particulares, os Governadores, e Inten- 
dentes respectivos, mo faráô logo presente, havendo-se 
nesta parte com o prompto cuidado, que muito lhes recom- 
mendo. - | 

Este Regimento se cumpra e guarde inteiramente, 
como nelle se contêm, naô obstante quaesquer outras Leys,- 
Regimentos, ou Resoluções em contrario, que hey por 
derogados para este effeito, como se delles fizesse expres- 
sa e individual mençaô. Pelo que mando ao meu Con- 
selho Ultramarino, Vice-Rey, Governadores, e Capitães 
Generaes do Estado do Brasil, Ministros, e mais pes- 
soas dos meus Reynos, e Dominios, que o cumprão e guár- 
dem, e o façaô inteiramente cumprir e guardar, como nelle 
se contém; e ao Desembargador Francisco Luiz da Cunha 
e Ataide do meu Conselho, e Chanceller mór do Reyno, 
mando que o faça publicar na Chancellraia, e o faça im- 
primir e registar nos lugares, onde se costumão fazer -se- 
melhantes registos, e enviar ás partes costumadas: e este 
proprio se lançará na Torre do Tombo... Escripto em 
Lisboa a--quatro de Março de mil sttecentos cincoenta e 
hum. 


REY. 


Diogo de Mendonça Corte-Real. 
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Regimento, que V. Magestade há por bem mandar se- 
observe nas Intendencias, e Casas de Fundiçaô, que nova- 
mente manda erigir no Estado do Brasil, pela Ley, que foi” 
servido mandar publicar em tres de Dezembro do anno: 
proximo passado. | 

Para V. Magestade ver. 


= Francisco Euiz da Cunha de Ataide. 


+ a cr 


Foi publicado na Chancellaria mór da Corte na fórma. 
costumada. Lisboa, 5 de Março de 1751. 


Dom Sebastião M aldonadn. 


CE er 


Registado na Chancellaria mór da Corte e Reyno no: 
livro das Leys a fl. 164. Lisboa, 5 de Março de 1/51. 


Rodrigo. 


Rodrigo Xavier Alvares de Moura. 
“Joseph dos Santos o fez. 
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Foy-IMPRESSO NA CHANCELLARIÃ MÓR DA CORTE, .' 


REYNO 


a) — Joaquim Miguel Lopes de Lavre ... | 
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À CASA DA TORRE E O PADRE MARTINHO DE 
NANTES 


O Padre Martinho de Nantes, que primeiro fôra 


mandado pregar em Lisbôa para depois passar ao Brasil, 
veiu dar com o costado em Pern 
-de 1671. 


No seguinte, ao cabo de uma viagem, cuja navegação 
lembra as aventuras do Barão de Munchausen, achou-se 
entre Índios do Rio S. Francisco... Indios aldeados e 
já civilizados pelos seus precursores — os padres portu- 
guezes; que isto de lidar com Indios bravios não lhe qua- 
drava. | 


ambuco lá para o anno 


À sua missão era colher e não semear. 


- Ahi entre estes pacificos selvicolas, é elle quem nos 
conta, fez muitos milagres... 


resuscitot, curou, casou e 
baptisou muita gente, 


Conta o Padre, e disso se foi queixar ao Governador, 
que ambicioso é cruel, Francisco Dias de Avila trazia es- 
pezinhados os pobres Indios das Ilhas do S. Francisco, 
talando-lhes e destruindo-lhe as roças com as suas cava- 
lhadas, perversidade tanto mais mnjustificavel quando tan- 
to cra a terra baldia em que podia tel-as. 

Por amor dos opprimidos, affrontou os riscos de lon- 
ga e penosa viagem eU prestigio do poderoso tidalgo, apa- 
rentado com todas as pessoas de fortuna e posição na ve- 
lha metropole. 

Logrou chegar à presença do Governador. Expoz- 
lhe as queixas que trazia e recebeu as ordens de que ne- 
gesstavas o O eso | 

Não diz claramente de que natureza cram as ordens 
nem o que continham. 

— Sahindo dv "palacio com as ordens contra Francis- 
co Dias de Avila, de quem se fôra queixar, para onde 
imagina o leitor se di”igiu o virtuoso capuchinho ? 


Gê S/A aa 


Para a casa de Francisco de Avila!!! 


Recebido hospitaleiramente, cumulado de presentes e: 
de dinheiro (de que se confessara desprovido), logo es- 
pontanea e insistentemente lhe entregou as ordens obti- 
das e se desdisse por escripto da calumnia. 

Tudo isso é elle quem conta e disto se gaba jactan- 
cioso. 

Francisco de Avila recebeu as ordens, leu-as e lh'as 


restituiu, mas elle insistiu em que as guardasse. 
“Diz o Padre: 


“IH recut Vordre; la lut, et me le rendit. Mais je 
persistai dans mon offre avec de paroles le tendresse pour 
meriter de plus en plus son amitié”. 


s 


Pudera que não ha como o dinheiro para despertar a 
ternura dos ambiciosos. 

Em seguida pediu-lhe Francisco de Avila, que para: 
justificar o pedido de uma condecoração, lhe attestasse, 
como já haviam feito os missionarios franciscanos, o- 
tempo em que juntos andaram em guerra contra os Indios 
Sem hesitar o Reverendo logo lhe deu o seguinte at- 
testado : | 

“Eu Frei Martinho de Nantes, Capuchinho francez,. 
no Rio de S. Francisco, terras do Sr. Francisco Dias de 
Avila, por doação do Serenissimo Rei de Portugal, certi- 
fico que desde sete annos fazemos, nossos companheiros. 
e eu pacificamente nossa missão sobre os ditos Indios 
Cariris. Feito na Bahia de Todos os Santos, aos cinco 
de Outubro de 1683. F. Martinho. . 

O que Francisco de Avila pediu foi que se lhe attes- 
tasse o tempo em que andou em guerra, e o que Frei Mar- 
tinho foi que elle Martinho e seus companheiros faziam: . 


pacificamente as suas missões nas terras de Francisco. 
de Avila. , 


SE | o 


Isto era exactamente o contrario daquillo que o Frei 
-de se tinha ido queixar ao Governador. 

Não se admire, entretanto, o leitor porque, apanhado 
nesta flagrante felonia, o Frade ainda se pretende vic- 
tima de uma cilada e esta é toda sua queixa contra Fran- 
cisco de Avila. 

O fidalgo que tão generosamene o acolhera, lhe pe- 
dira o attestado para fazel-o cahir em -contradicção; mas 
uma inspiração do céo diz o Frade, o attestado foi redi- 
gido em fórma ambigua e capciosa. 

“Aqui de ver como se gaba da 'sua estradeirice. 


“Je le tis si coneis quil n'avail-pras six lignes, et 
“Mmetant une parole qui etait equivoque, je fis une fort 


. grande attention et je m'etonai de ce quelle m'etail venuea | 


“Vesprit, sans I'avoir cherchée” 


Segundo a moral de Frei Martinho, nesse encontro 
- astutamente procurado, em que trocava por presentes e 
dinheiro as ordens do Governador e dava a victima de sua 
«denuncia a retractação escripta da-calumnia, gabando-se 
de o fazer em termos equivocos, o indigno não era elle, 
mas o outro que o cumulara de beneficios e attenções e 
:generosamente o acolhia. 


A mentira a que se patenteia: 

Segundo Frei Martinho, o que Francisco de Avila 
lhe pedia era um attestado do seu tempo de campanha. 
“Isso lhe podia o Frade dar sem se desdizer. 

Porque em vez disso lhe toi attestar o que elle não 
pedira, desmentindo a denuncia que horas antes havia 
“levado ao Governador! 


O Frade tem a memoria fraca e por isso confessa que 


nessa entrevista recebeu do seu amphitrião, isto é, do. ini- 

-migo e algoz dos Indios aldeados, cartas de recornmenda- 
ção para poder tornar, elle o proctector dos Indios, ao 
:Seio dos seus protegidos. 


ama A menta TT 
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De outra vez, para fugir ao seu dever de gratidão 
pelas liberalidades do fidalgo, inculca que este, que elle 
proprio apresentou como o maior potentado da Capitania, 
teve necessidade de recorrer à sua influencia para uma 
questão em que andava com os Frades Franciscanos. 


As liberalidades com que Francisco de Avila enter- 
nec o reverendo não logravam corresponder inteiramen- 
te à sua ambição. 

Isso de cavallos em roças de Indios é um pretexto. 
O motivo real da queixa e o desmentido de toda esta per- 
fidia desapparecem com os proprios actos do Reverendo. 

Francisco de Avila se recusou dar os seus cavallos ao 
Frade e aos seus nas mesmas condições em que dava aos 
portuguezes. 

' Quer dizer: Francisco de Avila era mais generoso 
com os missionarios portuguezes do que com os capuchi- 
nhos francezes. 

E, esta generosidade não era para desprezar, quando 
se sabe por Jaboatão que as missões franciscanas o 
da Casa da Torre um boi por dia. 

Cabe aqui notar que esta contribuição continuou até 
-1805 quando falleceu o ultimo Avila — Garcia de Avila 
Pereira de Aragão, bisneto de Francisco Dias de Avila. 

E assim se vê que não se realizaria a maldição do 
Frade. 

Aliás não admira que falseasse nas profecias quem 
«do passado e do presente não soube dizer senão falsidades. 

Justissir - > razoavel era que não visse Francisco 
de Avila co, sympathia a intromissão de francezes pelo 
interior das terras de que seu avô os havia expulso. 

São palavras do proprio Frade: 


“Ts avaient sujet de craindre que nous ne tournas- 
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sions contre L”Etat le grand credit et Fautorité que nous 
avions sur les Indiens, en faveur du Roi de France”. 


Cumpre não esquecer que a primeira missão do fum- 
dador da Casa solarenga da Torre fôra justamente a de.. 
expulsar os hollandezes e francezes que se vinham intro- 
mettendo por Sergipe. | 

Da sua fidelidade à causa que lhe presidiu a fun- 
dação deve à Casa da Torre assignaladas provas, ainda 
nas campanhas para a expulsão dos Hollandezes da Bahia. 
e de Pernambuco. 

No caso de Frei Martinho parece que não foram in-+ 
fundadas as suspeitas; pois que, tornando a Europa para 
dar conta de sua missão e entrar em novos entendimentos 
.com os seus emissarios foi o missionario francez impe- 
dido pelo Governo Portuguez de regressar ao Brasil. 

Como quer que seja não era sem razão que o fidalgo- 
portuguez que recebera o legado de defender a conquista 
de seus maiores e cujo solar se erguia no littoral bahiano 
como atalaia contra a incursão de estrangeiro, não eras 
sein razão que recusava ao francez aventureiro, de cujos 
intuitos suspeitava, os mesmos auxilios com que tão effi- 
cazmente facilitara a obra civilisadora dos missionarios. 
de sua patria. 


Os Avilas foram os desbravadores e colonisadores 
pertinazes e conscientes do nosso nordeste. 

Ainda hoje as cidades que ahi se levantam. indicam: 
os primeiros nucleos das povoações que semearam. 

Não andaram ao acaso de descobertas com que, enri-: 
quecidos torhassem à Metropole. 

Radicaram-se, desde o primeiro, o velho Garcia, de 
Avila, companheiro de Thomé de Souza, radicaram-se .na- 
nova terra. e comprehenderam e realizaram: com” tenaci-- 
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dade, admiravel presentimento e inabalavel fé a construc-. 
ção da patria. 

Não ha exemplo de que um só de sua longa geração 
houvesse regressado, mesmo temporariamente a Por- 
tugal. 

Penetraram e desbravaram o interior, lançando as 
bases estaveis da conquista com a funcção das lavouras 
e curraes de criação que lhes garantissem a existencia das 
futuras povoações. 

Para combater os Indios, não. podendo contar com 
outros soccorros, teriam necessariamente de procurar a 
alliança das tribus mais accessiveis à civilização. 

»  Contrahiram pelo casamento relações com os Indios 
pacificados de Villa Velha e tratarem de captar a con- 
fiança e a estima dos que se iam deixando cathechizar. 

A estes não estava no interesse de Francisco de Avila 
e de seus sucessores espesinhar e escurraçar, antes tudo 
está dizendo se esforçariam por attrahil-os a sua causa, 
“na lucta sem treguas que lhes impunham as ID irre- 
ductiveis do interior. 


A perseguição aos Indios das ilhas do S. Francisco, 
de propriedade de todas ellas da Casa da Torre, é uma 
ballela com que Fre» Martinho quiz justificar o seu des- 
peito. E de notar a preoccupação, a insistencia com que 
no seu testamento existente no Archivo Publico da Bahia 
o primeiro Avila fez saber que os Indios estabelecidos nas 
suas propriedades são homens livres, não são escravos. 

Isso não chegou ao conhecimento de Frei Martinho 
de Nantes, protector dós Indios e que em 1672 traficava 
com os Indios comprando-os como escravos. 

A confissão lá está á fls. 117 €C seu livro ingenua- 
mente feita com tudo que escreveu o Reverendo. 

Comprou um escravosinho, por cem francos — mas a 
culpa não é sua que o comprou e trouxe escravisado, a 
culpa é de quem vendeu. 
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Se o espirito de Frei Martinho não perdeu a scisma 
de se intrometter com as cousas do Brasil e veiu acom- 
“panhando o desenrolar da nossa historia, castigo .que bem 
merecia, deve ter experimentado a decepção de ver quão 
pouco valeram as suas maldições. 

Em 1805 falleceu sem descendentes o ultimo varão 
, da estirpe dos Avilas. 

Estava constituida a nação, restava libertal-a. 

A' Casa da Torre, que havia conservado a mesma r1- 
queza e poderio, passou para o ramo feminino e rescen- 
deu-se em novo brilho com os feitos do visconde da Torre, 
do Visconde de' Pirajá e do barão de Jaguaripe, fadados 

a prestar na emancipação politica os mesmos assignaladas 
serviços que os seus antepassados haviam prestado à crea- 
ção da aacionalidade. 

O Castello da Torre que foi no periodo colonial e 
notadamente durante a invasão hollandeza o reducto op- 
posto ao invasor se converte em base das operações e cen- 
tro das hostes que haviam de expulsar definitivamente o 
estrangeiro. | 7 

E assim o ultimo dos Avilas conseguiu realizar a obra 
com que sonhara o primeiro e em que por mais de duzen- 
tos annos porfiaram os da sua Casa: | 

Uma patria grande, prospera €' independente. 


Y 


.. é 


CATECHESE PELOS RELIGIOZOS DO CARMO 


Frovisam concedida aos Religiozos do Carmo desta Pro- 

vumcia para administrarem e doutrinarem a nossa Santa 

- fé catholica todas as aldeias de Indios que estiverem . 
sem religiozos. | 


Mathias da Cunha, do Conselho de S. Magestade. 

Faço saber aos que esta provisam virem que havendo 
respeito ao que por parte de Fr. Joam de Santa Maria 
Provincial da Ordem de N. S.! do Carmo neste Estado 
do Brazil se me enviou a representar por sua petição, que 
conforme as ordens de S.' Magestade para mandar os 
Religiozos para as missões e conversão do gentio, ora 
reduzido ou não, pretendia dar execução as ditas ordens 
de S. Magestade que todas se dirijam ao serviço de Deus, 
o bem das almas, para o que necessitando aldeyas em que 
possão assistirem os ditos Religiozos mandasse as ditas 
missões, e tinha por noticia que havia algu'as vagas sem 
religiozos, nem quem os assistisse, nem administrador sa- 
cramentado assy no districto desta Capitania da Bahia 
como na de Pernambuco e na da Parahyba: portanto me 
pedia lhe fizesse mercê por serviço de Deus e de S. Ma- 
gestade dar aquellas aldeyas que estavão livres nas ditas 
Capitanias para assistirem os Religiozos que mandasse às 
ditas missões conforme as ordens de S. Magestade: e 
visto a partciular confiança que faço dos religiozos do 
. Carmo, e esperando que na educação das almas, admi- 
nistração dos sacramentos e mais occupações que lhe 
tocão, como missionarios em beneficio espiritual da gen- 
tilidade : 

Hey por bem e por serviço de S. Magestade dar aos 
Religiozos do Carmo desta Provincia para administrarem 
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e doutrinarem a nossa santa fé catholica todas as aldéas 
“de Indios de qualquer nasçam que estiverem sem Religio- 
zos que as tenhão a sua Ordem, assy no districto desta 
Capitania, como na de Pernámbuco e Parahyba, e com 
esta clauzula e declaração hey por mettido de posse aos 
ditos religiozos do Carmo de quaesquer aldeias que não 
estivessem a cargo de outros Religiozos para nellas exer- 
cerem as suas missoens, em cujo serviço espiritual e fôr 
de sua virtude tenham grandes progressos. 

Pelo que ordeno aos Capitães móres e Officiaes da 
Camara, Coroneis e mais pessoas de qualquer das ditas 
Capitanias a que seja necessario apresentar-se esta, que 
para firmeza é tudo lhe mandey passar sub meu signal 
e sello das minhas armas a cumprão inviolavelmente e lhe - 
não impidam as missões, antes lhe deem todo o fervor € 
ajuda para se conseguir hum tam importante serviço de 
Deus e de S. Magestade. 

E esta se registará nos livros da Secretaria do Es- 
tado. 

Antonio Garcia a fez na Cidade do Salvador, Bahya 
de Todos os Santos em os 17 dias do mez de Agosto. 
Anno de 1687. 

Bernardo Vieyra Ravasco a fez escrever. 


Mathias da Cunha. 


INDIOS PAYAYAS DA JACOBINA E MORRO 
DOS CHAPÉOS | 


Carta Patente de Capm. “mór dos Payayás, que habitam 
na Jacobina e Morro dos Chapéos, provido em 
Antonio Gonçalves 


Dom Joam de Lancastro do GonserHo de S. Mages- 
* tade que Deos NAS 


aSpics 


Porquanto as Aldeyas dos Indios Payayás que ha- 
bitão na Jacobina e Morro dos Chapéos estão sem ca- 
pitam mór que as governe: e convem prover este posto em 
hum principal das mesmas aldeyas de valor para o ser- 
viço de S. Magestade e prudencia para as conservar e 
ter aquella nasçam .prompta para qualquer occupaçam em 
eccasiões que se offereça: respeitando eu o bem que estas 
partes concorrem em Antonio Gonçalves, indio principal 
das mesmas aldeyas: esperando que com toda a felicidade 
sirva a S. Magestade e proceda muito conforme a bôa 
mformaçam que se me fez do seu prestimo; 


Hey por bem de o elleger e nomeyar Capm. mór das 
ditas Aldeyas dos Payayás que habitam nas sobreditas 
partes para que o seja e as goverie com satisfaçam. 


Pelo que o hey por metido de posse dando o jura- 
mento nas macns do Capitam de Infanteria da Ordenança 
mais vizinho ás ditas Aldeyas do que-se fará assento nas 
costas desta e aos Indios della mando o conheçam por seu 
Capitão mó, .e lhe obedeção pontualmente como devem 
e sam obrigados. | 


Luiz da Costa Sepulveda a fez nesta Cidade do Sal- 
vador, Bahya de Todos os Santos aos 28 dias do mez de 
Junho. Anno de 1697. 

Bernardo Vieyra Ravasco a fiz escrever. 


= Domloam de Lancastro. 


Ca o , N ' 


mermo mm 


INDIOS CARIRIZ. DA. 3/iSSÃO ARACAPÁ 
Patente de Capitão-mór, | Provido em João Alvares 
Dom Joam de Lancastro do Conselho de Sua Ma. 


gestáde que -Deos Guardê! 
"-Porqgtanto' está” vago"'o' postó' de Capitam 'mór dor 
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Indios da nasçam dos Caririz, da Missão do Asas 
convem provello em pessoa de vallor, e sufficiencia: res- 
peytando Eu que o bem que estas partes concorrem na. 
de Joam Alvares, filho de Thomé Alvares, principal da 
mesma nasçam e a bôa informaçam que o Padre Superior 
Frey Henrique da Conceiçam, Religiozo Capuchinho. 
Francez, me fez do seu procedimento, e prestimo: espe- 
rando que em tudo o que se lhe encarregar do Serviço 
de Sua Magestade que Deos guarde, o fará com pontua- 
lidade, principalmente na conduçam do Salitre, e serviço: 
da Fabrica delle: 

Hey por bem de o elleger e nomear Capm. mór dos 
ditos Indios da nasçam dos Caririz, para que seja, uze, € 
exerça com as honras e preheminencias que lhe tocam e 
devem tocar aos mais FApuAçnE móres de semelhantes 
aldeyas. 

Dado nesta Cidade do Salvador, Bahia de T'odos os. 
Santos em os vinte: e. dois dias do mez de Dezembro. 
Anno de 1698. € 

Manoel Rogeiro, Official mayor da Secretaria de 
Estado do Brazil, a fiz e sobscrevy. 


| Dom Joam de Lancastra. 


ALDEIA DE JOACOCA. (PARAHYBA) 


Provisam para se remover a Joam Ribeiro da adminis- 
tração que tinha da Aldeia de Joacoca e restituir a ella 
, OS Religiosos de 3. Benta, da Capitania da 

"- Parahyba 


Dom Fr. Manoel] da Resurreiçam do Fonseca de 
Sua Magestade. 

Porquanto e Governador e Capitão Gal. que foi des. 
te Estado Mathias da Cunha removeu a Joam Ribeiro da 
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administração da aldeia de Joacoca “pellas grandes "quei- 
xas que por parte dos Indios se lhe fizerão, e depois por 
informaçoens que se lhe derão inculcando «o seu bom 
procedimento contra o que na verdade -era o tornou a 
restituir : esperando tratasse os Indios cóm a benevolencia 
que devia, e ElRey Meu Senhor .manda sejão .adminis- 
“trados, ora por informaçoens de pessoas fidedignas “e 
zelosas do serviço de Deus, e de S. Magestade em as 
quaes nam o de haver o menor escrupulo de algu'a inten- 
ção torcida, me consta que o dito :Joam Ribeiro trata aos 
Indios de tal sorte, nam só no temporal, “tnas' ainda no 
espiritual que o seu maior inimigo nam' pudera ser mais 
nocivo a aquellas almas do queelle o'hé, do que: sam ge- 
raes as queixas: Hey por serviço de Deus.e de Sua Ma- 
gestade excluir ao dito Joam iRibeiro da administração 
da dita Aldeia de Joacoca para que nunta Hiais em tetpo 
algum possa ser restituído a ella. 

E os mesmos Religiozos seram méttidos' de posse da 
cultura espiritual daque!'as almas. 


Cone... cc. o... 0 0 0 6 teto e ento. CEE do ad TITO Cen nn 0 0. 


Antonio, Garcia a ae RR “Cidadedo' Salvador Ba- 
hia de Todos os panos em. os'5 de. go - Anno de 
1689. 6 


Bernardo Vieyra “Ravasco :a fiz escrever. 


MINAS DE SALITRE 
Patente de Sargento-mór das novas minus do “Salitre, pro- 
: vido em Manoel do Rego Perewa 


Dom Joam de Lancastro do Conselho “de Sua Ma- 
gestade. 

Porquanto- convem ao serviço de Sua Magestade, que 
Deos Guarde, crear o posto de Sargento da das Novds | 
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Minas do Salitre, que ora se descobriram nos sertoens do 
Mórro-dos Chapéos c Rio do Jacaré, para com effeito se 
beneficiaren e administrarem de maneira que redundem 
em serviço do dito Senhor, pela utilidade que se segue 
a sua Real Corõa, e prover-se o dito posto em pessoa de 
vallor é que tenha sufficiente experiencia dos sertoens 
em que se acharam as ditas minas: tendo eu consideraçam 
ao bem que estas qualidades concorrem na de Manoel do 
Rego Pereira, é haver servido Sua Magestade por espaço 
de seis an.:os, em o. posto de Alferes e Capitam de Infan- 
teria da Ordenança, que actualmente está exercendo por 
Patente Real no Regimento do Coronel Antonio Vieira 
de Lima ,e mostrar-se com grande zello e cuidado em 
procurar cavallos. por si e por outras pessoas: para os 
comprar o mesmo Coronel -Pedro Barbosa Leal por “lhe 
serem necessarios para o descobrimento das Minas, que 
se dizia haver de prata a que o mandei: é acompanhal-o 
sempre emquanto andou pelos sertoens da Jacobina, com 
grande satisfaçam de tudo o que lhe foi encarregado -.e 
na mesma forma se houve na ajuda e favor que deu ao 
Capitam da Artilharia Domingos Carvalho, que por or- 
dem minha foi examinar humas minas de, Salitre, e. para 
O descobrimento das. que novamente. houve. noticias nos 


sertoens do Morro dos Chapéos e cabeceiras do Rio Ja-=-: 


caré, e escolheu o dito administrador Pedro: Barbosa . Leal 
para o mandar averiguar aquellas minas. por entender o 
faria com grande actividade: e o dito Manoel do Rego 
Pereira se partio logo com vinte e tres pessoas susten- 
tando-se a sua custa € dando-lhes cavalos para esta deli- 
gencia sem dispendio. algum, da, Fazenda Real penetrando, .: 
aquelles sertoens. com grande perigo, .e risco, pela aspereza 
dos caminhos achando-se no decurso de 20 legoas cin- 
coenta' minas ie Salitre com capacidade de se'fabricar 
facilmente ao pé dellas e do mesmo modo conduzir-sé 
cominodamente depois de' fabritado, para” o porto da Ca- 

. ; i Los ' . ; a ei 
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-choeira, e ultimamente haver-se com pontualidade na co 
brança das fintas pertencentes ao Donativo. | 

E em tudo o mais que do serviço de Sua Magestade 
foi encarregado : | 

Esperando que nas obrigaçoens do dito Bosiá se ha- 
verá muito conforme a confiança da faço de seu proce- 
“«limento e zello: 

Hey por bem de o elleger e nomear Sargento mayor 
das ditas minas do Salitre, subordinado sempre às Ordens 
«do dito Coronel Pedro Barbosa Leal como administrador 
da Fabrica e Minas do mesmo Salitre, para que o seja, 
uze e exerça com todas as honras, graças, franquezas e 
preheminencias, izençoens e liberdades que lhe tocam, po- 
dem e devem tocar aos mais sargentos mayores de Infan- 
teria da Ordenança dos regimentos deste Estado e Reyno . 
de Portugal. 


e... ac... “cc... 00. q. nto... 1. o. ato o o 0 0 vo 0 0. q. 


António Lopes Savedra a fez nesta Cidade do Sal- | 
vador, Bahia de Todos os Santos em os dezenove dias de 
Fevereiro. 


““Amno de 1699. | no | 
* Dom Joam de Lancastro. 


CARTA QUE OU VISO REY DO BRASEL DOM 
JORGE . MASCARENHAS: MARQUEZ DE. MON! 
FALVÃO ESCREVEO AO EXMO. CONDE DE" 
| NASSAU GENERAL DOS OLADEZES EM 
PERNAMBUCO 


o fas sinais; de Lisbôa com aviso; que no “ 
Reyno de Portugal. ficava jurade é reconhecidd por ver- E 
dadeiro| Rey e Senhor delle Dom Jvam o IV. Duque que 
foy de Bragança. neto da Serenissima Senhora Dona Ca- 
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tharina filha do Infante Dom Duarte, a quem tocava 2 
direito do Reyno por morte d'ElRey Dom Henrique o 
Cardeal Seu Tio, tomando Deus por instrumento, para. 
restituir a S. Magestade a posse deste seu reino, a affli- 
ção que os vassalos delle padecerão das sem justiças e 
tirannias com que erão governados por algu's ministros, 
e acudindo Deus ao remedio para mostrar que vinha de 
sua mão, da mesma oppressão lhe tirou o poder, dis- 
pondo de tal maneira o effeito desta obra, que em todo 
o Reyno não ouve differença de vontade, nem contra- 
dição algu'a: e avendo nelle treze fortalezas com presídio. 
castelhano, todos se entregarão sem violencia, ne golpe: 
de espada. 


Desta suavidade, e de outros -officiaes testemu- 
nhos, que se referem, se presume bem, que o intento foi 
guiado do poder de Deus que em nada acha 1e:istencia, 
com que nos fica justa confiança, que ha de ser servido 
continuar seu favor, conservando a Sua Magestade feli-- 
cemente em seu Imperio e sua descendencia, e este reyno- 
na sua liberdade, naquella antiga paz com que sempre se 
tontermou com os Principes da Europa,.a que Sua Mas 
gestade já tinha mandado embaixadores, principaltnente 
para a França, Inglaterra e Catalunha. 


Pareceme que devia dar a V. Exa. esta nova, e re-: 
prezentarlhe, que entre as razoens e cauza de estima, que 
devo considerar neste sucesso, respeito particularmente a. 
Hespanha que este Reyno e os illustrissimos Estados de 
Olanda tinhão aquella paz e uniao, com que sempre tra-, 
tarão, correspondendose com tam reciprocos beneficios e. 
“com tão utiles. cômercios, come. nos: podemos lembrar to- 
dos os que vimos as felicidades dos tempos passados, em 
que eu terei dobrado interesse, podendo mostrar melhor 
a correspondencia das obrigaçoens em que V. Exa. me 
tem posto e quam verdadeiros são os propositos que tenho, 
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de servir em tudo o que otierecerem os tempos e eu puder” 
pretender occasions. 

E se de esta presente resulta algu'a cousa em que: 
V. Exa. queira mandarme em tudo o que tiver logar me: 
achará V. Exa. disposto ao servir como devo. 
- Guarde Deus a V. Exa. muitos annos. 

Bahia 2 de Março de 1641. 


Com este aviso mando Joãe Lopes que. hé Cabo desse. 
barco em que vay, ........... V. Exa. de mo mandar 
logo para que me traga novas de V. Exa. porque agora. 
as desejo com mais razão. | 


O Marquez de Montálvão. 


Em Lisbôa. 


Com todas as licenças regias necessarias: 

Por Jorge Rodrigues, Anno de 1641. 

A custa de Lourenço de Queiroz livreiro do Estado. 
de Bragança. 

"Taixão esta Relação em quatro reis em. papel. 

lLasbôa, 20 de Novembro de 1641. 


Ses 


“Nota. 


O Diccianario Bibliographico tomo.2. pag. 39 diz que: 
"Barbosa não faz menção desta carta nem do auctor. 
— OQ Sri. Figúeiredo:'descrevendo-a na. sua Bibliogra— 
phia Historica omíttiu a designação do local ondé a en-— 
controu. | 

No Catalogue général de livres rares e curieux ap- 
partenauts a Monsieur Edvin Tross, Paris, 1851 a pag. 
36 vem descripto um exemplar. com: a: nota de plaquette- 
“d'une rareté excessive”. 
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SOBRE A REVOLUÇÃO DE 1817 EM | 
PERNAMBUCO | 


Índulto. | | 4 


Transmitto a V. S.* por copia assignada pelo Se- 
«cretario deste Governo à Relação incluza das Pessoas 
prezas na Cadêa desta Cidade pelo crime da rebellião de | 
. Pernambuco, a quem S. Magestade há por bem por effei- 

tos da sua real Beneficencia, que sejão incluidas no In- 
-dulto concedido pelo decreto de 6 de Fevereiro de 1818, 

afim de que V. S. nesta conformidade as faça immedia- 
tamente por em liberdade como se me ordena em Ávizo 
Regio de 2 de Outubro passado, constante da copia junta. 

Deos Guarde a V. S. Bahia, 17 de Novembro de 
. 1820. | 
Conde de Palma. 


e” 


Himo. Snr. Dez.'r do Paço Juiz d' Alçada Bernardo 
Teixeira Coutinho Alvares de Carvalho. 


e e i——— e e me e ci e de la 


Hl.º e Exmo. Snr. 


El Rei Nosso Senhor deferindo ao que lhe reprezeit- 
“tarão as Pessõas prezas na Cadêa dessa Cidade pelo crime 
da. Rebellião de Pernambuco, e constantes da Relação in- 
- clusa assignada por, José Joaquim Carneiro.:de Campos; 
 Oificial maior da Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reino: Ha por bem por efieito da sua Real Beneficencia' 
«que sejão | incluidos no indulto concedido pelo decreto de 
6 de Fevereiro de 1818: . E hé servido que nesta 'coritor- 
“midade V ossa” Excellencia as faça immediatantente pôr em 
liberdade. | O que-participo a vossa Excellencia- para que" 

- assim se execute. Es » 
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Deos Guarde a Vossa Excelencia. 
| Palacio do Rio de Janeiro, em dous de Outubro. des 
1820. 
Thomaz Antonio de Villa Nova Portugal. 
Snr. Conde da Palma. 


Relação das pessoas prezas na Cadêa da Cidade da Bahia: 
em consequencia da rebelhão de Pernambuco, e 
que se mandam pôr em liberdade por aviso 
“da mesma data 


José Carlos de Oliveira, que foi vereador da Camara. 
da Villa do Crato. 


Barbara Pereira de Alencar, viuva sexagenaria da. 
mesma Villa. 

- Antonio Ferrewa Cavalcantt, que foi Capm. mór de- 
Portalegre. 

O Padre Gonçalo Borges ae Andrade, de Rio Grande ' 
do Norte. 

Thomaz Ferreira Villa Nova e Joaquim. Ramos de 
Almeida, maiores de 60 annos, que forão: sargentos móres 
do Regimento de Pretos do Recife. 

Amaro Soares de Avelar, da Bahia da Traição ae» 
norte da Parahyba. 

— Antonio do Monte e Ohiverra, que foi sargento das: 

Ordenanças da Villa do Cabo de Santo Agostinho. 
Antonio Manoel Sodré, natural do: Reino de Algarve 
Alexandre Raimundo Bezerra, da Vila do Crato. 


Secretaria de Estado dos Negocios do Reino em 2 
de Outubro de 1820. 


José Joaquim Css de Campos. 
Francisco Elesbão Pires de Carvalho 
e Albuquerque .. 
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- Conformando-me com a Informação que V. S. aca- 
-ba de enviar-me ácerca de Thomaz Antonio Nunes, prezo 
nas cadêas desta Cidade, por motivo da infame rebellião 
“de Pernambuco, authorizado eu pelo Regio Aviso de 7 de 
"Agosto do corrente anno: determino a V. S. que mande 

soltar da prizão em que se acha o sobredito Thomaz An- 
«tonio Nunes, como comprehendido no Decreto do Perdão 
de 6 de Fevereiro de 1818, e para que solto possa plena. 
-mente justificar sua innocencia, 

Deos Guarde a V. S. 
Bahia, 25 de Outubro de 1820. 


Conde da Palma. 


“tr 


Dez *r do Paço Juiz da Alçada Bernardo Teixeira 
“Coutinho Alvares de Carvalho. 


PROVISÕES, CARTAS E PORTARIAS 


Patente do Posto de Capitão da Companhia da Ordenança 
“do Districto da Serra da CAPITANIA DO ESPIRITO 
SANTO Provido na pessoa de Antonio da Silva 

| Borges 


Vasco Fernandes Cezar de Menezes do Conselho de 


-S. Magestade que Deus Guarde Vice Rey e Capitão Ge-| 


neral de mar e terra do Estado do Brazil &. 

| Porquanto Faustino Soares Capitão da Companhia 
-da Infantaria da Ordenança do Districto da Serra da 
Capitania do Espirito Santo, sendo provido ha cinco an- 
“nos no dito posto não tem athé aqui mandado confirmar 
-por Sua Magestade que Deus Guarde a patente que se 
lhe passou e se acha morando fóra do districto da mesma 
' Companhia o que hé contrario ás ordens do dito Senhor: 


Trim me veta e E çç areia |, 
+ 


o 
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Respeitando Eu ao bem que estas partes concorrem na de 
Antonio da Silva Borges e a bôa informação que o Capi- 
tão mór daquella Capitania deu da sua suficiencia e mere- 
-cimento......... » (estragado)............. o elejo e 
nomeyo Capitão da referida Companhia para que o seja 
e exerça com todas as honras, graças e franquezas, pre- 
eminencias. previlegios, izençoens e liberdades que lhe 
tocão, podem e devem tocar aos mais Capitães da Compa- 
nhia da infantaria da Ordenança deste Estado do Reyno 
“de Portugal. 

Pello que ordeno ao Capitão mór da Capitania do 
Espirito Santo, lhe dê a posse havendo primeiro tomado 
oc juramento na Camara da Villa da Victoria della, de 
"que se farão os assentos do estylo. 

Bahia de Todos os Santos 27 de Julho. Anno de 
1728. 


Domingos Luiz Moreira a fiz e escrevi. 


Vasco Fernandes Cezar de Menezes. 


- Patente do Posto de Sargento mór dos Disirictos do . 
«Arrayal de S. PEDRO DOS FANADOS das Mmas do 
ARASSUAHY provida em Manoel Mendes de 

| Vasconcellos. ' 


Vasco Fernandes Cezar de Menezes do Concelho de 
'S. Magestade que Deus guarde, Vice Rey e Capitão Ge- 
neral de mar e terra do Estado do Brazil: 

Porquanto para as minas novamente descobertas nos 
districtos do Gequitinhonha, Piaguhy e Arassuahy do 
Certão desta Capitania tem concorrido infinito numero 
“de Mineyros conduzidos do interesse do muito ouro que 
produzem: convem ao serviço de S. Magestade assim 
| para augmento da sua real fazenda melhor cobrança dos 
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quintos, e outras dependencias della como para o bom re-- 


gimen dos povos, e castigo dos criminozos, e socego pu- 
blico 


cabos de milicia na mesma forma que S. Magestade or- 
dena a este Governo Geral em carta de 20 de Janeiro de 
1699, se criem nas freguezias do Certão desta Capitania. 


E porque no districto do Arrayal de S. Pedro dos. 


Fanados se fazem muy precisos aquelles officiaes: res- 
peitando eu a bôa informação que o Coronel Pedro Leo- 
lino Mariz, superintendente daquellas Minas me deu de 
concorrerem na pessoa de Manoel Mendes de Vasconcel- 


los todas as circumstancias que o fazem benemerito de- 


occupar o posto de Sargento mór do dito districto: 
Hey por bem o elleger e nomear Sargento mór do 

referido districto do Arrayal de S. Pedro dos Fanados 

para que o seja, uze e exerça, com todas as honras, gra- 


ças, franquezas, proeminencias e privilegios, izençoens e 


liberdades que lhe tocão. 


Cidade do Salvador, Bahya de Todos os Santos aos - 


* sinco dias do mez de Março. Anno de 1699. 
Domingos Luiz Moreira a fiz escrever. 


Vasco Fernandes Cezar de Menezes. 


- Patente de Capitam de Infantaria da Praça da Parayba,. 


provida em Francisco (Antunes 


Affonço Furtado de Castro do Ryo de Mendonça etc. 
Por quanto com a minha Successão no Governo deste 
Estado, ficou Vaga a companhia de Infantaria, do Pre- 


zidio da Praça da Parayba,, que Servia o Capitam Fran-- 
cisco Antunes, por não ter Patente de Sua Alteza; e con-- 
“vem provella em pessoa de Vallor, pratica da disciplina. 
militar, e muyta experiencia da guerra: Tendo Eu con-- 


e cectererece o. (estragado)! em cada arrayal: 
daquellas Minas hum Capitão mór, Sargento mór e mais 
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- sideraçaó ao bem que todas estas qualidades concorrem 
- nado mesmo Francisco Antunes; e a Satisfaçaó com que- 
tem. Servido a Sua Alteza desde Junho te Seis centos. 
Vinte e cinco athé o prezente, empraça de soldado digo- 
naz guerras deste Estado, em praça de soldado, Alferes 
Ajudante, e Capitam da mesma Companhia que exerce. 
por patente deste Governo, desde Oyto de Junho de Seis. 
centos Sessenta e cinco, achando-se nas primeyras occa--' 
zioens de pelleja (depois de haver Servido muytos annos: 
nesta Praça) que Ouve assy nella, como na de Pernam- 
buco thê Sua restauração, por cujo respeito Se lhe deu 
hum Escudo de Ventagem Sobre qual quer Soldo. Espe- 
rando delle que nas Obrigaçoens do dito posto Se haverá 
daquy em diante com a mesma pontualidade, e Sempre 
muyto conforme a confiança que faço de Seu mereci-: 
mento. Fey por bem de o elleger, e nomear, (como em: 
virtude da prezente ellejo, e nomeyo) Capitam da mesma. 
Companhia que actualmente exercia, para que, come tal o. 
seja, uze, e exerça, com todas as honras, graças, franque-- 
zas, preheminencias, previlegios, izençoens, e liberdades,. 
que lhe tocam, podem, e devem tocar, aos mais capitaens. 
de Infantaria deste Estado, e Reyno de Portugal: e come: 
elles haverá os quarenta Cruzados de Soldo, pagos nº 
forma que hê estillo naquella Capitania, e Se lhe costu- 
mava pagar conforme as Ordens de Sua Alteza, emquan- 
to Servir o dito posto, o qual continuará, e exerserá de 
baixo da mesma posse, e juramento que se lhe deu. Pelo 
que Ordeno ao Capitam mor da dita Capitania, lhe deixe 
Servir assy, e da maneyra que athê o prezente o fazia; 
e aos Officias Mayores, e menores das Guerras deste 
Estado, e em particular os daquella Capitania, o hajam. 
honrem, estimem, e reputem por tal Capitam da dita Com- 
panhia, e aos Officiaes, e Soldados della mando fação o 
mesmo, e obedeção, Cumprão, e guardem todas Suas Ur: 
dens, de pallavra, ou por escrito tam pontual, e inteira 


mente, como devem, e Sam obrigados. E ao Proredor mor 


da Fazenda Real deste Estado, e em particular o daquella 


Capitania, e os Officiaes da Camara della, Ordeno Outro 
Sy, lhe façaó pagar cada hum, pela parte que lhe toca o 
referido Soldo, na forma que hê estilo. Para firmeza 
“do que lhe mandey passar a prezente Sub meu Signal, e 
dello de minhas armas, a qual Se registará nos Livros da 
Secretaria do Estado, e nos mais a que tocar. Antonio 
Garcia a fez nesta Cidade do Salvador, Bahia de Todos 
oz Santos em oz Vinte dias do mez de Outubro, Anno de 
mil Seis Centos Settenta e quatro|| Bernardo Vieyra 
Ravasco, afiz escrever|| Affonço Furtado de Castro do 
Ryo de Mendonça. | ' 


Patente de Capitam da Fortaleza do Cabedelo da Barra 
da Paravba, provida em Gazpar da Costa 


Francisco Barreto do Conselho de Guerra de Sua 


Magestade Governador e Capitam General do Estado dé 
Brazil &'. Por quanto está vago o posto de capitam da 


Fortaleza do Cabedello da Barra da Parayba, de que foy - 


o ultimo a:ites dos Holandezes a ocuparem, Symão de Al- 
“buquerque, e convem provello em pessoa de grande: valor, 
pratica da disciplina Militar, e experiencia da Guerra: 
“Tendo Eu Concideraçam ao bem que todas estas quali- 
dades concorrem na de Gaspar da Costa. Cavalleiro da 
ordem de Sam Bento de Aviz, e a Satisfaçaó com que tem 
Servido a Sua Magestade,, por cujo respeito Se servio 
'tazerlhe mercê da carta para Se lhe dar humá Companhia 
de Infantaria: Esperando delle que nas obrigaçoens que 
lhe tocarem Se haverá Sempre muito conforme à con- 
' fiança que faço do seu procedimento. Hey por bem 
“dé o elleger.'é nomear - (como em virtude da prezente' el- 
“leyo e nomeyo)' Capitao da referida: Kortaleza, para que 
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como tal-o Seja, Uze e exerça com todas az honras, grá- 
sas, franquezas, previlegios, e izençoens e liberdades, que 
lhe tocam, e devemm tocar aos mays Capitaens das Forta- 
lezas deste Estado, e de que em especial gozava o dito 
Symaó de Albuquerque, havendo, e gozando como elle, 
do Soldo, e todos os mais proes, e precalços, que direita! 
mente lhe pertenceram e de que gozavaó todos os Seus 
Antecessores. Este provimento terá effeito emquanto: 
Sua Magestade Ouver assim por bem, ou Eu naó ordenar 
o contrario, digo outra couza. Pelo que Ordeno .ao 
Capitam mor, e governador daquella Capitania pela dita 
Capitam mor, e governador daquella Capitania Mathias 
de Albuquerque Maranhaó que havendo primeiro feito 
preito, e omenagem pela dita Fortaleza em Suas maos 
na forma que Se pratica nos Reynos de Portugal, lhe dê 
a posse e juramento na forma costumada, de que Se fará 
assento nas Costas desta; e aos Capitaens, Officiaes, é 
Soldados, que estiverem, ou forem de Goarniçaô a dita 
Fortaleza. o obedeção, cumpram, e guardem todas as Suas 
Ordens de palavra, ou por escrito, taó pontual, e inteira 
mente como devem e Sam obrigados. E ao Provedor da 
Fazenda Real daquella Capitania, Ordeno outro sy, que 
emquanto o dito Soldo lhe naó Vay Lançado em folha, 
lhe faça pagar em virtude desta, e naó havendo na dtia 
Capitania effeitos da Fazenda Real com que Se Satisfaça. 
Hey por bem, e Ordeno ao Provedor da Fazenda Real 
da Capitania de Parnambuco, lho faça pagar pontual 
mente Segundo a nova Ordem de Sua Magestade que há 
Sobre os soldos, estilo que Se uza com os Capitaens do 
Infantaria, e naó. podendo:a Fazenda Real da dita Capi- 
tania de Pamambuco Suprir esta despesa, afassam os Of- 
“ficiaes da Camara na conformidade que Se costuma cóm 
es capitaens de Infantaria. Para firmeza do que lhe 
mandey passar a prezente Sub meu' Signal, e Sello daz. 
minhas Armas, a qual Se registará nos Livros da Secre- 
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taria do Estado, Fazenda Real daquella Capitania, e mais: 
partes donde Se lhes pagar o Soldo. Antonio de Souza 
de Azevedo a fez nesta Cidade do Salvador, Bahia de 
Todos os Santos, em os Vinte e quatro dias do Mez de 
Dezembro, Anno de mil Seis Centos,, cincoenta e Sette]| 


Bernardo Vieyra Ravasco a fiz escrever|| Francisco: 


Barreto|| Carta Patente do posto de Capitam da Forta- 
leza do Cabedello da Barra da Parahyba, de que Vóssa 
Senhoria teve por bem prover na pessoa de Gaspar da 
Costa, Cavalleiro da Ordem de Saó Bento de Aviz, na 


forma, e pelos Rezpeitos asima declarados|| Para Vossa: 
S.* Ver. 


) 
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Patente de Capitam de Infantaria do Prezº da Parayba, 
| provida na pessoa de Francisco Antunes 


Dom Vasco Mascarenhas, Conde de Obidos e &º. 
Por quanto com a Reformaçaó Geral que fiz noz Terços 
de Parnambuco ficaram Vagas as Companhias que esta- 
vam de Prezidio na Praça da Parayba donde deve haver 
Sempre quatro com cento, e trinta Infantes, que hê o que 
aquelles moradores podem Sustentar para Sua defeza; € 
Convem provellas em pessoa de vallor, pratica da disci- 
plina Millitar, e muita experiencia da guerra: Tendo Eu 
concideraçam ao bem que todas estas qualidades concor- 
rem em Vos Francisco Antunes, e a Satisfaçam com que 
me consta haverdes Servido a El Rey meu Senhor de 
muitos aunos a esta-parte; em praça de Soldado, Alferes 
e Ajudante, nas guerras deste Estado, e principalmente 
nas de Parnambuco, desde Seu principio, achando-vos nas 
occazioens de mayor importancia que nella Se offerece- 
ram, e procedendo em todas com openiam de muy Val- 
lente Soldado: ezperando de vos que em tudo o de que 
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fordes encarregado do Serviço de ElRey meu Senhor 
Vos havereis muy conforme as obrigaçoens que Vos to- 
carem, e confiança que faço de vosso procedimento. Hey 
por bem de Vos elleger, e nomear (como em virtude da 
Pprezente ellejo, e nomeyo) Capitam de huma das: quatro 
Companhias que tenho resoluto haja de Prezidio na Pra- 
ça da Parayba, para que como tal o Sejaes, Uzeis. e exer- 
Saes com todas as honras, graças, franquezas, prehemi- 
nencias, previlegios, izençoens, e liberdades, que Vos to- 
cam, podem, e devem tocar a todos os mais Capitaens de 
Infantaria dos Exercitos de Portugal, e Prezidios deste 
Estado; e como elles havereis os quarenta cruzados de 
Soldo que Voz tocam por mez, e haveis de venser em- 


“quanto Servirdes com o dito posto: do qual Voz hey pr 


metido de posse, dando primeiro juramento nas mãos do 
Capitam mor daquella Capitania Joam do Rego Barros, 
aquem Ordeno Vos entregue a dita Capitania alias a dita 
Companhia, tanto que executar a Reformaçam que lhe 
envio. E aos Officiaes Mayores, e menores deste Es- 
tado, vos hajam. honrem, estimem, e Reputem. por tal 
Capitam da dita Companhia; e aos Officiaes, e Soldados 
-della, mando façam o mesmc, e vos obedeçam, cumpram, 
e guardem todas Vossas Ordens, de pallavra, ou por es- 
crito, tam pontual, e inteira mente, como devem, e Sam 


“obrigados. E ao Provedor da Fazenda Real daquela 


Capitania Ordeno outro Sy. Vos fassa assentar, Livrar, 
e pagar della o referido Soldo, na forma que disponno, 
pela Ordem que lhe envio. Para firmeza do que Vos 


“mandey passar a prezente Sl meu Signal, e Sello de: 


minhas armas, a qual Se registará nos Livros a que tocar. 
Bento Pereira de Andrada a fez em os dezoito dias do 
Mez de Março, Anno de mil Seis Centos Sessenta e um: 


- -co|| Dizem az êmendas Março, a Sinco|| Bernardo Vi- 


*yra Ravaseco a fiz escrever|| O Conde de Obidos|| Car- 
ta Patente do Posta de Capitam de Infantaria de huá das 
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quatro Companhias, do Prezidio da Capitania da Parayba,. 
de que Vossa Excellencia teve por bem prover a pessoa 
de Franciscy Antunes, pelos respeitos aSima declarados|| 
Para Vossa Excellencia Ver. — . 

Em esta forma Se passaraó trez Patentes mais, para 
o 'Prezidio daquella Capitania, nas pessoas dos capitaens. 


reformados, Paulo “Teixeira, Manoel iSymoes, + Jouam: 
Baptista Pereira. — 


PATENTE 


Carta Patente do Posto de Sargento Mayor da Capitania 
- da Parayba, provida em Martim de Bulhoens Moniz. 


Affonço Furtado de Castro do Ryo de Mendonça 
&. Por quanto está Vago o posto de Sargento Mayor da 
Capitania da Parayba, por Se haver acabado o tempo de 
que hera provido por Patente de Sua Alteza, Vicente 
Correa Moutinho, convem provello em pessoa de grande 
Vallor, pratica da disciplina millitar, e muyta experiencia: 
da guerra: Tendo Eu consideraçaó ao bem que todas es: 
tas qualidades concorrem na de Martim de Bulhoens. Mu- 
niz, e a Satisfaçam com que tem Servido a Sua Alteza, 


desde a era de Seis centos, quarenta e cinco, em que os. 


moradóres das capitanias do Norte aclamaraó a liberdade 
athê o prezente, em: praça de Soldado, Alferes Vivo, e 
Reformado, e Capitam do Terço do Mestre de Campo- 
. Antonio Dias Cardozo, em que Servio, Thê a reformaçaó- 
Geral que. fez naquelle Exercito o Conde de Obidos, Vice 
Rey, e Capitaó Geral que foy deste Estado, achando-se 
nas occazioens que ro decurço daquelle tempo Se affere- 
- ceraó naquella Campanha, Sendo hum, dos primeyros. que 
na Capitania da Parayba Se levantou com .Suas . armas 
contra os Olandezes: continuando na . Rstauração da- 
quella Praça, thé Se entregarem as Fortallezas della : na. 
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sortida que se fez ao Inimigo, Saindo da força de Santo 
Antonio da mesma Capitania com duzentos homens a en- 
vestir agente, que a tinha cercado: Na em que Se fez de 
noute com Vinte homens a força do Perranil, fronteira ao . 
Reciffe, durando a pelleja mais de húa hora: na entrada 
que o Governador Andre Vidal de Negreiros fez a dita 
Capitania da Parahyba a destruir os mantimentos, por Se- 
naó aproveytar delles o Inimigo, da qual Se mattaraó | 
muytos Olandezes, e Indios, na battaria que o mesmo 
Andre Vidal foy por a huma Caza forte, que o Inimigo 
tinha na Battalha: e chegando-se a dita Caza forte durou 
a battaria de Arthelharia, e Mozquetaria todo o dia, indo 
entam Governando a sua Companhia, comy Alferes della, 
por auzencia do Seu Capitam: no encontro que teve na. 
praya do Buraco de Santiago, com oyto homens de que 
estava por cabo ao Inimigo: Na pendencia que na Tapi- 
cima Se teve, com oyto Centos Olandezes, descubri-do 
elle o Campo com ocyto homens: no trabalho da força de 
Guaymú, que Se fez junio a Nossa Senhora de Nazareth: 
naz battalhas dos Guararapes, e nas da expugnaçaó, e 
“ Testauraçaó do Recife em que Se asinalou, por cuja caxza 
Se lhe deu hum Escudo de Ventagem, e ultimamente nas 
entregas de todas as Capitanias de Ittamaracá, Parayba, 
e Ryo Grande, quando na mesma occaziaó Se renderaó 
as armas de Sua Alteza, havendo procedido Sempre com 
particular Vallor, e zello do Serviço de Sua Alteza, Ser- 
vindo de exemplo aos moradores da Capitania da Parayba, 
donde he natural, por Ser pessoa daz principaes della, ao 
imitarem quando Seguio as armas de Sua Alteza, contra 
as de Olanda, a que estava Sujeita: esperando delle, que 
ras obrigaçoens do dito posto, Se havera muyto confor- | 
me a confiança que faço das de Sua qualidade e mereci- 
mento. Hey por bem de o elleger, e nomear (como em 
virtude da prezente elleyo, e nomeyo) Sargento Mayor 
da, capitania da Parayba, para que o Seja, uze, e exerça, 


“ 
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com todas as honras, graças, franquezas, preheminencias, 
previlegios, izençoens, e liberdades que lhe tocaó, podem, 
e devem tocar aos mais Sargentos Mayores das Capitanias 
do Estado, e-de que gozava Seu immediato Antecessor, e 
com elle haverá os quarenta mil reis de Soldo por anno, 
e mais proes, = precalços que direyta mente lhe perten- . 
cerem. Pelo que Ordeno ao Capitam Mor daquella Ca- 
pitania lhe dê a posse, e juramente, na forma que hê es- 
tillo, de que Se fará assento nas Costas desta; e aos Offi- 
ciaes Mayores, e menores deste Estado, o hajam, honrem, 
estimem, e Reputem por tal Sargento Mayor da dita Ca- 
pitania, e em particular aos capitaens, e mais Officiaes 
menores, e Soldados de Infantaria, Auxiliares, e da Orde- 
nança daquella Capitania, façaó o mesmo, Cumpram, e 
guardem todas Suas Ordens digo, todas az Ordens, que 
em Nome de Seu Capitam Mor der, de pallavra, ou por 
escrito, taô natural, e inteyra mente como devem, e Sam 
ubrigados. E ao Provedor da Fazenda Real da dita Ca- 
pitania lhe faça assentar, Livrar, e pagar della os ditos 
«quarenta mil reis, na forma que o fazia, e devia fazer a 


sets Antecessores. Para firmeza do que lhe mandey pas» > 


sar a prezente Sub méu Signal, e Sello de minhas Armas, 
a qual Se registará nos Livros da Secretaria do Estado, 
nos da Fazenda Real delle, para se lhe metter na Folha 
“como hé estilo, aos Sargentos Mayores daquella Capitania. 
“Antonio Garcia a fez nesta Cidade do Salvador Bahia de 
todos os Santos, em Os Vinte e nove dias do Mez de 
Abril, Anno de mil Seis centos Settenta e dous|| Ber- 
nardo Vieyra Ravasco a fiz escrever|| Affonço Furtado 
de Castro do Ryo de Mendonçal| Carta Patente do posto 
de Sargento Mayor da Capitania da Parayba, que vagou 


por Vicente Correa de Moutinho, haver acabado o tempo. 


da Patente que Sua Alteza, Se Servio fazer-lhe mercê 
«laquelle posto, e Vossa Senhoria teve por bem prover na 
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pessoa do Capitaô Reformado Martim de Bulhens Moniz, 


pelos Rezpeitos asima declarados|| Para Vossa Senhoria 
Ver. 


fare 


Patente de Capitam de Infantaria de huá daz C ompanhias 
da Parayba, na pessoa de Jeronymo da V esga Cabral 


Dom Vazco Mascarenhas Conde de Obidos e &t. 
.- Por quanto o Capitam Manoel Symoes (a quem provy em 
huma das quatro Companhias que na Reformaçaó que fiz 
dos Prezidio da Praça da Parayba mandey Se formassem 
para Sua guarniçam) a naó aseitou; e cónvem provella 
em pessoa de Vallor, pratica da disciplina Militar, e 
muita experiencia da guerra: Tendo Eu concideraçam ao 
bem que todas estas qualidades concorrem em Vos Jero- 
nymo da Veyga Cabral, e a Satisfaçam com que me consta 
haverdes Servido a ElRey meu Senhor de dezanove annos 
a esta parte, em praça de Soldado, Alferes, e Ajudante, . 
nas guerras deste Estado, achando-vos nas occazioens, que 
no decurço daquelle tempo Se offereceram, e procedendo 
em todas com openiam de muy Valente Soldado: . Ez- 
perando de Vos que em tudo o de que fordes encarregádo 
do Serviço de ElRey. meu Senhor, vos havereis muito con- 
forme as obrigaçoens que Vos tocarem, e Confiança que 
faço de vosso procedimento. Hey por bem de vos elle- 
ger, e nomear (como em virtude da prezente ellejo) e 
nomeyo) capitam da referida Companhia, para que como 
tal, o Sejaes, Uzeis, e exersaes, com todas az honras, 
graças, franquezas, preheminencias, previlegios, izençoens, 
e liberdades, que vos tocam, podem e devem tocar, a todos 
os mais Capitaens de Infantaria dos Fxercitos de Por- 
tugal, e Prezidios deste Estado, e como elles hevereis Oz 
quarenta cruzados de Soldo que Voz tocam por mez, e 
haverdes de venser emquanto Servirdes com o dito posto, 
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de que Voz ey por metido de posse dando primeiro jura- 
mento na maó do Capitam mor daquella Capitania Joam 
do Rego Barros, a quem Ordeno voz entregue a dita Com- 
panhia. E aos Officiaes Mayores, e menores deste Es- 
tado, vos hajam, honrem, estimem, e reputem por tal Ca- 
pitam da dita Compnahia; e aoz Officiaes, e Soldados 
della mandou façam o mesmo, e Voz obedeçam, cumpraó, 
e guardem todas Voças Ordens, de pallavra, ou por es- 
crito, tam pontual, e inteira mente, como dévem, e Sam 
Obrigados. E ao Provedor da Fazenda Real daquella 
Capitania Ordeno Outro Sy, voz faça assentar, Livrar, 
e pagar della o referido Soldo na forma que dizupuz pela 
Ordem que lhe enviey. Para firmeza do que lhe mandey” 
passar a prezente Sub meu Signal, e Sello de minhas ar- 
mas, a qual Se registará nos Livros a que tocar. Manoel | 
Soares de Gouvea a fez em oz dez dias do Mez de No- 
vembro, Anno de mil Seis Centos Sessenta e cinco|| Ber- 


nardo Vieyra Ravasco, a fiz escrever|| O Conde de 
Obidos. 


PATENTE. 


Patente de Capitam de Infantaria de huma daz Compa- 
nhias da Parayba, na pessoa de Pedro. de Couto 
Coelho 


"* Dom Vazco Mazcarenhaz Conde de Obidos e &S. 
Por quanto Joam Baptista Pereira (a quem provy em 
húa daz quatro Companhias, que na reformaçam Geral 

“fiz do Prezidio da Praça da Parayba, mandey Se formas- . 
sem para Sua Segurança aliaz para Sua guarniçam) a nam 
“aseitou, e convem provella em pessoa de vallor, pratica 
- da dezciplina Militar, e experiencia da. guerra: Tendo Eu 
concideraçam ao bem que todas estas qualidades, concor- 
rem em Voz. Pedro de Couto Coelho, e ao. bem que cons-: 
tou haverdes Servido a ElRey Meu Senhor, em praça de 
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Soldado, Alferes, e Capitam Vivo, e Reformado desde 
Agosto de Seis Centos trinta e quatro em que passastes 
a este Estado aliaz em que a assentastes em Portugal, 
donde acompanhastes o Capitam Manoel Coelho de Fi- 
gueroa, no avizo que em hum Pataxe Levou as Naos da 
India, de que vinha por capitam Antonio dé Saldanha, 
aloente da Ilha do Corvo: e continuando thê o anno de 
seis centos, trinta e nove, em que passastes a este Estado, 
no Soccorro que a elle trouce o Mestre de Campo Geral 
Dom Luiz de Roxas, continuando-te o prezente com mui- 
ta Satisfaçam: achando-vos naz occazions que no decurço: 
deste tempo Se vos. offereceram; e principalmente na. 
Armada, com que o Conde da Torre Governador, « Ca- 
pitam Geral que foy deste Estado, passou a Parnambuco . 
e quatro Battalhas que teve com a do Inimigo: Na jornada. 
que pela campanha do Inimigo, fez o Mestre de Campo: 
Luiz Barbalho Bezerra, do Porto do Pouzo, em Soccorro 
desta Praça, encontros que. teve na Capitania do Ryo. 
Grande, no Emgenho de Goyanná (de que Sahistes ferido 
com hum Chuçasso na perna direita) em que degolou ao « 
Inimigo mais de quinhentos homens, e no do Salgado. e: 
Alagoas: Na jornada digo na occaziam em que o Capitam: 
Francisco Kabello com cento , e trinta homens, pelejou. 
com Seis centos Inimigos, tomandolhe o Secretario do 
Seu General na Povoaçam do Porto Calvo, a qual dezpe- 
javam: dezbaratando despoes huma Companhia de Ca- 
vallos que vinha em Seu Soccorro, a quem mataram Vinte: 
e tomaraó muitas armas: No encontro que Se teve com 
o Inimigo, avista da força da Barra Grande, de que re- 
* zultou dezmantelar o Thimigo a dita força, e Se Retirar 
para Serênhaem: No encontro do Ryo Cururipe, Vi do 
o Inimigo com duas Barcaças, e hum Patacho impedirnos- 
hum Soccorro, no que Se teve com o General Sizismundo 
no Ryo de Una dezde azoyto horas da me-haã, athê a 
noute, em que Se retirou com perda de muitos “mortos, . 


a OR es 


«e feridos, o que foy Cauza de levantar o Sitio, e ultima 
«mente indo por Capitam de huma daz quatro Companhias 
«aque por ordem de El Rey meu Senhor mandey de Socorro 
=a Angolla de que o Governador, e Capitam Geral daquelle 
Reyno voz Reformou por naó haver a occaziam que Se 
"esperava da Armada de Castella, e voltando a continuar 
«o Serviço neste Estado, o fizestes com a mesma Satisfa- 
-SaÓ, com que Sempre correzpondestes a honrada openião 
que de voz Se tinha. Ezperando de Voz que em tudo o 
de que tordes encarretado Voz havereis muito conforme 
-az obrigaçoeis, que voz tocarem, e a confiança que faço 
-de vosso procedimento. Hey por bem de voz elleger, 
“e nomear (como em vertude da prezente Voz ellejo) e 
nomeyo) capitam da referida Companhia, para que como 
tal o Sejaes, Uzeis, e exersaes, com todas az honras, gra- 
«ças, franquezas, preheminencias, previlegios, izençoens, 
“e liberdades, que voz tocam, podem, e devem tocar a todos 
oz mais capitaens de Infantaria dso Exercitos de Portu- 
gal, e Prezidios deste Estado. e como elles havereis oz 
quarenta cruzados de Soldo que Voz tocam por Mez, e 
haveis de venser, emquanto Servides com o dito posto; 
de que Vozey por metido deposse dando primeiro jura- 
mento na maó do capitam mor daquella Capitania Joam 
“do Rego Barros, a quem ordeno Voz entregue a dita Ca- 
pitania. E aoz Officiaes Mayores, e menores deste Es- 
tado Voz hajam, honrem, eztimem, e reputem por tal ca- 
pitam da dita Companhia. E aoz Officiaes. e Soldados 
- della, mando taçam o mesmo. e voz obedeçam, cumpram, 
e guardem todas Vossas Ordens de pallavra, ou por es- 
crito, ta pontual, e inteira mente, como devem e Sam* 
“Obrigados. E ao Provedor da Fazenda Real da dita 
“Capitania ordeno outro Sy. Voz faça assentar, Livrar, 
“e pagar della o referido Soldo, na forma que dezpuz pela 
“Ordem que lhe escrevi: Para firmeza, do que Voz mandey 
passar a prezente. Sub meu Signal, e Sello de minhas ar- 
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mas, a qual Se registará noz Livros a que tocar. Manoer'. 
Soares de Gouvea, a fez em oz Nove dias do mez de No- 
vembro, Anno de mil Seis centos Sessenta e cinco|| Ber- 


nardo Vieyra Ravasco, a fiz escrever|| O Conde de 
Obidos. | 


CE rt 


Patente de Capitam de Infantaria de huá daz C ompanhias- 
da Parayba, no pessoa de Dom Pedro | 
Varjon 


Dom Vazco Mazcarenhas Conde de Obidos &r.. 
Por quanto o Capitam Paulo Teixeira (a quem provy em: 
huma daz companhias que na reformaçam que fiz do Pre- 
zidio da Praça da Parayba mandey se formassem para. 
sua guarniçam) a nam aseitou, e convem provella de val- 
lor, pratica digo provella em pessoa de vallor, pratica da. 
dezciplina millitar, e muita experiencia da guerra: Tendo: 
Eu cnocideraçam ao bem que todas estas qualidades con- 
correm em Voz Dom Pedro Varjon, e a Satisfaçam com. 
que tendes Servido a El Rey meu Senhor, deste Mayo de 
Seiscentos quarenta e nove, thê o prezente, de que quatro - 
annos, e meyo foram effectivos, em praça de Soldado, e 
Alferes, e de novo.......... (estragado pela agua) emr- 
Setembro de Seis centos sessenta e trez de Alferes Re- 
formado com que thê hoje continuastes o Real Serviço =: 
achando-vos naz occazioens que se offereceram, e Rez- 
peitando juntamente pertenservos por Sentença do Juizo - 
daz Justificaçoens a acçam do Serviço de Vosso Pay Dom 
Luiz Varjon, feitos neste Eztado, por espaço de vinte e: 
Sette annos: ezperando de Voz que em tudo o de que for- 
des encarrefado vos havereis muito conforme a confiança: 
qu faço de vosso procedimento. Hey por bem de voz el-. 
leger, e nomear (como em vertude da prezente voz ellejo,. 
e nonieyo) Capitam da reerida companhia ,para que como - 
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tal o Sejaes, uzeis, e exersaes, com todas az Honras, gra- 
ças, franquezas, preheminencias,. previlegios, izençoens. 
'e liberdades, que Voz tocam, podem, e devem tocar a tos 
dos os mais Capitaens de Infantaria doz Exercitos de 
“Portugal, e Prezidios deste Estado, e como elles havereis 
oz quarenta cruzados de Soldo que Voz tocam por Mez, 
e haveis de venser, em quanto Servirdes com o dito posto, 
de que Voz ey por metido de posse, dando primeiro jura- 
mento na maó do Capitam mor daquella capitania Joaó 
do Rego Barros, a quem Ordeno voz entregue a dita capi- 
ania aliaz, a dita Companhia: E aoz Officiaes Mayores. 
e Menores deste Estado, Voz hajam, honrem, eztimem, e 
reputem por capitam da dita companhia; e aoz Officiaes, 
-e Soldados della mando façam omesmo, e voz obedeçam, 
cumpraó e guardem todas Vossas Ordens de pallavra, ou 
por escrito, tam pontual, e inteira mente, como devem, e 
Sam obrigados. 'E ao Provedor da Fazenda Real da 
dita Capitania, Ordeno outro Sy, Voz façaaz Sentar, 
Livrar, e pagar della o referido Soldo na forma que dez- 
puz pela Ordem que lhe escrevy. Para firmeza do que 
Voz mandey passar a prezente, Sub meuSignal, e Sello 
de minhas armas, a qual Se registará noz Livros a que 
“tocar. Manoel Soares de Gouvea a fez nesta Cidade do 
Salvador, Bahia de todos oz Santos, em oz Onze dias do 
-mez de Novembro, Anno de mil Seis centos, Sessenta e 
Cinco|| Bernardo Vieyra Ravasco|| O Conde de 
- Obidos. 


. Patente de Capitam da Fortaleza do Cabedello da Barra 
“da Parayba, provida na pessoa de Gaspar da Costa 


Dom Vasco Mascarenhas Conde de Obidos &”. 
“Por quanto por falecimento de Lopo Curado Garro, ficou 
“Vago o posto de Capitam da Fortaleza do Cabedelo: da 
Barra da Parayba aliaz da Cidade da Parayba; e convem 
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provello em pessoa de valor, pratica da deséiplina millitar, 
e muita experiencia da guerra, Tendo Eu concideraçam 
ao bem que todas estas qualidades concorrem em Voz 
Gazpar da Costa, Cavalleiro da Ordem de Sam Bento * 
de Aviz, e a Satisfaçam com que me consta haverdes Ser- 
vido a El Rey Meu Senhor de muitos annos a esta parte 
naz Guerras deste Estado, e ultimamente no posto de 
Capitam da mesma Fortalleza de que Vos proveo Fran- 
cisco Barreto Governador, e Capitam Geral que foy deste 
Estado. em vertude Carta que lhe prezentastes de Sua 
Magestade, pela qual se servio fazervos mercê, mandar 
Se-vos desse huma Companhia de Infantaria. e no dito 
posto continuastes alguns annos, muito come devies a 
vossa obrigaçoens: ezperando de vos que daquy em diante 
az correspondereis do mesmo modo em tudo o que tocar 
ao Serviço d'El Rey meu Senhor, a confiança que faço 
de vosse procedimentc. Hey por bem de vos elleger, 
e nomear (como em vertude da prezente ellejo, e nomeyo) 
Capitam da referida Fortalleza do Cabedello, para que 
como tal o Sejaes, uzeis, e exersaes com todas az honras, 
graças, franquezas, previlegios, preheminencias, izençoens, 
e liberdades que voz tocam, podem, e devem tocar a todos 
oz Capitaens de Semelhantes fortallezas, e gozareis do 
Soldo que tiveraó todos vossos Antecessores . Pelo que 
ordeno ao: Capitam Mor daquella Capitania, Voz dê a 
posse e juramento na forma costumada de que se fará 
as Sento naz costas desta. E aoz Officiaes Mayores, e 
menores deste Estado, e em especial aos daquella Praça 
voz hajam, honrem, estimem, e reputem por tal Capitam 
da referida Fortalleza, e aos Capitaens, Officiaes, e Sol- 
dados que nella eztiverem, ou forem de guarniçam, Voz 
obedeçam, cumpram, e guardem todas Vossas Ordens, de 
-pallavra ou por escrito, tam pontual, e inteira mente como 
devem, e Sam obrigados. E ao Provedor Mor. da Fa- 
zenda Real deste Estado, em particular ao.. - daquella Ca- 
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pitania, Voz faça asSentar, Livrar, e pagar della o Soldo 
que Se praticava com vosso immediato Antecessor. Para 
firmeza do que Voz mandey passar a prezente Sub meu. 
"Signal, e Sello de minhas armas, a qual Se registará noz. 
Livros a que tocar. Bento Pereira de Andrade a fez em. 
oz dezoito dias do mez de Dezembro, Anno de mil Seis. 
centos Sessenta e quatro|| Esta Patente terá effeito em- 
quanto Eu não mandar o Contrario|| Bernardo Vieyra. 
Ravasco a fiz escrever|| O Conde de Obidos|| O Conde 
de Obidos|| Carta Patente do pozto de Capitam da For- 
- talleza do Cabedello da Barra da Cidade da Parayba, de 
que Vossa Excellencia, teve por bem de prover a pessoa 
de Gazpar da Costa, Cavalleiro da Ordem de Santiago de 
Aviz, pelos Rezpeitos asima declarados|| Para Vossa 
Excellencia Ver. 7 


Patente de Capitam da Átelheria da Capitania da Pa- 
rayba, provida na pessoa de Mathias Ribeiro 


Francisco Barreto do Conselho de Guerra de Sua 
Magestade, Governador, e Capitam Geral do Estado do 
Brazil &º. Por quanto está vago o posto de Capitam da 
Artlharia da Capitania da Parayba, e convem provelo em 
pessoa de talento,. partes e suficiencia: Tendo Eu concide- 
ração ao bem que todas estas concorrem na de Mathias 
Ribeiro, e ao bem que tem servido a Sua Magestade (Deos 
o goarde) de muitos annos a esta parte, particularmente 
naz Guerras da Capitania de Pernambuco, e naz batarias 
que se pozeraó contra: o Recife, procedendo sempre com 
Valor, e honrada Satisfaçam, ezperando delle que daquy 
em diante procedera com a mesma, e Se haverá muito 
como deve az obrigaçoens que lhe tocarem. Hey por bem 
de O elleger, e nomear (como em vertude da prezente 


ellejo, e nomeyo) Capitam da Artelharia, para que como 


tal o Seja, uze, e exerça aSim, e da maneira que o fazem 


a e — = - 


+ 


2 OS a 


es Capitaens da. Artelharia .dos Exercitos de Sus Mages: 


- tade, com todaz' as "honras, izençoens, e Liberdades que 


lhe tocão, podem e devem tocar ém razaó do dito Cargo, 
ao qual o hey por metido ds posse. Pelo que ordeno aoz 
Officiaes Mayores, e menores, e Soldados do Exercito 
de Pernambuco, em especial'aos daquella capitania da Pas 
rahiba, o hajaó honrem. e estimem, e reputem por tal ca= 
pitaó da Artelharia daquella Praça. E aos condestaveis, 


"e Artelheitos della o obedeçao cumpraó, e guardem suas 


ordens como devem e saó obrigados. E “ao Provedor niór 
da Fazenda Real deste Estado, e em especial o daquella 


Capitania Ordeno outro Sy, lhe faça assentar Livrar, e 


pagar o Soldo que lhe toca por mez, e hade venser em- 
quanto servir o dito Cargo. Por firmeza “do que The 
mandey passar a- prezente sub meu Signal, e Sello de mi- 
nhas armas, a qual se registará nos Livros a que tocar. 
Antonio de Souza a fez nesta Cidade do Salvador, Bahia 
de todos os Santos, em o ultimo dia do mez de Janeiro, 
Anno de mil Seis centos cincoenta e nove|| Bernardo 
Vieyra Ravasco, a fez escrever|| Francisco Barreto. 
à 


O Ri Rd 


Provizam concedida do Rev. Padre Provincial de. S. 
Francisco desta Provincia do Brazil para edificar con- 


“vênto 'na cildde de S. Christovam Capitania de Sergipe 


“EI Rey 


Faço saber aos que esta Ptovizam virem que o Rev. 
Provincial de Sam Francisco desta Província do Brazil 


me feprezentou por'sua petiçam como em Virtude “de 'ha 


Provizam de S. Magestade: pódia edificar conventos tio 


 Recoficavo désta cídade da Bahiya e mais partes deste Es- 


tado, e que os moradores da cidade de Sam Christovam 
lhe faziam instancia a que errgigse nella hum convento: e 


“como na forma da mesma provizam o nam 'pódia fazer 
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-sem premissam deste governo: me pedia lhe Eonidesas : 
"tendo em consideraçam ao particular serviço que se faz 
a N. Senhor rio culto divino e bem espiritual daquelles 


-moradores, e ao de S. Magestade na conservaçam tem- 


“poral e aumento daquella cidade e Capitania e visto a for- 
“ma da provizam de S. Magestade, REusa dos mesmos e 


ê procurador daquella Capitania: 


Hey por bem de lhe approvar a dia petiçam e con- 


«cédo “na dita cidade de Sam “Christovam Capitania de 
“Sergipe d'ElRey. 


Bento Pereyra de indiado a. fez na. cidade do Sal- 
“vador. 


Bahya de Todos os Santos em os dez dias do mez 
ede Setembro de 1657. 


" Bernardo Vieyra Ravasco a fez escrever. 


Francisco Barreto. 


Portaria para o Dezembargador Ouvidor Geral do Crime. 


O Sr. Dezembargador Ouvidor - Geral do Crime 


passará hoje pelas trez horas da tarde a bordo da Não da 
India N. S.* da Caridade e S. Francisco de Paula a 
conduzir prezo ao Desembargador José Luiz da França 
que vem na dita não prezo à ordem de S. Magestade, tra- 
zendo-o com segurança, mas com decencia até o entregar 


ao capitão da Fortaleza de S. Pedro Antonio Martins *. 


Valboa ao qual recommendará a segurança delle; e da sua 
entrega fará lavrar termo que assignará o dito Capitão, e 
para esta deligencia achará prompto o escaler na Rae 
das Nãos. 

Bahia é de Mayo 26 de 1765. 

Com trez rubricas. . RO ma) 


| ma jogica 


Provisam. concedida aos er cadii Padres da C Dadas 
nha de. Jesus para lhe não entenderem com os I Ros que 
tem, na Capitania de: $ ergipe Boy 


Francisco Barreto do Conselho de Guêrra de S. Ma- 
gestade Capitam General do Estado do Brazil. 

Faço saber aos que esta provizam virem que havendo 
respeito ao que por parte. dos Reverendos Padres da 
Companhia de Jesus desta cidade se me reprezentou a sua 
petiçam acerca de 7 ou outo cazaes de Indios que tinhão 
em húa data de terra na Capitania de Sergipe d'ElRey de 
sua administração, que por o não inquietarem os Capitães 
mores e mais ministros daquella Capitania impetrarão de 
- 8. Magestade provizam que se lhe havia perdido com a 
“ tomada da terra de que prezentarão papel autentico pe- 
dindo-me lhe mandasse passar provisão para que na for- 
ma que gozassem aquelles Tndios da mesma quietação. 


“e... vo “me... . 


(O resto está illegivel). | 
Anno de 1659. 11 dias do mez de Fevereiro. 
Bernardo Vieyra Ravasco. 


Francisco Barreto. 


CEE rio 68 o 


CAPITANIA DE ITAMARACA 


Provisam para ser isenta a Capitania de Itamaracá de pa- 
“ gor na Capitania de Pernambuco otributo do dote da In- 
| fanta e Paz de Hollanda 


Francisco Barreto do Conselho. de Guerra de S . Ma- 
gestade etc. 

Faço .saber aos que esta Provisam virem. que os are 
xiaes da Camara da Capitania de Itamaracá me enviaram 
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a reprezentar por carta datada de 2 do prezente mez que 
havendo imposto sobre q assucar e o tabaco os 2000: cru- 
zados que He lancey para a contribuição do donativo do 
dote da Raynha da Grã Bretanha, e tributo da Paz de 
Hollanda tiverão noticia que na Capitania de Pernambuco 
se havia arrendado a contribuição do mesmo tributo, e do- 
nativo ainda aos subsídios do sustento da infanteria para 
tudo se cobrar no peso do Recife; e temião que os ren- 
deiros: entendendo que asy como os assucares e tabacos 
pagavão para os subsidios da Infantetria, havião de “pagar 
tambem para o donativo do dote; por essa consideração 
me pedião lhe mandasse passar provisão para Os seus as-. 
sucares e tabacos serem izentos de pagar na dita balança. 


Hey por bem e declaro a dita Capitania de Itama- 
“Tacá, por livre e excusa de pagar no Recife a tal imposi- 
ção para o dote e há hey por separada e distincta de tal 
arrendamento. 

Bento Pereira de Andrade a fez na cidade do Sal- 
vador Bahia de Todos os Santos aos 29 dias de Setembro 
de 1662. Bernardo Vieyra Ravasco a fez"estrever. 


Francisco Barreto. 


Provizam que se contedeu ao Cápitam Manoel de Lemos 
Conde para se lhe pagor o que jrezultara da cobrança que 
ixerão os officiaes da Camera da Capitania de S. PVi- 
centee'Villa de Santos do subsidio da aguardente 
da terra que cobrarão. 


O Capitam mór Manoel de Lemos Conde contractou 
2 renda da aguardente: da terra da Villa de Santos cada 
anno para deste subsidio se pagar o donativo do dote-da 
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Serenissima Raynha da Grã Bretanha e Paz de Hollanda 
que tocava aguella Villa; e fazendo. auzencias as minas. 
de Parnaguá: os officiaes da Camara mandaram cobrar 
o subsidio tocando só a elle supplicante: 

(estragado). 


ronco. 0 0 vo 000 coca Qua OC. “CRC. Gsvcseco se 


Hey. por bem e mando aos officiaes da Camara que 
servirão no anno: do seu contracto, reponhão logo o que 
receberão “do dito contracto. 

Anno de: 1664. 


- Bernardo Vieyra Ravasco a fez escrever. 


O Conde de Obidos. 


Relato do Marquez do. Lavradio 
/ : 


Snor. 


Entrei a barra da cidade da Bahia a 18 do corrente 
depois de sahir de Pernambuco, aonde fui por escala a 
desembarcar o Conde de Povolide, Governador e Capitam 
general daquella Capitania, compondo-se a derrota que fiz 
de Lisboa a este porto de 57 dias de feliz navegação: | 

Desembarquei ao seguinte dia da minha entrada, e 
logo tomei posse do Governo desta Capitania, que V. Ma- 
gestade foy servido confiar de mm. 

"Achei a terra abundarte-dos viveres da-sua cultura, e 
os vassalos de V. Magestade rezidentes nella em pacifica 
tranquilidade sem incidente algum” contrario, que “ponha 
na real prezença de V. Magestade. | | 

A.M. A. Bahia 28 de Abril de 1768. 


“M arques do Lavradio. 
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Snor. 


Ao amanhecer do dia treze do corrente montou a 
' Barra desta Bahya o navio. inglez chamado — M arquez 

de Mideles — commandado pelo Capitam João Roger, o. 
qual por se sujeitar as deligencias, que V. Magestade de- 
termina por Alvará de cinco de Outubro de 1715, foi obri-. 
gado a dar fundo debaixo da artilharia das Fortalezas 
desta Praça; e mandando logo a bordo delle praticar as 
referidas deligencias na conformidade do mesmo Alvará, 
e mais ordens posteriores de V. Magestade pelo Dezem- 
bargador Rodrigo Coelho Machado Torres com o Coronel 
de Infanteria Manoel Xavier Ala, achou o dito Ministro 
pelos exames, que se fizéra e pelos ditos das testemunhas 
perguntada devassamente, fôra justo o motivo da arribada 
a este porto, para nelle refazer-se de aguada. 

O navio pertence à Companhia das Indias, o qual sa- 
hindo de Londres a seis de Março, faz derrota para a 
China por Sumatra, com carga de panos, xumbo, ferro, 
--armas, polvora, balla, e outras mercadorias declaradas no 
processo junto. 


A. M. A. Bahia 24 de Mayo de 1769. 
Marquez do Lavradio . 


“Nota. — Pelo Alv: citado os navios extrangeiros só 
podiam ficar cinco dias neste porto e de mais do Brazil. 


Carta para o Ouvidor Geral do Crime 


Mando remettér: a V. M. q tratado dos autos, por 
onde, na Povoação de S. José da Barra do Sento Sé, Co- 
marca de Jacobina, se procedeo na arrematação dos bens 
pertencentes ao prezo' Pascoal da Costa a ordem do Ilimo-. 
e Exmo. Snr. Conde de. Azambuja; para que do contexto 
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delles fique a V. M. o pleno conhecimento dos: bens, que” 
“sé achavão do dito prezo, e da arrematação que se fez: 
delles a requerimento do. Capm.. Commandante. Francisco - 
de Mattos Henriques executor da prizão e morador no. 
Cabrobó. 


Deos Guarde a V. M.. 


Bahia e de Novembro 6: de 1767... 
Fr. M. Arcebispo eleito. dr Bahia. 


Portaria para o Dezembargados Juiz dás despezas:. 


' O Dez.*r Juiz das despezas ordene .ag Escrivão dellas: 
passe por certidão ao pé desta.a quantia que se me deve. 
de propinas ordinarias vencidas até o ultimo, de. Junho 
proximo passado, declarando se no cofre dellas ha di- 


nheiro por onde se me pague. a. quantia. declarada..na..mes-=- 
ma certidão. 


Bahia e de Julho. g de 1767... | 
Rubrica. | 


Portaria para o Dez.'r Manoel Sarmento servir de Juiz: 
“naicausa civel do Dez .'r Francisco Martins da Silva 


Porquanto o Dez.'r Francisco Martins da Silva me- 
reprezentou que pertendia embargar e haver dos bens de: 
Manoel Gonçalves morador: na. Parahiba certa quantia que 
lhe está devendo, e que para requerer competente o que 
fosse a bem da sua justiça por não poder ser Juiz em cauza 
propria necessitava de Juiz. pedindome fosse. servido rio- 
mealo. 


JE 


sas 1DOQUE= 


Hey por bem nomear para Juiz da referida cauza 
o Dez.'r Manoel Sarmento, 


Bahia e de Julho 10 de 1767. 
Rubrica. | 


! 


Portaria para o Chanceller 


O Snr. Dez.'r Chanceller vendo o que me informou 
o Ouvidor Provedor da Fazenda Real da Capitania do 
Espirito Santo na reprezentação que «fizéra ao Governo 
o rematador do Imposto dos Dizimos reaes della Jozé 
Barboza de Magalhães a respeiio de ser constrangido a 
pagar duas propinas pelo mesmo contracto, hua aq Pro- 
vedor, officiaes da Provedoria, e ao Cap. mór da refe- . 
rida Capitania e outra na Provedoria mór da Fazenda : 
desta Cidade, e vendo o que ponderou nesta materia o 
Dez.'r Provedor mór do Estado, me participe o que jut- 
gar interpondo o seu parstere 


Bahia e de Novembro 17 de 1767. 
Rubrica. 


Portaria. para. o Dez.'r Ouvidor Geral do Crime José 
Gomes Ribeiro servir da Intendente Geraldo Ouro 


Porquanto o Dez.ºr Intendente Geral do Ouro João 
Ferreira. Bittencourt e Sá me fez prezente a urgencia de . 


sahir fóra da cidade por alguns dias a negocios que pre- 
cizavão dá sua pessoal assistencia rêquerendo-me * que no 


ertanto da sua auzencia 'nomeasse* ministro que haja de 
deferir nas dependencias dos seus empregos :' 
Attendendo a sua supplica: 
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Nomeyo a oDez.ºr Ouvidor Geral do Crime José Go- 
- mes Ribeyro para servir na auzencia do mesmo Intenden- 
te, assim no que fôr respectivo á Intendencia Geral dô 
Ouro como a Meza da Inspecção. 


O Snr. Dez.“r Chanceller da Relação assm o tenha 
entendido. | 


Bahia e de Dezembro 13 de 1767. 
Rubrica. 


Portaria para o Dez.*r Chanceller 


O Snr. Dez.'r Chanceller da Relação da Bahia fará 
executar impreterivelmente em todas as comarcas a ella 
pertencentes pelos seos respectivos Ministros o determi- 
nado por El Rey meo Senhor na ley impressa de 28 de 
Agosto de 1/67, que com esta se lhe remette a respeito 
de não se dar execução a Bulla — Animorum Saluti — 
datada de 10 de Setembro de 1766, fazendo executar tudo 
o mais que na mesma ley se contem debayxo das penas 
declaradas nella. 


Bahia e de Mayo 2 de 1768. 
Rubrica. 


. . 
o: tes O —————eeem 
-“. a 


Portaria para o Dezºr Ouvidor do Crime 


O Dez.'r Ouvidor Geral do Crime mande deter e 
conservar na prizão em que se acha a Francisco Gil Gar- 
cia de Araujo com “toda'a segurança até segunda ordem 
d'El Rey meo Senhor . 

” Bahia e de Abri 27 de 1768. 

- Rubrica. as Sa 


see o é qm re E 
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Portaria para o Dez.ºy Ouvidor Geral do Civel 


' O Dez.'r Ouvidor Geral do Civel, immediatamente- 


que receber esta, remeta a Secretaria do Estado os autos 
de autuação que mandou formar contra os quatro tabel-- 
Haens da-mesmia Ouvidoria. - 


Bahia e de Abril 25 de 1768. 
Rubrica. o 


« 


Carta para o Dezt'r Rodrigo Coelho Machado Torres 


Sua Magestade Fidelissima que Deos Guarde por 


carta firmada do seo Real Punho de 26 de Setembro do 
anno passado, cuja copia se remette incluza a V. M., 
houve por bem ordenarme encarregue a V. M. de fazer 
concluir nos termos mais breves, sumario e de plano a. 
cobrança de tudo o que nesta Capitania e nas mais della. 
adjacentes se estiver devendo a Rodrigo da Costa de 
Almeida Provedor Proprietario da Alfandega desta ci- 
dade. | 

V. M. dará prompta e inteira execução a tudo que: 
o mesmo Snr. 'determina em a dita Carta. 

Deos Guarde a V. M. | 


Conde de Azambuja. 
Bahia e de Março 26 de 1766. | 


Carta para o Juiz de Fóri da Bahia 


Para informar a S. Magestade sobre o requerimento» 
de Agostinho Gomes homem de negocio nesta Praça, que 
pertende passar-se para Lisbôa com sua mulher e família: 


“e 


se faz precizo que V. M. depois de averiguar o tranzito- 
que pertende fazer este homem me verifique ser ou não 


a sua mulher nacional do Reyno, e querer voltar para elle: 
por sua livre vontade. 


Deos Guarde a V. M. 
Bahia e de Dezembro o 1.º de 1766. 


Conde de Azambuja. 


.- 


Para o Dez.'r Ouvidor Geral do Crime 


Remeto a V. M. a propria carta que me derão os. . 


Officiaes da Camara da Villa do Rio das Caravellas a 


respeito da Carta de Seguro concedida pelo Ouvidor inte--. 


rino daquella Comarca ao Sargento mór que foi das or- 
denanças da mesma Villa José de Avellar Flores para que 
V. M. me informe do estado em que se achar o crime. 
das culpas formadas a este sargento-mór, se com -effeito. 
tiverem sido;avocadas ao Juizo de V. M. 

Deos Guarde a V. M.. 


Bahia e de Junho 12 de 1766. 


| Carta para o Dez.ºr Chanceller 


Para informar a S. Magestade no.que me ordena 
a respeito do Officio de Thezoureiro da Intendencia Ge- 
ral do Ouro, que ha nesta cidade, se faz precizo, que V. 
S.* mande averiguar, e me *declare a avaliação que tem * 
o seo rendimento. na. Chancellarta ; ou na-fiita desta cla=" 
reza me diga emquanto se pode regular o dito officio. 
Deos Guarde a V.. Senhoria. 


Bahia e de Abril 24 de 1766. | 
“Conde de Azambuja. 


« 


Carta para o Des.ºr' Chanceler 


Com a carta regia de treze de Novembro do anno 
passado remetto incluzo o requerimento de Ignacio da 
“Costa Rego Escrivão da Ouvidoria do Civel desta Relação 
para que V. Senhoria avista do que se lhe ordena em 
a dita Carta Regia e do que pertende o dito Escrivão me 
informe. com o seo parecer, dizendo a V. Senhoria que 
mandei retirassem traslados dos autos para acautelar a 
“perda, que poderá acontecer dos originaes, e no cazo della 
“a confuzão e prejuizo das partes. 

Deos Guarde a V. Senhoria. 


Bahia e de Abril 12 de 1766. 
| Conde de Azambuja. 


Carta para o Dez.ºr Rodrigo Coelho Machado Torres 


Pela Carta por copia junta. que respeita ao beneficio 
«que S. Magestade Fidelissima foi servido conferir a Ma- 
«noel de Saldanha fará V. M. dar execução como nella 
se contem. 

Deos Guarde a V. M. 


Bahia e de “Abril 9 ES 1766. 
“Conde de. Azambusa. 


ai o 
Portaria pera o Des.* r Ouvidor Geral do Crime 
asdge , . 1 
Porquanto Agosúnho José Barreto dono do Navto 
“que vay para a India me fez a otferta de serem trans>por- 
tados nelle as pessoas que eu quizer mandar capazes de 
: servirem :no mesmo -Etado:: 
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E como me consta táobem a demora que encontrão Os: 


sentenciados para Angola a hirem para os seas degredos. TS 


pela falta de embarcação, ficando por essa cauza. getrdos... 
muitos tempos na Cadêa: o-Dez *r Ouvidor Geral do 


Crime examinará os prezos, cujos autos se achão na fi- + 


gura de poderem ser mandados para Angola, e que fo- | 
rém capazes de poder hir servir no Estado da India, e le-- 
vará os ditos autos a húa vizita extraordinaria que no- 
'mearei brevemente para nella serem sentenciados para ha- 
ver nesta Relação ordem para isso; pois a S. Magestade-- 
"darei conta da dita Resolução a que me determino por 
entender ser conveniente ao serviço do mesmo pois que. 
o dito offerente Agostinho José Barreto faz Eratuitamente 
o offerecimento acima. 


Bahia e de Agosto 22 de 1767. 
Rubrica. 


GEES 


Por ordem vocal do Illmo. Ekmo. Snr. Marquez 
do Lavradio, Governador e Capm. General desta Capi- 
tania se registou a reprezentaçãe supra do Dez 'r Ouvidor: 
Geral do Crime, e a certidão do Accordão que a ella jun- 
tou pelo qual foi absolvido o Réo João aidio das Ne-. 
ves, Capm. mór da Aldeia de Gequiriçá.. 

Com a carta de 11 de Dezembro de 1765 inserta na. 
certidão incluza, me foi remettida a devassa e informa-- 
çoens extrajudiciaes que della constão para depois de tudo. 
ser sentenciado o Réo João Ribeyro das Neves, Capm. 
mór de Gequiriçá, segundo o merecimento 'dos autos, que- 
com.effeito o foram em Rellação na: prezença de V. Exa. 
em conferencia de lg do torrente mez, sendo o Tmmesmo- 
Réo absolvido pelos fundamentos -que constão do Accor- 
dão copiado na outra certidão tambem junta. 

Na dita carta se determinou ficasse sempre o dito- 


.» 
“ns 


“prezo retido na Captura á ordem do mesmo Covo! por 
delictos que a elle pertencia. averiguar, e decidir, o “que 


ponho na prezença de V. Exa. “para Resermio ot ne j 
fôr servido. 


Bahia e-de Mayo 24 de 1768. 
O Dez.º'r Ouvidor Geral do Ctime 


4 osé Gomes Ribeyro. 


Frortaria para Ó: duna: ºr Chanceller 


O SE Dez. r . Chanceller mande registrar nos livros 
-da Relação 'a que toca o Real Decreto firmado por ElRey 
meo Senhor a 15 de Outubro do anno findo para que em 
virtude delle o Dez.'r Miguel Carlos Caldeira de Pina 
“do logar de Dez.ºr desta Relação, e nella ficar vencendo 
Castel Branco podésse, por seo procurador, tomar posse 
-a sua antiguidade, e registrado que seja fará remeter ou- 
tra vez a esta pese RAD o proprio Decreto qué:vay in- 
-cluzo. 


. Bahia 23 de Abril de 1768. 


Rubrica: 


Carta para o Dez.ºr Provedor da Corôa | 


Para o Governo se resolver sobre a total prohibição 
«das agoas ardentes nas Villas de Indios novâmente erec- 
tas principalmente na Villa de Mirandella pelos cazos de 
“que faz menção a conta do Parocho della junta por copia 
verificada com a informação do Capm. mór da Villa do : 
Itapicurú de Cima, a quem o Governo mandou ouvir sobre 
“a certeza dos referidos cazos e com todos estes papeis in- 
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fermar o Eis ador mór da F azenda Real pela tazão do 
-«coritracto Real; se faz precizo ouvir a V. M., como Pro- 
«curador da Corôa. - 


“ Bahia e de Fevereiro 4 dê 1765. 
PE PERaT Eleime 


José Carvalho dê Andrade 
Gonçalo Xavier de Barros Alvim. 


Carta para o Dez.ºr Joaquim José de Andrada. 


Por carta de V. M. de Mayo de 1757 firmada do 
“Real Punho, deo S. Magestade forma ao estabelecimento 
“da juncta, que mandou crear nesta cidade para a arreca- 
dação dos trez milhoens do subsidio voluntario offere- 
cido pelos Povos desta Capital para a reedificação dos 
“Edificios publicos da Corte de Lisboa; e como os Dez.ºs 
“que servirão de adjunctos nella se achão fóra da Relação; ' 
por esta cauza deve o Governo nomear outros que conti- a 
- snuem nas sessoens da mesma Junta: o 
e Em observancia da sobredita carta regia, tem o Go- 
verno nomeado a V. M. por hum dos Adjunctos, e lhe 
participa que quarta feira se congregam os Deputados 
neste Palacio, onde se achará taobem V. M. pelas qua- 
tro horas da tarde. 

Bahia e de Dezembro 10 de 1764. 

Arcebispo eleito | 

José Carvalho de Andrada. 


Carta para o Dez.ºr José Gomes Ribeyro 


Logo que V. M. Fo DeE esta passará ao Mosteyro 
de S. Bento, e da parte de S. Magestade Fidelissima que 
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Deus Guarde, dirá" ao" Reverendo D. Abbade lhe exiba 
o Religioso Leygo Frei António de Sant'Anna e Boticario. 
E exibido que seja lh'o torne a entregar por termo, que o 
“dito D. Abbade assignará eo Revmo. Provincial que o 
* terá em custodia segura. | 

| E pelas seis horas da tarde do dia de hoje 28 de 
Julho tornará ao Mosteyro e de ordem do Governo lhe 
dirá da parte de S. Magestade lhe entregue o mesmo Re- 
“lígioso, e logo que V. M. delle fôr entregue o conduzirá. 


"a bordo do navio que arribou N. S.' do Rosario, de que 


é Capitão Felippe Rodrigues de Barros, e do Religiozo: 
fará entrépa ao Capitão por termo que assignará V. M. 
e elle e o Mestre do dito navio. | 

E na Ribeyra achará V. M. escaller, soldados e: 
“sargentos promptos. | 


Bahia e de Julho 28 de 1764. 
“Arcebispo eleito 
“José Carvalho de Andrade. 
Gonçalo Xavier de Berros e Alviin. 


4 


Portaria para o Des.'r Rodrigo C oelho “Machado Torres 


O Snr. Dez'r Rodrigo Coelho Machado Torres pas- 
se à Ribeyra amanhã às seis horas do dia, donde se achará: 
embarcação prompta para em companhia do Coronel Ma- 
noel Xavier Ala hir a bordo do navio inglez Principe de 
Plés que hontem de noite deo fundo neste porto: e nelle 
executará summariamente de accordo com o dito Coronel 
em observancia: das: Réses' Ordens, 'as deligencias que S. 
“Magestade rmândar fazer pelo Alvurá de 5de Outubro 
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N 


de 1715 cuja copia vay incluza formada pelo Secretario do 


Governo, ao qua! entregará o processo Lad fizer com in- 
* formação por escripto. 


Bahta e de Setembro 13 de 1764. 
Com tres rubricas. 


yo Portaria para o Juiz de Fóra do ne 


O Juiz de Fóra do Crime mande. pór a sua ordem 
hum negro de nome Francisco de nação gêge escravo de 
João Calmon morador no Reconcavo desta cidade, o qual 
negro se acha na Cadêa niandado para ella no dia 27 de 
Agosto proximo passado pelo Capitão mór das Entradas 
João Rodrigues: e porque da conta junta dada a este Go- 
verno pelo Capm. mor vommandante das Entradas e as- 
saltos Francisco Pinto de Porto Carreiro se fica na bem 
fundada presunpção de ser o dito negro ladrão, fará toda 
a deligencia por verificar os factos declarados. 

Bahia e de Setembro 3 de 1764. 

Com tres rubricas. 


CARTAS PARA O OUVIDOR GERAL DO CIVEL 
E JUIZ DE FORA DO CRIME E CIVEL 


Carta para o Juiz de Fóra do Crime e Civel desta 
Cidade. 


Pela copia da Carta incluza do Provedor da Santa 


Caza deste Governo verá V. M. o abominavel procedi- 
mento de alguns vadios que procurão o silencio da noite 
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à horas mais improprias para o effeito de distrahirem 
as recolhidas com assistencia e conversa escandalosa. 

A relaxação de semelhantes vadios será muyto do 
serviço de Decos e de S. Magestade castigar severamente 
para exemplo de outros, razão por que espera o Governo 
que V. M. com a sua: actividade disponha o modo de 
fazer uma bôa colheita repartindo os officiaes de justiça, 
que fiquem disfarçados da parte de baixo e de cima do 
Arco, vulgarmente chamado tas Recolhidas onde se cos- 
tuma fazer a palestra. 


Bahia e de Agosto 21 de 1764. 


Arcebispo eleito da Bahia. 


José Carvalho de Andrade 
Gonçalo Xavier. de Barros e Alvim, 


Carta para o D.'r Ouvidor Geral do Civel 


Com maior cautela nas determinações que S. Mages- 
tade manda praticar com os navios estrangeiros que arri- 
barem a este porto, se reconhece que pelo Capitulo da 
Instrucção de 4 de Outubro de 1759 que com esta se re- 
mette incluza deve assistir na vizita que V.M. foi pra- 
ticar a bordo do Navio Inglez que hontem entrou neste 
por hum official militar de maior patente; e para -in- 
teira observancia do que nella S. Magestade determina. 
passa a bordo do dito navio o Coronel de Infanteria Ma- 
noel Xavier Ala que de commum accordo com V. M. 
examinarão se 9 mesmo navio está em algum daqueles 


+ “ 


| que 


cagos de necessidade que somente o podem autorizar para 
a sua arribada a este porto. 


Deos Guarde a V. M.' | 
Bahia e de Agosto 9 de 1764. 
Com duas rubricas 


Arcebispo eleito da Bahia] 


José Carvalho de Andrade 
Gonçalo Navier de Barros e Alvim. 


Governador e Capitão General do Estado do Brazil. 
Ku El Rey vos envyo muito saudar. Havendo visto o 
que me escreveo o Capitão mór do Rio Grande Bernardo: 
Vieyra de Mello, sobre o estado em que se acha aquella 
conquista e o muito de que necessita para a sua conser- 
vação, e que dando-vos conta do pouco rendimento que 
tinha naquella Capitania a fazenda real para se pagar ao. 
' prezídio, e se acodir aos mais gastos que percizamente se 
faria com o gentio lhe ordenareis suprisse a hua e outra 
cousa com as sobras do contracto; porém que com o 
preço porque havião arrematado os Dizimos da dita Ca- 
pitania nas bazes para acudir a tudo, e a este respeito ti- 
nha eu ordenado que em Pernambuco se pagasse a con- 
grua do vigario; se deve continuar este pagamento na 
mesma forma em Pernambuco para se poder acudir as 
mais despezas por serem percizas e suposto houve algum 
assentamento nas despezas da dita Capitania, como este 
não basta para considerar......... (estragado) o ultimo 
termo as alterações que tem havido naquelles certoens 
com os Índios que se levantarão contra: 

Me pareceo ordenarvos façais com que se emende a 


ENE Pp 


folha que........... +. (estragado) Capitania do Rio | 


Grande, e a fazenda real nella se achar em estado de po- 
der assistir a esta despeza como as mais a que he obrigada. 


Escritta em Lisboa a 15 de Janeiro de 1698. 


D. Joam de Lancastro. lu Il Rey vos envio muito 
saudar. 

Pello que me informou o Ouvidor Geral da Comarca 
de Sergipe d'El Rey. em carta de 20 de Junho deste anno 
como se lhe havia ordenado constou me que nos districtos 
da sua Comarca se achão muitas dattas de terras de ser- 
marias de mais legoas que as que tenho permetido se con: 
cedão, e para se evitar o dano que pode rezultar aos meus 
vassallos moradores nesse Estado da dezigualdade desta 
'* repartição, e ainda ao prejuizo que delle sc segue a minha 
fazenda : 

Me pareceo ordenarvos façais cumprir as ordens que 
se tem passado nesta materia, ordenando que os Capitães 
mores que vos são subordinados fação o mesmo € que 
nar dattas de sesmarias que daqui em deante se derem 
se declare que serão obrigados a pedirme confirmação nos 
anos que parecer segundo a distancia em que forem; des- 


te Reino, Jscritta em Lisboa a 23 de Novembro de 


1698. 


Para o Governador Geral do Estado do Brazil. 


Conde de Alvor. 


Dom Joam de Lancastro Amigo. Eu ElRey vos, 


“envio muito saudar. 


SR 


Por algu'as razoens que me apresentarão e pello que 
convem ao meu serviço—: Fui servido rezolver que se 
extnga oTerço de que hé mestre de Campo Manoel Al- 
vares de Moraes Navarro. e nesta consideração: Me pa- 
receo ordenarvos que as violencias e danos que elle ouver 
obrado de facto em fazendas particulares, de facto se 
restituam e reparem, e mandareis dar todas as providen- 
cias necessarias para que na retirada não fação danos, 
nem violencias; e pondo o vosso zello executeis o que por 
esta se vos declara. 


Escritta em Lisboa a 3 de Janeiro de 1700. 


Rey ' 


mio mm 
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